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revista brasileira de arquitetura, artes plásticas, artes nato e decoração contemporâneas 
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Monumento à Pedro de Toledo, escultura de M. de Lourdez 

Sanchez, " Heróica · sôbre a plataforma", bronze, altura de 9 metros 

Tapeçaria de Genaro de Carvalho. 

Raimundo e Oliveira, "Anuncia~ão". 



AS-6S6C 

repelente de água na 
alvenaria 

A nova proteção invisível para fa• 
chadas, paredes e muros externos. 

Todos os materiais de construção estão sujeitos aos estragos causados pela água 
de chuva, particularmente os materiais de revestimento e decoração, como con-
creto, rebocos, pedras talhadas, tijolos, ladrilhos, blocos de concreto, pastilhas, 
estuque, pinturas de cimento, de cal, de óleo ou emulsionadas. 

O repelente de água, REPELAQUA, evita que a água penetre nos pequenos po-
ros da superfície, seja por fôrça capilar ou por ação de chuvas torrenciais. Ao 
ser aplicado em construções protege tanto as estruturas novas como as antigas . 

. APRESENTA AINDA AS SEGUINTES VANTAGENS: 

• Controla a eflorescência de sais solúveis (salitre) • Evita as infiltrações de água 

• Conserva a beleza e a limpeza dos edifícios • Aplicação fácil 
• Econômico 

• Protege contra o desgaste e a erosão • Grande durabilidade 

Os 16rmos REPElAQUA o UNION CARBIOE 
aio marcas da Fábrica da Union Carl,;do Corporotion [. U. A. 

Em nosso folheto "Proteja a sua casa contra as Intempéries" V. s. encontrará Infor-
mações detalhadas sôbre êste produto, e poderá verificar como é fácil e econômico 
proteger a sua propriedade eficientemente. Soltcltamos preencher o cupon anexo e 
enviá-lo hoje mesmo. r-------------------------7 

UNION CARBIDE DO BRASIL S. A. - Indústria & Comércio 

São Paulo: Rua Formosa, 367 - 30'? andar - Fone 33-5171 
Rio de Janeiro: Rua Araujo Pôrto Alegre, 36 - 4 '? andar 

End. Tcleg.: UNICARBIDE 

N;;me . ........ .......... ............... ................ Cargo ... ............ ..... . 

Rua ....................................................................... ....... ..................... ........ . 

C1dade........ . . . .. . .. . .. . ............... ··-············ Estado ........................... . 

Telefone ..... ........... ....... ............. .. .. .... .. ... Caixa Postal .......... ....... .. . 

L- - - - - - - - ..... - - - - - - • -- - - - ... - - - - ·_J 
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í)f(ORAÇÃO MÓVEIS MODf RNOS ARQUITETURA GALERIA DE ARTE 
RUA MARTINS FONTES, 205 - FONE: 37-8248 - SÃO PAULO - BRASIL 
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PôRTO ALEGRE 
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S/ A DECORAÇÕES EDIS /'w. Brõg. Luiz Antonio, 306 Fone: 32-2326 
ARTHUR P. KRUG Rua Prefei to João Felipe, 382 Fone: 34-9177 
GERALDO GONZAGA - Rua Alvares Cabral, 8 - 1.0 andar - Fone: 2850 
ODILON AGUIAR - Edifício Phoenix Pernambucano - 9.0 - s. 97 -- Fone: 6428 
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ESCADAS 
ROLANTES ATLAS 

JÁ SE ENCONTRAM EM FUNCIONAMENTO 
MAIS DE 150 ESCADAS ROLANTES ATLAS 
INTEIRAMENTE FABRICADAS NO BRASIL~ 

* GARANTIA ABSOLUTA OE PEÇAS PARA MANUTENÇÃO 

SIMBOLO DE 
VALORIZAÇÃO 
IMOBILIÁRIA 

E DIFICIO DO INSTITUTO DO CAFE . SÃO PAULO 
7 ELEVADORES E 4 ESCADAS ROLANTES ATLAS 

CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SÃO PAULO - RUA 15 DE NOVEMBRO, 111 

CONSTRUTORA: SEVERO E VILLARES S. A. 

INDÚSTRIAS VILLARES S. A . 
sAo PAULO • RIO OE JANEIRO • BRASIL.IA • BEL.O HORIZONTE • S.ANTOS • RECIFE • PORTO ALEGAE • SALVAOO~ 
CVAll"IBA • CAMPINAS • .JUIZ OE. FORA • PELOTAS • RIBEIRÃO PRETO • FORTALEZA • BELEM • 8UGNOS AIPllS 
HAVANA • MONTEVIO~U • MtXICO • CARACAS • Lltv'j,A • SANTIAGO 00 CH I LE t ASSUNÇÃO• L A PAZ 



MÁQUINAS PA RA LAVANDERIAS 
• Fornecemos um tipo de lavanderia de aeôrdo com a fi-

nalidade do estabelecimento a que se destina 
• Planejamentos, plantas e orçamentos sem qualquer com· 

premisse 

• Máquinas em aço inoxidável de 6tima qualidade e aca-
bamento esmerado 

• Garan1ia contra qualquer defeito de fabricação 
• Serviço completo de assistência 

CALANDIIA MOD. B-16 - 1 rolo de 1,60 mh . 

MAQUINA DE LAVAR . MOO. DUPLO 85 . Capacidade 90 quilos. 

EXTRATOR CENTRrFUGO. Mod. Gigante. Diâmetro 1 m. 

CALANDRA MOO. G-4 - 4 rolos de 2,50 mta. 

==zh= u;y=· Jtks/A 
COMERC IO E INOÚSTRIA 

Rua Clélia, 98 - T el. 62-1721 - End. T elegr. CASTANHO - SAO PAULO 
REPRl::SENTANTES 

RIO DE JANl!IRO - Alfredo Rodrigues Ferrn? . Ru11 Mé xico 119 • Gr. 1809 • Fones: 42-5529 e 47-383~ BHO HORIZONTE - Emilio Gaissler & Cia lida . - Rua Tupis, 449 • Caixa Postal 195 . Fone: 2 -3049 PORTO ALEG~~ - João F. de Freitas - Av. Bento Gonçalves. 1428 - Ap. 13 B L U M E N A U - - Emil A. E. Kammer • Rua 1 5 ó.i Nove mbro, 1.360 ( fundos) . Caixa Postal, 393 C U R I T l B A - Com. Represel"ltações Cunha lida. • Rua Monsenh"r Celso, 211 . Cj 602 . Fone: 4-8443 V l T 6 R I A - Conrado de Oliveira Neves - Rua Saturnino de Brito, 829 S A L V A D O R - Gastão Samp.aio • Rua Mi9uel Calmon, 37 - 8.o and. - s / 81 . Fone: 1704 R E C l F E - BADE - Instalações e Comércio Ltda. - Rua Velha, 352 - Fone: 3122 F O R T A L E Z A - Lima e Albuquerque • Rwa Bario do Rio Br.anco, 91 O e 914 - Fone : 1-3430 . Caixa Postal, 2-. li E l I M - Miranda & Cia. - Travessa Campos Salles, 203 • Fonea 4827 • Caixa Postal, 264 
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- Q,. HOTEi. 
TROPICAL GARDEN 
TENIS - BAR - BOITE 
BRIDGE CLUBE -
RESTAURANTE 

AR CONDICIONADO EM TODOS OS SALÕES 



COM QUANTOS GRAUS SE FAZ QUALIDADE 
Cinco mil? Dois mil? O sentido certo da qualidade exige criação, pesquisa constante, atenção aos mínimos detalhes. 
Qualidade tem sido a preocupação básica da deal-Standard em mais :Je meio século de sua existência. Para asse-
gurá-la, dezenas de técnicos e operários especializados são mobilizados diáriamente no parque industrial da emprê-
sa, em Jundiaí, Est. de São Paulo. Uma infinidade de testes de contrôle acompanha tôdas as fases de produção dos 
sanitários, desde a padronização dos componentes até o acabamento final. Etapa das mais importantes, por exem-
plo, é a do cozimento da louça. Valendo-se dos cones pirométricos. os técnicos determinam com precisão os graus 
de calor necessários, obtendo-se assim uma vitrificação uniforme e total da peça. Graças a êsse rigor. qualidade. 
em sua expressão mais ampla, está hoJe defi-
nitivamente incorpor~da ao nome ldeal-Standa rd. 

lnEAL-$tandard 
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• a mais moderna gráfica 
• a serv1co da indústria e do 

, . 
comercio 

Solicitem a presen;a de um representante da ' , 

Em suas novas, amplas e modernas instalações, con-
tando com o mais atualizado equipamento gráfico e 
com técnicos altamente especializados, a GRAFICA 
MARTIN! S. A., coloca-se à disposição do comércio e 
da indústria, para execução de quaisquer trabalhos 
pelo processo de impressão em off-set. 

CARTUCHOS - EMBALAGENS - PROSPéCTOS 
FOLHETOS FOLHINHAS - LIVROS-HORARIOS 
CARTAZES - PROPAGANDA DE LABORATORIOS 

GRAFICA MARTINI S.A. 
frav. Sra,ílio da Luz, 388 -- (Sto. Amaro) - Tel. 61-2112 (Ride interna)_ São Paulo 



OS ENGENHEIROS E 
ARQUITETOS PREFEREM ETEUNIT ... 
porque as chapas onduladas Eternit oferecem o mais alto padrão de 
segurança as construções, devido à.s extraordinárias características 
provenientes de três fatõres principais. 
Cimento e amianto de primeira qualidade. 
Severos contrôles de fabricação e 
Técnica apurada através de mais de 60 anos de experiências. 
Por estas razões, as chapas onduladas Eternit são aplicadas na 
cobertura de grandes indústrias e fábricas em todo o mundo. 
As chapas onduladas Eternit são altamente resistentes, absolutamente 
incombustíveis, impermeáveis, e de fácil colocação. 
Uma linha completa de cumieiras, chapas para janelas e ventilação, 
aspiradores e outras peças de cimento · amianto formam ótimo comple-
mento para as coberturas dos mais variados estilos. 

DO BRISIL CIMENlO IMIINTO S. 1. 

ct:. ,,,,,, ondulad.i, 
pdS pldSIICilS "Lu-

tna de c;immhoes 
do 5,.,s,I S A -

Chapas lrsas para 
paredes externas 
Chapas Vogatex para 
pequenas coberturas 
Caixas d agua 
Tubos de pressão para 
canalizações 
Chapas lnterflex -
·a madeira incombust,vcl • 
Tubos para esgôto san1tarro. 
descarga e ventrlação 
Calhas 
Fossas 
Vasos para llôres. 

ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA ... 

O Serviço Tecnico da Eternit, está 
inteiramente às suas ordens para quais-
quer consultas, sem nenhum compro• 
misso. 

SÃ O PAUL O: RUA MARQUÊS DE ITÚ, 70, 3.0 ANDAR - TELEFONE 36-9154• RIO DE JANEIRO, RUA BENEDITINOS. 16. 10.u AT~ 12.u ANOS. - TELEFON E 23-5816• FILI AIS EM BRAS ILI A - 8 E LO HORIZONTE - CURITIBA - SAN TOS REVENDEDORES EM TODO O BRASll 
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NEO-REX DO BRASIL LTDA. 
RUA JOAQUIM FLORIANO, 737 - TEL. 8-2126 (REDE INT.) - CP. 7221 - END. TELEG, " NEOREX". SÃO PAULO 



MANILHAS E CONEXÕES DE 
BARRO VIDRADO PARA ESGOTOS 

, A 

SAMMARONE S. A. INDUSTRIA CERAMICA 
ESCRITÓRIO : Rua José Bonifácio, 21 O - 2.0 andar - sala 4 

Fones 33-2342 e 35-2369 - C. P. 5913 • S. Paulo 
F A B R I C A , Vila Sammarone - Fone: 3145 - C. P. 190 - Jundiai 



F.st"ç,io Depuradora ,los Esgôtos oriundos d" extração de prod1t· 
w., mediciru,i.s de viceras de miimais da Ormonoterapia do 
llrasil SI ,t 

ERNESTO DE 

OMS DO BRASIL 
ENGENHARIA - SANITARIA 
Tratamento d'água 

Depuração de esgôto municipal, 
industrial e domiciliar 

A Organização Pioneira da America do Súl 
com 30 Anos de Realizações no Ramo. 

Rua Benjamim Constant, 122 - 13.o andar - Fones: 
33-7742 e 36-5966 - Endereço Telegráfico: "OMS" 

SÃO PAULO 

CASTRO S/ A 
COl\JERCIAL E IMPORTADORA 

CASA ERNESTO DE CASTRO 

Fornecedores de materiais para construções há mais de 70 anos 

AL. BARÃO DE LIMEIRA, 486 e 500 
F O N E : 5 1 - 2 1 4 7 ( Rêde Interna) SÃO PAULO 

END. TELEGRAFICO: " A Z E B U C •• 
CAIXA POSTAL , 266 

Trabalhos finos para propaganda - Folhetos - Prospectos 
S ECÇÃO ESPECIA LI ZAD A EM 

OFF-SET DARA A CONflCÇÃO DE: CARTUCHOS - RÓTULOS E TODOS OS DEMA!S 
SERVIÇOS DE EMBALAGEM PARA PRODUTOS FARMACÊUTICOS, ALIMENTÍCIOS ETC. 

RUA ALMEIDA TORRES, 119 TELEFONE 31-0278 SÃO PAULO 
--- - - -- -·-



, 
MOVEIS FINOS DE 

-RARA DISTINÇAO 

-RUA DA CONSOLAÇAO~ 85 
FONE: 34-6611 

-SAO PAULO 



CONECTORES E MATER I AL BLINDADO 

,,.,. 

TRDDIÇIO e 
QUILIDIDE 

C 39 A B R B 

1 As maiores centrais elétricas encomendam E L T E e 
- , 7E~ soe. DE CONSTRUÇOES ELETRICAS ELTEC LTDA. 

Rua Raul Pompé1a, 400- Fones: 62-5027 e 62-9825- S. Paulo ,~z . 



modernfold 
PORTAS 

ganha espaço e dá beleza 
Se V. precisa de mais espaço, para ganhar salas mais amplas ou dividir dependências -
MODERNFOLD resolve o seu problema. E V. terá mais lugares para dispOT móveis. 
Seu escritório se enriquecerá com mais espaços úteis, com mais harmonia e com mais 
beleza decorativa. 

modernfold se adapta a todos os ambientes 
Homens de negócios também apreciam MO0ERNFOLD, porqu~ nos escritórios, 
nas lojas ou nas salas de reuniões e conferências, MODERNFOLD propicia es• 
paços econômicamente... e graças à beleza de suas côres, atrai mais freguêses. 
Em qualquer parte • escolas hospitais, hotéis ou restaurantes - MODERNFOLD 
obtém o máximo de espaço aproveitável. 

Distribuidor modernfold 
LOJAS KIRSCH DECORAÇÕES LTDA .• R. Bario de ltapetininga. 124 - 5.0 and. - Fone: 32-6041 

Fabricadas por 

é{( hon-ie i i tting s do 61•.isi I s. a. RuaMaria Marcolina, 848 • Fones, 9-7507 e 9-7508 - São Paulo 
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1961, a no fecundo no setor das artes plásticas 

2 

Sem nenhum desaprêço ao Rio de Janeiro, onde a atividade artística é das mais inlens33-
podemos dizer que São Paulo, no decorrer de 1961, foi a Capital artística do Brasil. 

Sim, porque, além da trepidante atividade das várias galerias paulistanas, tivemos, ainda, 
em S. Paulo, a inauguração dêsse grande empório artístico que foi a VI Bienal, bem as-
isim a Exposição do Barrôco, sob a responsabilidade da Fw1dação Armando Alvares Pen-
teado. 
Alinhamos, abaixo, de maneira suscinta as ocorrências artísticas verificadas em São 
Paulo no ano que ora se finda: 
A VI Bienal promovida pelo Museu de Arte Moderna de S. Paulo, marcou um decênio 
de lutas no sentido de que tão notável iniciativa não desaparecesse. Decorridos dez anos, 
durante os quais foram realizad-0s seis certames de inegável repercussão internacional,. a 
Bienal de S. Paulo, como a sua co-irmã de Veneza que já conta 60 anos de vida, está 
inegàvelmente, consolidada. À VI Bienal compareceram cinquenta países e algumas sahs 
especiais como a do Barroco Missioneiro Paraguaio, deram um caráter m'llflcológico à mes-
ma amostra. Cumpre, ainda, destacar, a presença dos mestres Kurt Schwitte1s, Clemente 
Orozco e Jacques Villon. 
Realizou-se, ainda, em dezembro, um Congresso de Críticos, cujo mérito principal, foi 
discutir a grande mostra do lbirapuera. 

O Museu de Art~ de S. Paulo, por seu turno, enquanto não se transfere para sua de-
finitiva morada, lá no espigão da Avenida PaulÍl!ta, realizou, entre· outras, duas explcn-
didas exposições: a de Kaethe Kollwitz - uma das mais notáveis artistas alemãs deste 
século e, ainda, a de Rosário Moreno, notável artista argentino. 
A Fundação Armando Alvares Penteado, inaugur-0u de forma sonora, suas atividades mu-
seológicas, com uma grande exposição de peças antigas, do período barroco. 
Na galeria da~ "Folhas", houve um de-sfilc de numerosos artistas que ali expuseram sem 
últimos trabalhos. Por outro lado, essa galeria dl"t1 a conhecer o v,mcedor do Prêmio 
Leirner de Arte Contemporânea corrl"spondentc a 1960, sendo galardoada a pintora Yolamb 
M:ohaly. 

Na galeria Ambiente foram expostos trabalhos de Volpi, Pancetti, Da Costa, Bandeira, 
Cordio, Helena Segy, Cheen Fang, Keiko Minami, Fuku-shima, Newton de Andrade, To-
más Ianellí, Biide, Jaguar, Ziraldo, Claudius, Borjalo e outros mais cujos nomes no, 
escapam, no momento. 

Inusitado foi o movimento da Galeria S. Luiz: Aí foram expost-0s os trabnlhos de Di 
Cavalcanti, Dorothy Bastos, Arnaldo Pedroso Horta, Di Lazzarini, Henrique Boese, Bre1r 
nand, Kinoshita, Rebolo Gon.zales, Antonio Carlos, De Fiori, Silvio Jaguaribc Ekmann. 
Marcelo Grassmann, Nelson Leirncr, Lisa Ficker. O EstÍlàio Gravura lançou, na Sãú 
Luiz, o Album Brasil, com trabalhos do mestre Lido Abramo. Maria Bonorni e Jo~é 
Luiz Chaves. Darci Penteado. na São Luiz, lançou seu álbum àenominnclo "Caderno de 
Ouro Prêto" . 
Já a Galeria Sistina, seguindo seu magnífico programa de trabalho, promoveu exposições 
do super-laureado Manabu Mabe, bem assim as de Alejandro Obregon, Odriozola, Manro 
Francini, Maria Cclia, Ginliano Vangi, Jacques D.ouchez, Norberto Nicola. Gaston Be,-
trand. Remie Sasson. Loio P ersio, Ileitor dos Prazeres. A Sistina org:anizon, ainda, a 
"Sistina Graphis", reunindo técnicos, artistas, objetivando ao desenho, "packing", desenl10 
industrial e orientação gráfica. 

No decorrer de 1961, São Paulo pa-ssou a contar com mais três novas galerias de arte: 
a Petitc Galerie que se inaugurou com uma grande mostra das tapeçarias do baiano 
Genaro de Carvalho, seguido de outro baiano, Mario Cravo que expôs seus últimos tra-
balhos de e-scultura: a Galeria Astreia que, entre outros artistas, contou c.1,m as expo-
sições de Raimundo de Oliveira, de Cassio M'Boy, de Douglas Marques de Oliveira. 
i"olanda Mohaly, Wladislaw, Maria Polo e Tran Tho. 
Quanto à Casa do Artista Plástico, apresentou trabalhos de Tarsila Amaral, Portinari, Za-
carias Autuori, Milton Marques, Trindade Leal, Sak,1i do Embú, Maria Eugênia Franco, 
oportunamente, reuniu no "bali" da Biblioteca Municipal, reprodu~ões e mais material 
informativo de Pablo Picasso, numa homenagem ao 80. 0 aniversário do discutido pintor 
espanhol, ocorrido cm outubro de 1961. 
Esta síntese dá bem uma idéia do que ocorreu cm Siio Paulo, em 1961, no campo das 
artes plásticas. Tanto a Bienal como as exposições individuais recolhnam fartos aplau-
sos dos visitantes. Os artist31! além do sucesso, tivc-ram oportunidade de vender em gT"and,· 
parte as suas obras. 
Veremos como será a safra dc- 1962. Até lá, portanto. 
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Os autores do Concurso "Pro Mormmento Pedro de Toledo"; m-q,. 
Miguel A. Pereira e J. C. Paiva da Silva, de Pôrto Alegre, R.G.S, 
diante da maquete do monumento. 

Museu-Monumento ao governador de Pedro Toledo, São Paulo 

Projeto: arqs.: Miguel A. Pe reira e J . C. Paiva da Silva; escultura: 
M. de lourdes Sanchez; e ng. est rutural: Engênio Knorr. 

PARTIDO ADOTADO DOS PROJETISTAS 

A extensão do programa apresentado faz 

com que o presente tema seja abordado 

no sentido ela procura cio elemento JJlás-

rico - expressivo que possa pela SIJ.'.I 

natureza - melhor identificar-se com o 
caráter e-ssencialmente monumental cb 

obra. O museu é, evidentemente, aque-

la parte do programa que - desde a su~ 

íunção permit(' a objetivação clêste pro-

pósito. 

Guardando as relíquia-s da revolução 

conslit ucionalista ele 32 :;-ncerra com iss:i 

a própria significação do lema, o que ,t' 

procurou, na sobricclacl(' e dignidad(' cl!l 

grande bloco. E a idéia assim formulad.1 

cria (' íundamenla a homenagem ao go-

vernador P edro de Toledo. 

Sob o ponto ele vista moderno, o traba-

lho sugere, desde log.o, a linguagem ar-

quitetônica para -sua caractcrizacão plás-

tica. 

HABITAT 

O museu, então, é o volume simples, a 
granclr massa horizontal que marca -
aos olhos do 1ranseunte - a presença 
do "MEMORIAL " (tal como a designa-

ção norte-am!'ricana rã.o bem caracteriza 
um tc·ma dessa nalureza). E o p,11io, qu,· 
franqueia a parl:i inferior dêste volume, 
traduz bem o sentido fundamental rla 

idéia de espaço <1 uc se procurou eviden-
ciar: espaço fechado, tranquilo, ensi-
mesmado. Uá em tudo essa idéia de 
sossêgo, como se o recolhimenlo 
buscando os aspectos vivos elo passado 

fôsse a mais dígna atitude do homem 
ao ('xaltar seus heróis. 

A própria proximidade tlo tr('vo - cn-
<'Onlro das duas grandes artérias, Aveni-
da Brasil e l\"ova Anhangabaú - refle-
te o que fuluramenlc S!'rá a i111ensidadr 
dt tráfego nêsse 1>01110, agora j,í bastan-
l,' considerável. O q ue, ainda mais dl'• 
monstra a lrgi timidade das característi-
cas que invoc:uuos. 
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Os partidos gerais, que utilizam .,, 
grand~s plataformas. >criando com i.;so, 
um sentido de praça, nos par,•ccm p.011-

eo adequados ao raso pres~nle. Primc·i. 
ro, pela caraetr1·ização quase -secundár,a 
que adquirem os espaços vercladeiramen-
tl' arc1uitdônicos. Depois, a idéia de rs-
paço aberto, de praça, presta-se mai~ 
para um tema que cxija grandes con, 
centraçõl's cívic,o-popnlarl's. 

O .. '.\lE.\'.IORlr\L" a Pf.'dro de- Toledo 
gere um sentido de aconchêgo, de in-
lrnspecção. 

----X ________ / .......... 

PAlSAGISl\lO 

ú terreno é plano e situado numa das 
cotas mais bajxas do parqul', daí a so· 

brelevação, propositando a imponêncin 
ela implantação dos elementos de .. pri-
meira vista" que compõem a obra. Es-
sas enco;;tas são tapetes ele grama que 

levam ao bloco e à escultura, descansan • 

do nas duas grandes plataformas das c"-
b.-ceiras. 

O lago. no nível ela rua, recebe a cor-
tina clágua que cai da plataforma onde-
se si tua a escultura. E' um véu diáfano 

que par1iri1>a cio conjunto plástico, co· 
mo elemento de lrveza. 

A iluminação desempenha seu papel de 
grande importância ua lapidação ela idéia 
proposta, pela ambientação feérica que 
pode criar na noite do parque: 
a - A cortina dái:ua - além elas luze;; 
que, ocasionalmente procedem do pano 
ele vidro que Ih~ faz fundo no limite do 
auclitório, lerá sua iluminação própria. 
b - A escultura, qual um guardião ,la 
noite, clwia de luz, terá ao seu lado, 
como que flutuando o grande blo<'o e]., 

musc-t1. Este efeito vrm ela iluminação 
adequada do pátio elos alto-relêvos 

c;.0AT\"4A.01~ 

ESCULTURA 

Faz-se oportuno, aqui, salientar o sen-
tido da participação desta forma de ex-
pressão artjstica, não como acessório da 
linguagem arqt1itctônica, mas como mani-
festação plástica que possuc seus própriM 
C''ementos expressivos. E' ponto de vista 
da equipe não equivocar-se com a Je· 
cantada .. integração elas artes", defendi -
da apenas por quem não teve, ou ainda 
n~o tem o rk,;<•ortínio lógico elo processo 
histórie,o. 
.Cada forma ele manifestação artística de-
ve t~r st1a própria linguagem. Integração 
é concessão. E o que procuramos e defen-
demos é uma "conjugação", uma coexis-
tência autêntica de cada um clêsses cam-

pos. 

;\'ê-;;te propo~1to lançamos a grande escul-
tura ( H = 9m ) e os alto rdêvos. 

:tste conjunto expressionista tem, na ~s-
cuhura, que leva o nome de "Heróica" -
o seu marco vertical, inspirando a idéia 
ele d.-fesa e perenidade cios altos princí-
pios da causa e do obj!'livo invocados. o~ 
alto-relêvos, em lâminas de bronze, ter}o 
como fundo a própria pedra, criando um 
caprichoso jôgo ele cheios e vazios. Aí ,e. 
rão fixados fatos alusivos à r<'volução cl,.i 
32 e, com isso um grande p,ítio cria vida 
" sentido. 

As maquetes foram executarias em esc~-
la 1 :25 

ESTRUTURA 

O sistema estrutural proposto é o concre-
t.o protenclido. E' clara a intenção de su. 
gerir um sistema simples e prático, ele fá-
cil exeruçiio. 

O bloco do 11111s('11 descansa sôbr(' qual:o 
apôios retulados. 

A <·obl'rtura srrá ck •· kalha t.-kno" com 
ilumina~;io e ventilação zenitais. Este tipo 
ele cobertura apresenta vantagens, não só 
pela sua praticidade, mas, também, pda 
diferen~a de pêso em relação ao concreto 
o que fa\'orece os esforços nos a1rnios. En-
tretanto, outros sistemas, que ~e caract~-
rizem pelo seu pêso conveniente poderão 
ser estudados. 

Na plataforma que cobre o vão do audi-
tório está um lago bastant<' raso com a 
função de evitar cargas de multidão nês-
te lecal. 

=(!~\\-\'--\..., \ _,.rMP 

ANA LfSE FUNCIONAL 

Por assim dizer, a vicia cio •·MEMORIAL" 
st· processa tôcla ela em função elo granel!' 
pá tio elos alto rrlêvos. Este es1>aço 
além ele C'onstituir vercladrira etapa de 
"surprrsa" no percurso ele- qnrm para êlc 
se dirige - funciona como 11111 grandf' 
"hall" d!' rccepçãc,_ E' mesmo o roraçãJ 
da idéia. E as difcrrnças ele níveis, aaui 
são necessárias para que êsse sentido ,i,. 

surpresa e, depois dr isolamcnto, se man-

tenham. 

~L___li__---;i. 
A. \.../..· 

\ ----....,......,..---

A ligação de todos ambientes é fun~ão .l,1 
µarte do pátio que tem como cober tura 
o próprio bloco do museu. E' o foyer clês-
tes locais. 

O acC'sso ele pedestres e aulomóvris ,, 
bastante elar-o. Qualquer que -seja a che· 
g&da, ao penetrar-se no coração do espa· 
ço, tem-se aquela sensação que experimen-
tamos ao chegar na praça de São Marcos 
na velha \ ·eneza. 

ESPECIFICAÇOES 

A concepção ela obra, para sua boa as-
similação nã-o prescinde ria especificação 
de certo; materiais. 

Tanto a pedra que ser-ve ele fundo aos a i-
to relêvos, como os muros que ladeiam a,; 

encostas, clesde o exterior, serão tratado~ 
em esterootornia. O volume cio museu -se-
rá em mármore nc-gro. 

Os apoios, a parte inl'erior , em mármore 
branco; pretende-se com isso, uma certa 
leveza do bloco. 

!\ o interior do museu, os expositores ,"le 
livros e docum('ntos são lâminas de con-
creto que saem da própria parede. 
Todos os pilares são em p erfís de aço, 
::parente e esmaltado. 
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Planta de situação. 

Perspect.iva aérea• 

Perspectiv" externa• 

Perspectiva aérea• 
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Fachada 

Corte B-B 

Fachada. 

Corte .-4 -A · 

Perspectiva 
externa. 

p erspectiva 
interna• 
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Em cima: Alto·Relêvo que ocupa uma das ola., ,1., 
grande pátio sob o bloco do H11.<e11. 
/im baixo: Detolfie do mesmo A lto-Relévo. 

lleróica sóbre fl plaw/orma. Escultura em l,rot1%C', 
oltuni ,fr, 9 mrtros. 

HABITAT 

• lo,._ A lto-Relfro, corte 8-B. 

ti lto-Relêvo, 
drtall,e. 

' 
' •' 
.,. 
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Núcleo residencial em Vigário Geral, Estado da Guanabara, para população 

provinda de favela / Projeto: arq. Pedro Paulo Guimarães 

Vist(l pa11orâmin1 de uma habitação de 2 pavimentos. 

Atendendo ao grande número de barra 
cos que se espalham em inúmeras favda,-
cla zona norte do 11io de Janeiro, cons-
tituindo aglomerações das mais pr,ecá· 
rias e insalubres, o Departamento ,!,-
Habitação Popular cio Estado ela Gu'l-
nabara d irigido por Stevo Boxo, rez 
projetar um núcleo residencial para 
uma das áreas mais bem situadas claque· 
la zona, podendo abrigar nada menos 
do que 40. 000 pessôas cm apreciáveis 
condições d,- habitação, cornfrcio. ind,ís-
tria e assistência social. 

LOCALIZAÇÃO: - A área em questã•>, 
de aproximadamente 122 hectares, fica si-

6 

tnacla à direita do leito da E. F. Leopol-
dina, ,>ntre Parada de Lucas e \ igári•J 
Geral, limitada pelo Rio )leriti que faz a 
divisa do Estado da Guanabara com o Es-
tado do Rio e pelo cruzamento das ave-
nidas Brasil e Rio Norte. Es~a área, em 
nível mais baixo do qu~ a maré alta, é 
atualmente defendida elas inundaçõe-s por 
um "Poulder". 

\ IAS DE ACESSO: - São excelentes a s 
vias de acesso ao local. Além das av~-
ni_clas, das Bandeiras e Rio ' forte será 
acrescida da avenida Guanabara. projeto 
do Departamento de Urbanismo da S.C 

,·.o., e da Avenida Merití, proposta ne~-
tc projeto, ligando à Avenida Guanab:in 
à antiga Estrada Rio·São Paulo. Contan-
do·se mais a linha férrea que passa pela 
estação próxima de \'igário Geral, verifica-
se \Ser cios melhores, o acesso à essa área. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO: - Todol> 
sabcrnos que no Brasil a classe trabalha· 
dora não possue meio de transporte pró-
prio. o Rio de J aneir-o os transport~s 
coletivos atingiram um nível de satura· 
çâo que não permite atender adeq uad:1-
mente 
que se 
balho. 

as necessidades ele todos ~ouêl,·s 
locomovem para os locais de Ira· 
Esse problema, no núcleo plane-
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Quadras residenciais: 1 ·-
Rua, 2 - Estocio11amento, J 
- A cesso, 4 - Praça, S 
Ociipação dos lote$. 

Projetos tipo de residências. 1 -
Vanmda, 2 - Safo, 3 - Cosinlrn, 4 
- Área coberta, .S - Área ele sc,-
viço, 6 - Ba11heiro, 7 - Quarto. 

HABITAT 
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ºº 00 D 

Projetos tipo de residências. 1 ·-
Varondn, 2 - Sala, 3 - Cosi11/,a, 4 
- Área cobertn, 5 - Área de ser-
viço, 6 - Ba11/,eiro, i - Quarto. 

jado, terá possibilidade ele ser contornado. 
Uma parte da área em tela será reservad,1 
para a instalação de indústria que sati-:;-
façam a condição de utilizar a mão de 
obra existente no núcleo. Além dessJs 
novas indústrias, existem nas proximidadt"; 

dessa área, pois se trata de uma zona d~ 
elevado índice industrial, diversas outrn, 
indústria que podem absorver com fac1-
lidade o excesso ele mão de obra dos ha -

10 
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bilantes cio núcleo. Com i,so fica resol-

vido. em parte, o problema da ida e vi1r 

da dos trabalhadores aos locais ele tra· 
balho. 

Ei\Sl.\'O E RECREAÇAO: - As escolas 
primárias são localizadas de modo <111c 

suas distâncias às casas mais afastad,1s 
nã-0 uhrapassem a 500 metros. Já as cs· 

colas secundárias, terão rssa distância fi-
xada cm 700 metros. As escolas ficar~) 

D 

localizadas nas periferias junto a locais 
ele recreação e espaços livres. Esses rs-

paços livr:cs são distribuidos ele modo a 
não conslituircm locais de travessias ao 

anoitecer. Os campos ele esporte e os clu-
bes esport ivos serão fixados à margem ,fo 
Rio Mcriti, cxtendc-nclo-~e até a Baia. d,• 
Guanabara, onde então se constituirá 
o grande centr-o regional ele esportes rc· 
creativos. 
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Pla11tas dos <1portame11tos de 3 
qnartos ( em cima) e de 2 quortos 
( em baixo): 1 - Escada, 2 - Saiu 

3 - Quorto, 4 - Cosi11ha, 5 - Are: 
de .,erviço,. 6 -- Banheiro. 

~10R.ADIA: - O problema da moradia 

foi situado em dois tipo'S ele habitação: 

apartamentos e residências de dois pa-

vimentos cm lote individual. Os blocos 

de apartamcnlos foram estudados ele moch 

a permitir a sua comslrução com elc-111rn· 
tos pré moldados. As residências po· 

ckrão ser construidas J)(·los próprios íu-

turos moradores 1·0111 11 assis1ência 1écni-

ca e possívd financiamento do Es1ado. 

HABITAT 

Essas residências ficarão agrupadas em 
quadras de i2 m('tros por í2 melro,, ha-

vendo nelas espaços livres para rccl'caçã'J 

infantil. Entre as quadras, embora nã,) 

seja permi1ido o 1rânsi10 de veículos, ha· 
verá e-a lçamento reforçado e co111 largura 

suficic11te parn que, c111 ca~o de emergên-

cia, possam circular veículos (a111bulf111· 

e ias, féretros, 1 ixo, ete.). Para cada gru-

po de quadras, teremos um cenlro eles· 

~ Jj 
1 

tinado a uma praça e contôrno por ru~ 
,·om facilidade para estacionamento. 

CENTRO COMERCIAL E COMUNAL: 
Pràticamentc iodo o comércio e atividade 
Comunal será ft•ito cm local central e 
,'mico. Foram 1•vi1ados ct·ntros sc-cu11<lá-
rios com o intuito de não pPnnitir a dis-
pc-rsão do espírito comunal que dev<· S!'I' 
c-oeso t· forl!' nu111a a~l.0111cração. t·omo 
essa. O centro distante no máximo de 600 
melros das residências, 111ais afastadas 
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Urbanização da Praia do 

O plano d(• urbanização da Praia cio Pinto, 
pelo Oc-partamenlo ele- Habitação Popubr 
do E,tado da Guanabara. abranl!l' numa 
c,cala definitiva a rc-cuperação da fa, ,•la 
propriamente dita e mais o parque prol , .. 
tário ,·izinho a e»a ía,·ela. 

lkc<'nte levantamento no local da fa, pi.o 
rewlou a existência de 1. 231 barrac-o,, nu-
m('rO aproximado eh,~ famílias ,·,i,tentr,. 
poi, daquele número, sõm,·ntl' cm l", 
dêle, viH•m rm média 12 pr>-sôa,. A po-
pulação total da faula atini:c- a 5.516 p<',-
!,õa~. 

PROJETO 

O projeto visa obter uma ,.olução tal qu • 
a urbani,rnção da fa, !'la não entra,,e r111 
ch oque ,·om o que c-xbte na, proximicl ,. 
c!r, .\ ,oluc;ão trrá Qtt<' ser assimilada p,•. 
lo 1ra1arnr nto urbaní.tieo do bairro. Con,-
tatou-se, r111ão, que ,eria mais a,·onselh,í· 
,cl a con,1rução de hloco, de aparlam('n• 
tos de 4 pavino<'nto,. no máximo. apro-
n•ilando"'-C o alto ,alôr do terr(•no. bt•1•1 
co1110 sali,fazcr a ncct•,síclad(' de n·serva,·-
sr.· uma iírea livre para alendimrnto c)o 
proi:rama ,ocial, educacional e rrC'rea1i, o 
da população ali localizada. Foi fixada 
uma d('n,iclade d e íOO hab ha., ('Onsider J· 
da elevada, ruas úniro ca111inho (•nconlr:o-
do para ir de rnconlro à exigência •11·-
hanísli1·a do lo<·al, P prcv1•r um númrr,1 
mínimo ele- familias lransfrrida, para ou-
tro, locab. 

D \DOS CER.\ IS 

Sl'riio construídos J 108 ap11rtanwnto, co:n 
a finalidade de- abri!(ar 1185 familia,, num 
lotai d(' 5922 habitantes, numa ,írea rJi,. 
ponível cl!' 84.612 1112. A ,írca d!' <'On>lru-
<;iio, por pcssôa, será cm média de 10,50 
rP2., tolalizando 62.181 m2. de ,ire-a con,· 
!ruída. 
T!'rrmos ao lodo 26 bloco, ele apar1a111<•n-
tos, com 4 pa\'imenlos cada um, 13 cl~-
1!', medindo 6.95 x 83. 10, J I medindo 8.20 
x 82.00. 1 rnrdinclo 6.9.'í x 11,70 (' um nh'· 
clindo 8.20 x 11.00. \ la,a d,· O<'Upação 
dos blo<·os s1·ní d!' 18,3°,,. 

ESTnUTI\'A DE CUSTO 

t--e plano de urbanização, qm• con,id ,. 
ramos dos mais i rnpnrlnnt(':-. dêldas a~ <":-t-
raclcrbticas dos habitanl('s da Íll\'cla 
,rr recup<'racla r do , nlôr elo loeal C'm c1u" 
1,c encontra, r,1á l'slimado <'111 Cri ..... 
l.000.000.000.00 ( um bilhiio dr <-ruzt'iro,) 
i11cluindo-~e nêss1· preço o pr<' paro do 
1<•rreno, urbanização do local, c-usto da, 
1,1alcrias e construção dos hlocos, 

PH\ZO 

l• prazo pre, i,10 para e,1•1'11,;ão tio pi anil 
i: de 3 anos, pc-ríodo ê,,r que- pode ,..,. 
rrcluziclo dr,dc que haja cohrrlura fi-
nanceira para manlt•r um ritmo acelerarlo 
nas obras. 
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Pinto, no Rio de Janeiro / projeto : arq. José Henrique Rudge 
/ Rodrigues 
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f'lnrit" do opnrtnmcmto df' 2 Qu,,rtos ( acimr,) e de 3 q11art,0s ( em baixo): 1 -
Cosi11hfl, 2 - Ba11ltc-iro. 3 - Quarto, 4 - Safo, 5 - Área, 
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I - /.,'.scola de S<rmbr,. 2 - fptrrlfllll l'lllo.~, 3 - Escolo, 4 
cndo, 6 - F.stacio1wmP11to. 
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Arquitetura de Teatro da Ili Bienal de A rtes Plásticas de Teatro 

O J uri de Arquitetura de Teatro, d.a Ili Bienal de Artes Plásticas do Teatro, constituido pelos arqs. Josef Svcboda, àa Checo-
slováquia; lcaro de Castro Melo e Eduardo Corona, do Brasil, deliberou conceder a medalha de ouro para o trabalho do arq. 
Oscar Niemeyer, pelo projeto do Teatro Nacional de Brasília e uma menção honrosa aos arqs. Osvaldo Correa Gonçalves,. Abrahão 
Sanowicz e J ulio Katinski, pelo p rofefo do Teatro Municipal de Santos. 

Q uanto aos proje•tos dos arquitetos e&trangeiros, o Juri não pôde entrar em mai'Ores apreciações, em vi rude da falta de ele. 
men.tos esclarecedores, motivo pelo qual deixou de atribuir o prêmio previsto. 

Teatro Nacional de BrasílilL, pranchas na UI.a Bieruil de Artes 
Plásticas do Teatro. 

Teatro Nacional d e Brasília / arq. Oscar Niemeyer 

HABITAT 

Maquete e perspectiva do Teatro ,Yacional de Brasília. 

Planta da platéia, entrada e foyer do Teatro Sacion,,l de Brasíli'I. 
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Teatro Municipal de Santos 
Gonçalves, J ulio R. Katinsky 

arqs. Oswaldo Corrêa 
e Abrahão Sanewicz 

\ bando suprir a defirii·ncia reprt'•l'ntada 1wla ron,l'nria .il' 
!oral que ron<"l'lltr<' a ati, idade cuhural da ridad!', no momento 
d isp(•r,a, a Prt'f1·itura \l unidpal 1h• Santo, propôs a rdificaçiio 
d o s('U Teatro \l unicipal, compk1111•ntado por locai, para e,-
po,ii;iio de artl'' plástira, l' <'~cola de B alll•t. 

14 

Painel na secção de arquitr•• 
tura ele Teatro • 

Faclwrfo princip"l. 

Faclrnda postPrior. 

O e,tudo do prohll'ma pc·lo, arquitl•to, levou-o, à, con , idc· rações S<"gu intc,: 

O pro,:trama, amplo, ck,erá C'nvoln•r: 

a} Teatro de Comt•dia - tradici.onal 
h} Ball t• t 
rl Opera ele câ111t•ra 

que ,e desen,ol,em em palco conforme c,quema: 
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d) T calro l:lizabethrano (Shah,1wareano) 
no qual a úrC'a de n•prrsl'nla~iio rodeia <'Ili pari!• u pla1ria: 

e) Tt•atro m1íhiplo 
t·om três palcos ,imuhâneo, rPpre:.entando·,e cênu, ~incro-
nizadas: 

HABITAT 

f) Tt•atro d.- -\rena ond,· o palro ,: <·.-reado llt'la, pla1Í'ia,: 

g) Se•"õt·s ,•inl'111a1ográfirns dl' pelírulas d,- arll•, 
h) Loc·ai, para t·,po,-ição dt• arll'S pl,í,1ica,. pin111ra, r,c11h11ra, 

grn, ura. cl(•,,•nho, arq11i1,•1ura h,•111 como prclrçõc, ,ôbr.,-
arlt•s, rei1.1s por espee·iali,;tas. 

i) E,t•ola de Balh•1. 

A pari!' m,·câni<"a do tealro íoi 1>roje•1ada com ampla t·ai:1.u pa-
ra o palro, 0111h· se loc·uliza toda 11 :rama du mt•smo, brm 
romo a, coxia, laterais 1>ara cleslora111('11to de· renári<>-. O 
palco ,t•rá pr,H ido ele cloh, giratórith para lrot·a insta111â1wa d,· 
cenários. l\ a parti• pos1crior do pa Iro locali:r.:1111"st• os <·anrnrins. 

O forro t' as 11111·Nle•, da 11la1,•ia - <1eu· remta 600 lugarrs 
tratada, para ,t• obt.-r um i:rande r1•ndime1110 at•i'i,-tico. 

st~rão 

A estrutura con,tilul'-se ,le• 6 grand,•, , iga, c111,• susportum as 
cargas do telhado l' parc·iulml'ntl' du lage do 11111s,·u, de,rar-
rcgando na parrde• do c·idorn111a e <'Ili ,•oluna, t•nilrntidas na pa-

rede d,· lecho du 1>latéia. \ laite da sala 1h• 1·,pera dl',rança 
sôbre , i!(as em balanço, de• .,ec-ção , ariávd, tl(·ompanhuudo o 
forro du plataforma de 1•111rada. 

f~m pr,: climen~iona111en10 <'Íl'IU~clo, r,1a, , iga, l'X('('Ulada, ro111 

conen•Lo 11re1e11clido, ele, t•riío ter 1.50 , 0,50 m, de "'1·ção 
aproxi1nada1ne111t•. 

O retT!lllll'lll0 das áreas <' fe•ito pPlas ,luas 1·11111e•11as lall'rnis e 

1>0r pan•d1·, d,• , idro pro, ida-. ele• i:r .. lha, d .. alumínio 1>ara 
l)l'Oll't;iio t'0lllra o ,oi. 

Os artp1i1e1os, 1·0111pn•enclPnclo o ca1·1ít,·r dim1111of:í'•niro c111e• l'0III 

rerlt'/.U lc·rá o e•difi,·io para a n1lt11rn cl,· Santo,, procuraram lra-
tluzir u ,·,11í·i10 <1u,· anima a arll· <·onternpuriine•u <' a arqui-
ll'lltru hn1,il,•ira 1111:na forma e·ompu,·la " homo!(rnc•a que• possa 

t·x1>rimir o "º"" romum 1111.ie•io de lll'0!(resso. 

iS/(1 11,\re11 ela lllll(flll'le. 
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l I tôrres e o edifício ,ln Dir1>1oria da Polícia • .\foquei(' da l'nço \lw1icipnl, Harl, A eman Ili, com as quatro 

Paço Municipal, Marl, Alemanha / arqs. Van den Brock e Bakema, Rotterd ão, Holanda 

Memorial descritivo dos arquitetos 

Tt'ntamo, projc-tar 11111 1·entro com Pa~o 

~lnnicipal, qlll' forma 1>lá,til-a t' org:âni, 
1·amentt' um ponto l'C'rllral na ··Cidade• 
\ ,•rdc" da no,·a ridad,• de '.llarl. na ,\ I,•. 
manha. O trânsito dos automÓvC'i~, bi,·i-

t·Pntral. .\ cidad,• n-rdt• e a pr,u;a Ít'ita 
Pncontranr-,r sob o hall ,lo 

rimento armatlo ,rnde forarn rt'unida, a, 
,alas para as m,sembléia'-. Ao rt>dor do hall. 
c·~tão os esrri tórios do~ suprernO!' órgão$, 
que finalizam num grande salão cio Pa~a. 
1>rojetado acima do portão prinl'ipal do 
,•difírio Cl•ntral. Evitnrno~ o aizlomerado 
de e,rritório,, dando u cada unra da, re-
partiçõe, um edifício próprio: -\, chum:1-
das "tôrre, ele rt•partiÇÕt's". \ o pé de,1a,, 
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,•ncontra-st· o edifício central e embai,o 
dt>ste 11ltímo foi ronstruido o arquivo ct•n• 
trai. _\o redor do edifício ct•ntral. o t('r-
r,•no fo i abaixado, para dar lugar ao 1•s-

1ariona111ento para 120 rarro,. O, autom,\-
, ei, não dominarn a ,itua~ão porque ,ru 
,•stacionanwnto ,;p t>ncontra abaixo cio ni-
q•I. O edifício l't'ntral possue doi~ pátio;; 
interno, arborizado, e cada n•part i~ão tem 
,11a tlir·rl'. O portt•iro não mai, indira ,, 
núnwro ria ,ala t• sim o mímero da 1or-

li1rnda, com a, tôrre, t' o Nlifício central. 
me-diante uma izrande ponte. O, íum·io-
nário~, cht'izando de bicicleta 011 de au-
tomó, C'I. podem en1rar em sua própria 
IÔrn' diretamenlt• do portão. .\ com,tru-
~ão da torrr foi tles1•nvolvida clt' manrira 
a ei.i,tir um único pilar de apôio cenlral, 
tendo em rima uma cabeça de rogumel'l. 

Colunas su~lf'nlam os assoalho, 1>or íor.i, 

,•nquanto que b,es ,e apoiam dentro .Je 
um pi lar. Caso nece,sário. pod,•r-se-á H• 

longar êsst' pilar para cima e colocar ou-
Ira rahe~a dr <'O!(umi-lo na altura desejada 
t' pendurar nes,a º" a,,oalhos. Se a si-
lhueta cio centro do Paço '.llunicipal -1c 
~larl foi 111oclifi1·ada. porque não moclifi-
rar tamb.:m sua organização? No momrn-
to, a torrt· mai~ alta t: a número 5. talvPz 
daqui a 1111s 20 anos a tôrrr 2 ou 4 será 
111ai~ ulta. \ clirrtoria da polí<·ia i, o 1>on-
to dominantr cio centro e IC'tn ,ua própria 
praça. A cantina foi projrtada perto lo 
grande pátio arborizado. Suas paredes [o-
ram construida, de tal mancira a ter C'ad d 
lugar sua própria fonte dl' luz. Foram 
plarwjadas para as fachadas do edifício 
central e onde não foi usado o vidro, plac.1, 
ele granito. 
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Planta de situação. 

Planta do corrj,11110. 

A Cidade Verde 

n Pra(" do Paço Municipal 

e Estação de ôrribu., 

D Errrrada principal para o público 

01 E11tradn de veículo., motnri:ados e bi-
cicletns 

D2 E111N1da ,/e bicicletas 

e En.1radn especial 

F Supremos órg,io.s 

e Repartições dP orga11izaçiío i11IPrna e 
d,, Jirrarrças 

H Repart içiío /Jllf"(I ,V.(' /"VÍÇO.'f da pop,daçiio 

1 Repartição para serviço social 

HABITAT 

r,: Repartição '/JUrll serviço de co11str11ção 

/, Edifício central 

,1/ Pátio arbori :rufo 

N Ca11ti1w 

o Estacio11a111c11to de 11foel i11feriar 

p Diretoria ria J)Olíci11 

Q Repartição: população, escritório., no 
edifício central 

R Repartição para co11str11çõe.,-. escri1Ó-
rio., rro edifício cerrtral 

S Repartição de fi11arrças e l'.,critórios rro 
(>{/ifício c1•r1tral 

T ÂN/llil'O ce11tral 
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CORTE A.\ 

1 Salão par<, recepções 
2 Salão de representação 
3 Sala para exposições e relações públicas 
4 Corredor de comunicação entre o edifí-

cio do execlllivo e o edifício central 
5 Departamento bancário 
6 Salas dos guie/rés 
í Ar<1uivo geral 
IJ Estacionamento e lavatórios 

,l/odêlo de parte do telhado, em sanfonr1, 
do Paço .llunicipal de Mar/. Alemanha. 
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CORTE BB 

1 Salão de recepções 
2 S11lão para conferências 
3 Sala de exposições e relações públicas 
4 Sala dns ccnselheiros 

CORTE CC 

1 Corredor de comunicação entre o edifí-
cio dos órgãos supremos e o edifício 
principal 

2 Corredor de comunic11ção <Ili repartição 
dos serviços da população 110 edifício 
central 

CORTE DD 

Sala dos guie/rés 
A Cid11de Verde 

Vista da maqueta tirada do lado Sul. À 
esquerda a cidade verde e o edifício dos 
escritórios da executivo. À direita, no fim-

ir-
A,ATI-1'.AUS M ARL l'0$7 

11 Praça do Paço .\lu11icipal 
C Estação de ônibus 
D Entrada principal do público 
DI Entrada de veículos motori=ados e de 

biciclet11s 
02 Entrada de bicicletas 
E Entrada especial 
F Órgãos supremos 
G Rept1rtição p11r" org"11ização interna e 

fina11çt1s 
li Rep(lrtição de serviços cfo populaçfio 
l Repartição de serviço social 
K Repart.ição de serviço de construção 
L Edifício central 
M Pátio arborizado 
.'\' Cantina 
o 
p 

Estacionamento em nível inferior 
Diretoria de Polícia 

T Arquivo geral 

do, a Diretoria de Polícia. No centro, as 
quatro tôrres da.s diversas repartições, o 
edifício central com dois pátios e a c<mtin.". 
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A fachada do edifício, vista do lado sudoeste. 

Edifício de apartamentos em Berlim, Alemanha / arqs. Van den Broeck e Bakema; colabo-
ração de J. M. Stokla; Rotterdão, Holanda 

A distribuição espacial do edifício apre-
sentada no projeto, foi seguida como prin-
cípio na própria construção; somPnle nas 
plantas foram feita'S pequenas modific.i-
ções em certos detalhes. Tod11via é inte-
ressante comparar o projeto e a execução, 
e ·-observar quanto mais desenvolvidos fo_ 
ram alguns detalhes. 
Cada apartamento e sobretudo os ele m3is 
quartos, foi projetado ele tal maneira a dar 
ao morador a impressão de não st ('n-
contrar numa enorme prisão coletiva e sim 
ter 'SUa vicia ele maneira mais inclcpcnden-
te possível. Por outro lado, os aposentos 
comuns a todos os habitantes, como cor-
redores, escadas e balcões no lado su 1, 
foram projetados afim de criar um sen-
tido de comunidade: os habitantes nfio 
devem encontrar-se somente nos cot"J"edo-
res e elevadores, mas também num gran-
dC' salão e num balcão coletivo. Esse sen-
tido de união e separação não decorre ">0-
mente da posição das plantas, porém 1an1-
bém cio caráter da projeção do cubo :le 
toda a constrw;ão. Os apartamentos de nuis 
quar1.os foram dispostos de tal maneira, a 
ler cada um, os quartos nos lados lesa• e 
oeste. 
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O corrrdor e o sistema ele escadaria per-
mit iu que apartamentos ele tamanhos va-
riados fossem dispostos de maneiras Ji-
versas. Sendo que os elevadores se en-
contram somente em cada 2 ou 3 andar~s, 
a circ111lação vertical decorre sem dificul-
dades, e os custos de conservação dos ele-
vadores, são muito reduzidos. Mas não 
somente o sistema de elevaclon•s como 
também o dr toda a circulação é muito 
racional : para 72 apar1ame1110s são nece~-
s,írios somente elevadores em 6 andares, 
e um andar comum a todos. As porias dos 
apartamentos se abrem só para o andar 
onde se encontra a parada do e levador; 
atrás de cada p,orta encontra-se uma esca-
da com 7 dcgraus que leva 1a1110 para os 
aparlamcnlos ele cima como os de baixo. 
Nos apartamentos de mais <1na,·10s, a sa-
la dc estar e a cosinha encontram-se 110 
mesmo andar e neste, há uma escada :le 
7 degraus que leva aos dormi tórios . J\o 
nível dos dormitórios e1wontra111-sc o ba-
nhriro e· os sanilírrios. 
,\ escadaria interna, ião pouco prática l}a-
ra os ""-'rviços da dona de casa, con,olida 

a idéia da associaçf,.o ele "residência para 
uma família". O efeito da escadaria cria 
certamente esta impressão de maneira 
mais forte, do que a possibilidade de ilu-
minar as residências de duas faehad,1s 
opostas, onde o sol podo correr o dia to-
do, com cxcessão de duas horas. 
(; edifício possue 43 apartamentos de 3 
quartos, 5 de 4 qua1·1os, 1 de 2 q uartos e 
21 de 1 quarto só. O apartamento de 2 
quartos do zelador encontra-se em cima 
da entrada. 

A superfície do a1}ar1amen10 de 3 quar-
tos é ele 92 1112 e a de um quarto 36 m2 . 
Cada apartamento de mais quartos tem 
um balcão de 1,5 m x 6 111. No fundo do 
salão comum existe u m balcão comum de 
4 x 6 111, As medidas na p lanta são til' 
20 x 24 m, com uma al1un1 ele 50 m. 

As 11arcdcs ele· sus1en1a~iío e os pilares tem 
um c-spaço entre si dr 4 m. A-, paredes 
externas foram recobertns de placas •Je 
c·imento armado pré-fabricado. Os canai's 
para as ins111laçÕL'S de canalização e ven-
1ila~ão encontram--sr de ambos os lados <la 
r;;c•adaria. 
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CorlP da fachada. 
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Duas pla11tt1s do apart<ImNito tipo. 

B A 

:llE:llORIA L DESCRITIYO 

Objetfro: uma solução inlt'ressantr a ,.,,. 
desem olvida para prédios de apartamen-
tos. 

Soluçii<": í3 apartamentos diferenciaclos 
entre si mediante os seguintes tipos: 

a - 48 apartamentos ele 3 quartos. 
Superfície de 92 m2. 

Cada apartamento tem , i.ta para leste e 
para oeste, deviclo a isso ventilação em 
diagonal. Os apartamentos que dão para 

l 
,) 

7 
1 

), 1 

F 
e A 

7 

o ,m 

o sul tem jane las grandes, di1·igidas para 
Cl sul. 
;ç o norte encontra-se a escadaria: para o, 
apartamentos, existem aqui prquenas ja-
nelas. 

Cada apartamento tem um balcão, na lar-
gura inteira ela sala ele estar. Uma cir-
culação perfeita é possível entre cosinha 
e sala de estar, Sanitários e banheiros rs· 
tão em comunicação com os dorn1itório,;. 
:IIuitos armários. 

Características especiais diferenciam dor-
mitórtos e sab~ de <'star. 
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Ralções da /11chada sul, accessíveis 11 
odvs os moradores. 

b - 24 apartamC'ntos ele um quarto (ta-
manho ca. 36 1112) com kitchinettc no lado 
cll' fora. 

e - 1 apartamento de 2 cp1artos cio zrla-
dor no andar térre,o e no me:r.zanino. 
Total: 73 aparlamcn to,. 

Sistema de circ11lação: central com 2 ele-
vadores. Somente 6 paradas dos elevadJ-
res são necessários para 72 apartamentos 
num prédio de 15 andares residrnciais. 
Os elevadores dão r>ara 6 con-edores, que 
possuem fonte dC' luz natural do fundo. 
No sul existe 11m ll"rraço; no norte uma 
rscadaria. Os 6 corredores levam i1s por-
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Detalhe do saguão com elevador. À esquerda, as criíxas de correspondência. 

tas cios aparamcntos: depois, 7 degrau, 
lrvarn para cilna o u para baixo, para :is 
salas de estar e cosinha. Os dormitórios 
são unidos à sala de estar e cosinha atra-
vés de 7 degrau, . 

Aposentos comuns: Carros ck criança l' 

bicicletas no anelar térreo: clespt'nsa geral 
no porão, lavanderia geral no sótão em 
ligação com tnraço (play-grouncl). '.llo 
sul 6 terraços. 

Construção: colunas dr concrclo armado 
com espaços de 4 m cntrc- ,í. Paredes •x-
tcrnas recobertas ele placa-s ele cimento ir-
macio IJr<--fabricaclas- \ 'cntila(fto e in;ta-

la~ões de canalização ao redor do elemen-
to de circula~ão central, e entre os armá-
rios. As salas de estar e a parti' ,,nvi-
draçacla das cosinhas são d<' raráler aberto 
e afastadas das fachadas ( loggias). -'.)s 
dormitórios são de caráter frchado. 

Efeito plástico: O edifício tem planta qua-
drada ele 20 x 21 m e tem efeito , i,·irh, 
devido ao fato de se cnconlrarcm dois an-
dai·es residenciais alternados, com loggias, 
e 2 anelares com janelas horizontais. O 
lado 1101,tc é formado plàs1icanlC'ntC' atra-
vi-s de unu1 escadaria n~('uacla sc-ndo que 
o lado sul recdlC' sr11 C'Íeit alrav,;s cios 
terrnços ( play-gro11ncls). 
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Entrada principal. Vista da entrada superior em direção do /,all de baixo. ,'\'o fundo, 
escondida, a saída para a escadaria de emergência. Os ladrilhos e tijolos são a::11is ,, 
as paredes cin::a. 

A entrada principal vista do in-
terior do hall. 
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Museu Folkwang, Essen, Alemanha / arq. Horst Loy; Revista lntern. de Luminotécnica, n.º 4, 1961 . 

A cidadr ck l:ssc·11 l<·m p('rfrito direito df' 
or gulhar-:,c com ,ru novo .\ l u,eu Folkwa:r)! 
de \rtr \foderna. O anti1rn rdifício foi 
totalrnrnte destruído durantr u Segunda 
Guerru Mundial. O projeto ela n•cons11·11-
ção aprrsentava a oportunidade de aplicar 
os con<·ritos rnai, modernos reÍ('rl'nt<J ,10 

des<·nho de museu,. O no,o \ln,l'U Folk-
wani:, (flll' tem uma situação muito favo-
rável iwrto do erntro urbaní,tiC'o de Esse:1, 
foi inau~urado no vrrão de 1960. Kreutz• 
heri:rr, o diretor dt• Obras Pi'1hli1·as, f,,., 
º" projt•to,- prl'I im inares <'111 1·olaboraç,io 
com o arquitl'lo municipal l lii,tPrey: n 
desC'nho defini tivo ,; ohra do autor do 
prrsrntt· artigo. O princípio que detc•r·-
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minou "" projetos, íoi o de suhorclinação 
da obra c·riativa individual e da liherdadc 
artí~tira ii, demamla, Íllncionai, tk um 
11111,eu dt•atinado à apr<•,entação de obra, 
dt• arte modt•rna. bto t;, o ohjt•t ivo prin-
cipal íoi o de construir urna pilt•riu onde 
a ar-te nrodt·rna puckssl' apres('ntar-se nd" 
eoncliçõ,-.. mais fa,or:íH•b. O, projeto, 
finais foram tra~ado, t•m estreita c·olabora-
ção entrl' o diretor cio J\lu-seu, Dr. Kohn, 
e o arq uiteto. An,bos tinham o propósito 
dl' busenr soluçõc•s arrdmil's l' <''I.Jll"l'ssi , Js 
aos prohlt·mas da iclt•alia1ção d!' museu~. 
\ pari ir do t'J,,tl'rior, o mm,cu J>art•c·e uma 

t·strutura til' 11111 andar ro111 1111111 1li,-posi-
ção horizontal e si urp les das l11d 111clas, 

<(lll' l'Stão n•vt•stidas de luvu basáltit·u, 1·0111 

par.q,eito, <11· pedra talt·,ín·a em linhas 
i llt('ITOlll piela,, 
O , isitante rntrt· no mnsNr por um j!randc 
hull de crbtal ,ituado ('ntre a ~alcria ,lt' 
urtr, ele 11111 andnr·, e a alu de três nudnr~s 
crur cornprrendt•nr os t•srritórios adminis-
trativos, a hihlioteca e o auditório Folk-
"ª"lt• E,ra pnrtl' mai, alta do ediíí,·io ,t• 
P\.lt\nclc- ai(~ a ruu clC' npro,irnação pri1wi• 
pnl, constituindo com sun faehada tlt- ba-
,-alto nri1ro, 11111 foco dominante 110 1·011-
j111110 urbani,ti<·o cio a111hit•11t,•. 
l 11111 , ez 110 11111,t·u, o , isitantc Íit·n ~ur-
prt·c·ndido dt• c·m·ontrnr dois pátios ciuc 
oí,•reccm 11 1t111 ugraditvl'l n·c·lusiio no lm-



Sala de exposição com iluminação de luminários encravados 1w 

teto com gelosias de laminas metálicas. Cada lumin<Írio leva 
duas lâmpadas fl11oresce11tes tubulares. 

Parte de 1111w galeria iluminada por 11111 grande teto l11111i110s0 
de vidro Thermolux, que permite a entrada tanto da luz natu-
ral como da artificial. 

1 

24 

Saguão en!res os pátios iluminados de 10 x 17 metros, com rir 

\ \ • -
\ \ \ . 
• 

\ \ 
\ 

\ \ 

Iluminação do teto da e1ttradr,. 

HABITAT 



coração de mobiles de Calder. 

licio da vicia cotidiana C' que convcrlem o 
museu num oá'sis dc caráter contcmpl:lli-
vo. O jardim enCl"rra um1;1 vegetação den-
sa e, com suas esculluras de Lehmbruck e 
Kolbe, forma contraste com o Pátio da 
Música, com sens ladrilhos claros e sua 
fileira ele t'Sl'tllluras ele arti'stas vivos. l)s 
dois pátios estão conc<·laclos e separados 
por sua vez com um saguão de 1>arecl•'S 
dc cristal, onclc os visilantcs podem cks-
cansar ao cabo de sua ronda pelas gale-
rias de exposição. 
Em IÔrno dos pálios cxislem corredores 
com parede, dP cristal e com grandes 
aberturas através elas quais pode-se passar 
à~ salas "exteriores" do museu. Ao lado 
sul, perto da cntrada, existem três gale-
rias altas e muito <'ompridas para expo-
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Parte supPrior do suporte das lâmpadas i11ca11desce11tes especiais 
de refletor. 

Safo de exposição no sótão do museu. 

1 • 

j 1 ~ti [li1, 
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Planta do Museu Folkw,,ng (50 x 70 e 15 x 40 ms.). A disJ 
posição d~s focos luminosos está indicada na galeria (a), n 
galeria (b). O detalhe A represe111<t um corte transversal da ga-
leria (b). O detalhe B representa um luminúrio e11cravado para 
cluas lâmpada., tubulares de 65 W do tipo empregado 11(1 galeria 
(,,) , tanto que o cle"'lhe C apre.senta 11111 luminária para u 
i/11mi11ação mural do tipo em(Pregado 110 .sótão. 

s,çoes espec1a1s: dispõem ele ampla luz 
natural que penetra pelas paredes laterais 
encristalaclas. Na mai-or parte do rt'.'sto 
elas salas, encerra-se a valiosa coleção elo 
Museu Folkwang, chegando a luz natural 
a través de janelas de três metros de al-
tura sôbre os parapeitos ele dois muros. \ 
iluminação natural, produzida desta ma-
neira, e que pode ser regulada através de 
persianas, encantou muito aos visitante~. 
A disposição das três galerias com ilu-
minação zenital artiíicial é muito dife-
rente. Ê nestas onde se expõem as pin-
turas da Escola Romântica do ~Iuseu. 
Estes quadros não levam vantagem com 
uma luz natural mui to intensa: seus ma-
tizes delicados podem ser vistos mi'llrnr 

à luz zt>nital arnortecada. 
O dire tor do museu tinha desejo de con-
sagrar urna galeria especial às obras prin-
cipais dos impressionistas francêses, e 
particularmente a incomparável "Lisc" de 
Renoir: este desejo foi realizado atrav,'s 
da '"Galeria Lise" a qual dispõe de uma 
iluminação lateral favorável à "Senhora 
cio guarda-sol". 

Em conjunto, os 1>roblemas ele disposiç5'l 
e colocação foram solucionados em cstrci-
1.1 colaboração entre os peritos do muse,1 
l' o arq uiteto. E, desta maneira. mesm'> 
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depois ele grandes discussões, foi criada 
a sala com fonte circular de mármore, 
obra do artista belga. Minne: a sala para 
água -fortes e desenhos no sótão, com ilu-
minação artificia l : a ala que contém os 
escritórios administrativos, a biblioteca: 
a sala de conferências e o grande auditó-
rio Folkwang, para mais de 400 pessoa~. 
No auditório se organizam conferências a 
in1ervalos regulares, com ,o propósito d" 
introduzir o visi1a111e no mundo da arte 
moderna. O auditório Folkwang, com seu 
-solo em pendente, tem o desenho arqui-
tetônico áustero ele um espaço enc<-rrado. 
Todas as paredes são revestidas ele freixo 
claro. Em lugar do palco convencio111l 
com 11111 proscênio e uma tela, foi pro-
jetado um palco que con,titui parte inl l'-
grante da sala e cuja profundidade 1>odt· 
acla1>tar-se a qualquer forma ele apresen-
tação, seja teatro, ballet ou fi lme- Assim, o 
auditório Folkwang. pode contribuir a par· 
te de sua função ele sala ele conferências, 
a um melhor entendimento das at·tes co11-
te111porâneas. com representações de 11111.:i. 
ca e clansa moderna. 
i\as salas ele exposição é- mantida uma 
temperatura conveniente por meio de um 
sistema de calefação do solo. Ademais. 
durante todo o inverno. o museu dispõe 
de um sistema ele circulação de ar qucn-

te quP permite uma regnlagem exala do 
gráu de humidade. Um sistema ele alarme 
elétrico no solo guarda todas as portas e 
j,,nelas, como também impede que nenh• t· 
ma obra ele arte seja tocada por pessoa 
não autorizada. 
fn~tr,la<;ão de ilumi11ação. P ara que a po-
pulação trabalhadora 1iv1•sse 11 oportuni-
dade ele visitar o museu à noite, era in-
dispensável que se executasse uma boa 
i luminação uniforme. Encravados nos te-
to~ acústicos suspensos das salas há lu-
minários ele gelosias metálicas com lâm-
padas fluorescentes tubulares de 65 W. 
Para a côr da luz foi escolhido o branco. 
-'lesmo que o rendimento luminoso des-
tas lâmpadas é mrnor que das lâmpadas 
normais ( 68 lm/ W e 93 lm/ W, respeetiva-
mentc), foi feita esta concessão à eficácil 
por ,·eproduzir-se desta maneira as côr~s 
o mais natural possível. Com o objetivo 
ele ter uma visão normal dos quadros, das 
vitrinas e das esculturas, as lâmpadas tu-
bu lares estão eficazmente munidas de ge-
l()sias por debaixo dos luminários. úni-
camente no sótão, a luz é dirigida direta-
mente na parede, 1a1110 que nas demais 

galerias, a instalação dr iluminaç:'io é a 
mais clisc·reta possível. Em vista dessas 

considera~ões. as três galeria,; com luz ze-
nital têm 11m si;tí'ma de iluminação que 
produz um efei to parecido à de luz ll!l-
tural. .\qui, as lâmpadas mbulares estão 
montadas sôbre tri thos no teto luminoso de 
cristal Thermolux. 
Forma contraste com a iluminação des-
crita da entrada elo pórtico que conclu~ 
ao auditório e o saguão no centro, onde 
foram aplicadas lâmpadas incandescentes. 
O hall de entrada tem paredes ele crist«I 
dt' Lodos os lados. A dispo~ição das lâm-
padas de taça com refletores na instala<:ão 
de iluminação do teto, produz uma im• 
pressão alegre ao visitante q ue se aproxima 
do museu. Também a série de lâmpadas· 
refletores ao longo das paredes q ue dii-> 
accs~:.> ao auditório, apresentarn um riLnHl 
encantador: a título ele complemento .la 
luz qtu' vem dos luminários circulares no 
centr-o. foi mon tada uma iluminação indi-
reta. 

(,1 saguão está previsto de lâmpadas com 
refletor incorporado que se acham encra-
vadas no teto de um modo usual. A ilu-
minação direta assim conseguida, forma 
um contraste com a iluminação mr.is rli-
fusa na sala ele exposição adjacente. 
Grandes p lantas acentuam, com os mó-
veis, o ambiente mais ín1imo ctestc loca1. 
Um detalhe interc,sante constitui a apli-
cação d(' lâmpadas incandesc<-ntes com re-
fletor incorporado sem luminári-0s Ópl i-
cos adicionais. l\ um dos recantos ela ga-
leria acham-se três lâmpadas incandes-
centes c·om refletores c um suporte metálico 
alto. 

O fato que assista sempre um público nu-
me1 oso às mllÍtas representações 1101urn:1s 
no museu F olkwang, sobretudo aos filmes 
e música contemporânea, demonstra que 
um musen moderno pode ser uma parte 
viva das atividades culturais dr uma cida-
de, e inclusivamente o foco das mesmas. 
:\'o desenho dc~le projcto, os projetistas 
c o diretor do museu. sr esforçaram e1n ex-
pressar em sua obra a mentalidale cons-
trutiva de nossa época e em mostrar :1,1 

público o caminho a uma melhor com-
preensã.o da arte moderna. 
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li Congresso Nacional de Críticos de A rte 

Realizou-se do dia 12 ao dia 15 ele clczcm· 
bro, em São Paulo, o lI Congresso Na· 
cional ele Críticos ele Arte, orgimizaclo pe-
la Associação Br:isileira de Críticos ele 
Arte. 

As reuniões efetuaram-se no Museu de Arte' 
Moderna ele Sã.o Pauto (lbirapuera) sob a 
presidência de Auônio Bento. Foram 
convidados de honra ao Congresso: Fran-
cisco Matarazzo Sobrinho ( presidente du 
Bienal), Mário P edrosa (diret.or .to 
MAMSP), A loísio de Paula ( diretor do 
MAMRJ), P. M. Bardi (diretor do 
MASP), José R oberto TeixeÍl'a Leite ( di-
retor do MNBA ), ícaro de Castro Melo 
( presidente do I nstituto de Arquitetos do 
Brasil). 

Com a atenção voltada para a YI Biennl 
ele Arte, cstabelcceu·se como tema geral 
do congresso A Problemática da Arie 
Contemporânea. As sessões, cm númer'.l 
d.,. oito, foram presididas por Mário Pe-
drosa, J o-sé Geraldo Vieira, José Roberto 
Teixeira Leite, Eduardo Rocha Virmoncl, 
Antônio Bento, !caro de Castro Melo, Os-
waldo Correia Gonçalves e de novo Mário 
Pedrosa. 

Foram relatores Lourival Gomes Machado, 
Mário Barata, Flávio ele Aquino, Quirin'.l 
Campofiorito, Auilio Peduto, Sílvio de 
\ ' asconcelos e Mário Pedrosa. Foram cv· 
relatores Maria Eugênia Franco, Marc 
Herkowitz, Ferreira Gullar, P edro Manuci, 
Vilanova Artigas, Eduardo Corona e Car-
Los Flexa Ribeiro. 

E diversos foram os debatedores das teses. 
Os temas, por sua vez, foram os seguintes: 
A VI Bienal e QI Atual Panorama das .4r-
tes Plásticas, r.elator Lourival Gomes M~-
chado e co-relator Maria Eugênia Franco; 
Funções e Fases da Crítica de Arte no 
l:Jrasil, relator JWário Harata e co-re lator 
Marc Berkowitz; As Raízes da Arte Jl,fo. 
derna no Brasil; relator Flávio de Aqtli· 
no e co-relator Paulo Mendes de AlmeidJ: 
C'aract,erfaticas Internacionais da Arte Jl1r 
derria e seus possíveis traços rwcionai.,. 
relator Quirino Campofiorito e co·relator 
.Ferreira Gullar; Controvérsia Figurativi~-
mo-A bstracionismo, rdator Attílio Peduto 
e co-relator PC'dro Manuel; A Arquitetura 
Moderria no Brasil e seus Traços A11toctu-
11es; re lator Sílvio de Vasconcdos e co-
relator Vi lanova Artigas; A crítie<i de 
Arte na Arqui'.teturn 1\tloderna; relator 
Mário P edrosa e co-relator Eduardo Co-
rona; Debates Livres sôbrP o Temário. 

TESES APRESE1'iTADAS 

Entre as diversas teses apresenladas e d<!-
batidas destacaram-se: Características ln-
temacionais da Arte !lfoderna e Seus Pos-
síveis Traços Aut.óctones, da autoria de 
Flávio de Aquino e outra sôbre o mes-
mo tl"ma de autoria tl C' Quirino Cam-
pofiorito. Soci,,liJade das Característica., 
lnternflcionais, da aulol'Ía clf' Antonio S11n_ 
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tiago Areal. Figuração - Arte Abstrflll1. 
da autoria de Antônio Bento. Pressen-
timento das Formas Novas, da autoria ele 
Celso Kclly: Co111rovérsia Figurntivism.o -
A bstn,cionismo, da autoria de A1tílio Pe-
duto: Os Operários da Undécima flora, da 
autoria de Sanson Flexor, A l\' r,-
turezn, no Snb-solo do A bstracio· 
nism<>, da autoria de Celso Kelly, 
As Raízes da Arte Moderna no Bra.~;/, 
dr. a utoria de Flávio ele Aquino :lmplw1-
u,çãc, da Arte Moderrw 110 Rio. autoria d~ 
Celso Kelly; A Crítica Perdeu o Bond<?. 
da autoria de Pedro Manuel. Funções e 
Fases da Crítica de Arte no Brasil. da :1u • 
toria de Marc Berkowitz. Funções e Fasl's 
da Crítica, o Jornalismo Didático a Ser. 
t:iço da Art.e Moderna, da autoria de Ct>l-
so Kelly; A Bienal ele São· Paulo, da 1n1-
1oria de Antônio Bento. Fases e Funções 
da Crítica de Arte no Brasil, da autori,1 
ele Mário Barata. A V[ Bienal e o Atual 
Panomma das Artes Pi-Osticas, da autorin 
de Walclemar Cordeiro. Características ln-
tcrnocionois da Arte 1Hoderna e Seus Pos-
síveis Traços Naciorws, ela autoria d" 
Eduardo Rocha Virmond. A Arq1,itetura 
Moderna no Brasil e Seus Traços Aut-ó,~-
tones. Uma Contribuição Hist6rica. O S11-
lão de Arquitetura Tro,pical, ela anloria ,li\ 
Celso K elly; A Crítica de Arte Na Arqui· 
tetura Modem.a, da autoria de J osé Ha7.-
nik; A Crítica de Arte na Arquitelllra, da 
autoria de Pedro Manuel; A Arquitetura e 
o Estilo da Vida, da autoria de Cels.) 
Kelly. 

HOMENAGE.I\S 

Na abl'rlura do Ir Congresso Nacional d..: 
Críticos de Arle . no seu encerramento 
houve três homenagens póstumas: A Lio-
nello VenLuri, a Oswaldo G.oeldi e a Lasar 
Segall, tendo falado respectivamente Antô-
nio Bento, Lourival Gomes Machado, F er-
reira Gullar, Mário Pedrosa, Quirino Cam· 
pofiorito -e J osé Geraldo Vieira. Pedimos 
ve111a para transcrever as palavras de An-
to1110 Bento, Ferreira Gullar e José Ge-
raldo Vieira . 

HOMENAGEM A LTOi\ELLO VENTUHI 

Desapareceu com Lionello Vcn11i:-i o ,'ilti-
mo dos grandes críticos de arte dê,1:.: sé-
culo qnc obederian, fielmente aos p•·incí· 
pios da teoria ela pura vi~ibilitá, ,:-~unclo 
a e>.pressão posta em vo~a na !1ii!i.1. O 
movi.ment.o que os irmanou clce,llTl' IL <·o-
mo já tem sido assinalado, ela li losofia 
<le Konrad Fiedler. Iniciou-se C'ssa •Pn-
clência na úh ima metade cio século JJ.b • 

sacio, quando o pensador alcmiío passnn 
a encarar a arte como simples conlwc;-
men1 o das qualidades visíveis ela; coisas 

depois viriam, a1,·avés de caminhos mais 
ou menos idênticos, ent1·e outros crticos, 
Alois Ricgl e Wolíflin, além de Beren-son, 
Hogcr Fry e Focillon, Lionello Vt•n1uri era 
o 11hi1110 grantl!' 1·rpre~<•nta11te d1•ssa famí. 
1,a, ,·njas idéias se ligam 11 1radicíio do 

Uonello V enturi 

formalismo ge1,mamco, que Leve em Zim 
mermann outro de seus expoentes. 
Para º" adeptos dessa escola a obra de 1r-

tP se impõe, antes ele tudo, pelas suas 
qualidades visíveis. Essas qualidades resi-
dom ua forma, ou antes, na massa, n1s 
linhas e nas côres. Quer isso dizer, que, 
para princípios legítimos para a formula-
ção de um juízo objetivo a respeito <lü 
vaior da obra de arte. 
Tanto na cátedra universitária como !los 
livros que escreveu, Lionello Ventuci 
aprofundou essa concepção da critica. 
E' claro que, no terreno da doutt·ina, êssc 
formalismo não vem or1gmanamcntc d~ 
Alemanha. Já existia na antiguidade clás· 
sica, pois para alguns filósol os gregos a 
arte identificava-se com a própria forma. 
Tratando-se particularmente da critica ,k 
arre de Lioncllo \ enturi, é oportuno acen-
tuar·sc que na Itália se encontra a mesma 
tendência, principalmente em plena R .!· 
nascença, nas idéias ele teóricos e ar1is-
tas como Atberti e Leonardo ela Vinci. E 
também nos princ1p1os seguidos pelos 
mestres de Florença e Veneza. Se os flo-
rentinos davam preminência ao desenho, 
º" venezianos preferiam a côr. Mas, nus 
e outros estavam de acôrdo, cada qual do 
seu lado, em imprimir realce às qualid,,-
des visíveis da obra de arte. 
Nas suas idéias, Lionello Vcnlllri, emb,,-
ra nutrindo-se, om parte, da filosofia ale-
mã ,estava intimamente ligado à tradiç:io 
histórico·filológica, que é uma constante 
da melhor critica de arte do seu país. [s-
so explica a segurança dos seus juízos d,• 
valor, que não têm nunca a secura essen-
cialmente técnica do formalismo de ur, 
Wolfflin. São sempre animados por u,•1 
cálido -sôpro ele vida, provêm ela vivência 
milena1·, da apaixonada contemplação ar· 
tistica do seu povo. Por êsse motivo, 3l-
guns dos seus livros, rntre os quais a 
•· História da Crítica de Art('" , perman,·-
<·i•m, pelo mérito estético 011 didático, co· 
mo obras representativas da nossa épo-
c·a. 
Guardo ainda pessoalmente da sua prese:i-
~a assídua nos congr('ssos da AlCA, 11 re-
<·orda~1io ela sabedoria t' da sim pi icidnde 
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com qut• êlc inten inha nos debati', ou re,· 
ponclia, ••m convt•r,a com os colc!!as, à, 
questões que lhe foram formuladas, 
Ourante a assembl,;ia c1ue se realizou en, 
1949, nn capital írnncêsa, fazia parle do 
proitrama organizado a ,·1s1ta à abertun 
de uma e:1.posição de Picai,;o. Reunia a 
mostra eêrca d!' cinquenta trabalhos, dos 
quais a11enas alguns de boa qualidade . \ 
1:.aioria era ele quadros ,,em importân~iu, 
havendo mesmo 1111111 figura de mulher ~m 
\'ermelho, que parrcia uma odalisca ric 
)fatis;,r. Alguns cn11cos não e,concleram 
a sua clcc!'pção, pm face elo dc,nivel cl<' 
qualidade' veriíicado na exibição. Um clê-
les falou cio caso a Lionello \ t•nturi. U 
n•(';tn• ponderou qul' o fato t•ra c.omum 
nn imt•nsa maioria das expo,içõ!'s. E 
apontando imediatnmente, com segu.ro 
!(olpe dr vista, urna das mrlhorPs teh" 
apresentadas, acn•,t•rnto11: 
- Para mim, ba,ta um quadro 1·01110 ês1c 
para ju,tificar tôda uma ex~o,içiío. )le!>-
mo um grande arti,ta como Picas::o, que 
produziu uma obra {·normc, ficará "!1 his· 
1ória com um númt•ro limitado ele traba-
lho., nada além dt• oito ou dcz. O re:,tJ 
podt•r,í pl'rfeitarnentr clesaparC'cl'r, que n'iQ 
faz a nll'no,· falta. 
Dissl' i,so num 10111 de camaradagem ri· 
sonha, dando ao, que o <'l'reavam, ,·m 
pouca, pala,Ta,. uma lição l'III que se rt• 
fletia tôda a autoricl.1de e a ><'!(llran~a •l,h 
seu, 111úhiplo, c·onhC'rirn!'nlo, dn história 
da art,•. 
Conít•,-..o, de minha parle. c111r foi nma 
ob,rn ação ,ua qu,· me le\'ou a pôr de IJ• 
do c·erto preconceito que mantiH• ele ini-
.-io c·ontra alguma, cla8 limituçõr, da ,ir· 
.e abstraia. 
Falava·,e, em 1918, ainda em Paris. d.1 

de algun, quadro~ niio figura• i-
' º"• 1111ando um c.olr~a adHrtiu que não 
"ra 1~ossível, por exemplo, restringir-se a 
pintura, c·omo faiiam alguns abstratos, " 
uma ,irnples relaçiio rntre duas côres. 
Sorriu \ "enturi como ele co.,111nH' e ajunt•,11 
rom p!'rfcira simplicidade: 
- Poi, a mim bastu, tun quadro, qu<' exis-
ta, apenas uma tonnlidadc posta ao lad,, 
de outra. Do ponto de vi.ta r,1et1co, Jª 
e:,tá ju,1ificacla, c·o111 uma ,im1ilr,, relaçiio 
cro111at1ca bem l',tahrlecida. a rxistência 
da obra ele arte. Todos o, qlll' se .acerca· 
vam do mestre aprl'ndiam srm1>rc• com êl, 
alguma coisa. 
Para mim, Lio1wllo \ enmri foi um mu-
dêlo perfeito para a crítica de arte dê,1t• 
século. Mostrantlo-st', acima de tudo, um 
visual rxtremam(•ntr SC'nsível, 1>cla fin111 d 
da percepção, ,,, ino\'aÇÕC's trazidas pelo 
gênio criador da nossa época, dl'~de o i111-
ore~!-iÍOni:-,mo até a~ tendência:-- n1ab recen-
tes ela abstração informal, ao ml'smo tt•m· 
po que não perclru de vista, nos seus j11f. 
gament.os, dentro da melhor tradição d:, 
liumanismo italiano, a e:1.pcrirncia lenta· 
mente acumulada pt'la hi.1ória. 

llOMENAGE-'l \ OSWALDO GOELO! 

O faro de ter sido eu, 1alvC'Z o mais jo· 
vem dentre os congressista, aqui pre,cn-
tes, ,, C'scolhido pnra falar, C'lll nome t!,· 
todo,, sôbre o grnvaclor Oswaldo Goeltli, 
demon~tra que sua obra se frchou com 11 
período de atividade de sua l(t•ração. , ,,, 
o indal(Ul'i a ninl(uém. ma, r,tou certo dt' 
qul' a , iabilidad{· dc~sa e:,c.olha clecorn:u, 
nat ural11wn1e, do faro de lrr mais ele uma 
,cz 11w ocupado da obra dC' Gocldi, cio in, 
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tcrêsse e da admira~~º que ,empre il~-
rnonstrei 1rnr C'la. E níio vai ni,so quql· 
quer mfrito pessoal nwu, uma vrz c111c o 
I\Ome dt· Oo\\aldo Gol'ldi é. dC'sdl· rnuitns 
:>nos rc,,pt•itado pela unanimiclack da ~rí-
1ica bra,ilt'ira. :'\o qut• ,e refere ,, minh.1 
geração - na meclidn rm qnC' pos,a aqui 
falar por (•la - tinha-o l'm alta l'Orlla e. 
sr admira, a nêle o !(ra, ador ma!(istr'.11, 
não respcita,·a menos o homem. puro 1H1~ 
seus atos e inflexÍvt'I mn sua , oraçiio. 
Pode parecer estranho que um hoon~•n 
como eu, comprom(•tido co,11 a exp"· 
riê11cia de vanguarda. se mostre tão in-
trressado p('la obra r pela per,,onalidadc 
ele um arti~ta que, aparentemente, prr1er,-
.::e a uma elaJ>a fílo,õficamrnt!' ,11 per.ida 
da arte contemporânea. Goeldi <; o r:>, 
mântico, o gravador das paisa!(en, ,otu,-
nas e dos becos ,,olitários, impn•,,jonad,1 
com peii.t•, mortos, nrubús, hi\hado,, e 
l'ães. Enfim, o explorador ele um mund l 
sentimrntal que a realidade fria (' objett-"ª de nossa época já não considl'ra digna 
ele atenção. tle próprio viu, no início. 
com cer1a desconfiança, êsse intC'rê,se 
inesperado - acsconfianta que não impi,-
diu, mas que antes ,·onfirmava, a ale~r,a 
de se ver admirado prlo;; jovem,. E 111:ii-;: 
jo,·ens que ,e \'Oharam para um tipo a._. 
experiência cstétil'a tão distante• da ~u'l, 
ião contriíria à sua, P que êk !('Ili ia tra-
zer cm srn bôjo a dr~truição da arte <1C' 
expressão individual. É talvez o 11·ouxr:,· 
se. ?\Ia,, se de modo din•rso, não mais rio 
que a própria obra dl• Coeldi o trazia. F, 
era talvt•z nisso qut• rt",idia a no~,a afi111-
dade, 

Goeldi t•ru o artista l'III ~,ado puro. () 
que. t•m no,,,a época ,i1miíica o mar-
ginal. DNlic:ido a t•,primir. t·o111 pa1"1:ao, 
a sua ,·rrdadc interior, tal como a conc~-
bia e 1al romo lhe ,•nsinaram a formu I Í· 
la os 111,•,1res El'prt•~siot1is1as. não recua-
va um palmo de.,.:,a decisão e. pelo con-
trário. de tudo abdican1 a fim de ,e ma1o-
1cr fiel ao seu Lrabalho. Dai a qualiclark. 
a atllenlicidadc de ~na obra: daí tainb{·m 
o mar~inalismo cio arlisia Os,, a Ido Goelcli. 
a sua condição de " maldito··. )la, não no, 
cam,amo, de estranhar c1ue o pn•ço da a.11• 
1enticidadr seja o murJ(inali,,1110 ,. a misé· 
ria. 

Got•lcli não é um caso bolado, muito em-
bora se procun• anunciar a idadr de our_ •· 
,t·niio para a arle, ao menos para os arth-
tus. ( E não Í' ,·,tranho q11t· o com!'rC'io_ ti,· 
arll' ganhe tamanha intt•n,idacle pr(•t•1.;:1-
mente quando a art<' em \"0j(a parece t•sca· 
par :1 qualqu.-r apreciação crítica. o!>jt'li-
,a?). Goeldi ,,. alinha numa trad1çao ti,· 
"malditos" qtu•. se se inic•ia com Rr.n-
lll'andt, no s{-c11lo X\"11, t·stcncle·st· por 
Go)a, Yan GoJ(h. Gaul(in. l'lllra pC'IO ,,,. 
rulo XX, até W oi, e Polock. A hi,t,ír:, 
da arte moderna é. ho1w,tamente. 111n.1 
hi,tória de marginais. 
F. a história d1• uma socit•dadr que uin. 
d:1 não enC'ontrou o mt•io lt•j(Ítimo dt• int,•-
l(rar na sua 1•,tru1ura o trabalho elo artis-
ta, de tal modo que êlt• po-,a, 111ilizanch 
os meios atuai-,. de proclu,:,io, rea lizar a 
MHI vocação ck !'riador dt• formas ao nw,· 
1110 tl'mpo qm• contribuimlo. t·om i»o. 11.l• 
ra a , ida da ,-.ociecladt•. E' a bu.r!!m·,i., 
c111e, ao na,c(•r, destrói a unidade clt• tr ,t-
1.,alho elas lojas-mações, e fnz 'Surgir o :ir-
Lbta-nobre que pinta retratos e alegorias 
para adornar a, residênda, faustosas. ,r,,s 
quando ê:>"»C' mc-Mno arti,ta le,·ado ~-n· 
uma , isão no, a do mundo, come,:a a .!~-
formar a rl'alidacle idl'al que a pintura 
c·onsagra, êlc {, pÔslo dt• lado pat·a 111orr_.1, 
nu miséria l' no anonimato. ,ia~ a histu· 
ria .- uma granclt· profp,,ê,rn dC' alquim,a 
l' t••rmina por transformar l'm ouro aqu;,_ 
lt•s prclaços tk panos colll'rlos de horrõ,•s 
dt• tinia. Os hurguêsrs. o, ricos o~ t•,,rn-
lJr~1n1 .. então .. t.~, llor a~~oc,,·ia<;ão. pa~"ªº' n 
eomprar tudo o que a j,-,-o ~e a,-,enH•llw. 
\~ora todo, st• querem antl•('ipar à ll i,1,,, 
riu, ele modo qu1· os 111aldi1M já não têm 
,,•mpo ele ,t·rl'm maldito, e a, obras ,tc 
:lrlr. ao na,eer, ~ão a\"aliada,- a 11111 prê,;:,1 
11 ue o futuro parece ('Ondrnar a ~u~te•r 
tar ... 
t) probl ma fundamental é cscamoll•ado. 
1: o Goeldi o percebia muíto bem quando 
rl'a:.:ia à com,·rcializao;ão de seu trabalh.l 
,~ ao ensino indiscrin1inado ele "tt'rni ... JS 
dt• gravar", qur, como êlt· dizia, t(•rmin,-
riu por 11·ansformar a grn,·ura no "hobby" 
dt• senhora-,, dt•socupada,. Dl' íato, Coei li 
11ão acredi1a,·a ('llt nenhum tipo de t·n~ino 
dr arre. e acha, a me,,mo q111· en,inanwnto 
cln técniea j:í lcvaya (•011-igo uma tkfor-
ma,;:iio dr p,,,·sonalidade do uprend iz. Er,1 
uma atitude radical. ma, que rcíletia no 
fundo uma !(r3\"C com1>rernsão cio probll'-
ma da arte c-m no,-sa época. Para Got•ltli, 
!(ravar não podia ser uma dh,traç:.io par,1 
a, horas dt> 1ício, mas o ato de afirmu~'io 
l'Xi,tcncial. O funclanwnto rio trabalho J.r" 
1,~uco não rsta\'a senão na sua própri.i 
autenticidadt•, ou seja. na po,;sibiliclade ri•: 
atrnn;s dêle "<' l'Xteriorizar, inconlaminad~, 
u imagem intPrior. i'lloutras palavras, é o 
truball;o qu,· ~e apoia 1•111 si mesmo, que 
fala de sí n1t•s1110, ele sua ,olidão. \ ar:l' 
aqui exige qul' u111 homem se entn•itm• to• 
tal,nente a t~la, ince::t~an1t.~n1t~nte, tanto 111J.is 
c111r não ,; dado nem a t-le nem a nin~uém 
romprovar, sen:io por eS>a entrega, u 1:-
p.itimic\ade do que aí 1'<" cxpre,,a. Uma 1u! 
atitude len1 ao dese,pêro ou ao silêncio. 
,ias afirma. ib a,·essa •. a ncce.,,idade elo 
homem de >C' comunicar. Como afirm~, 
1>1mhém, a crise profunda de uma soci~-
dade dentro da qual os homens que não 
ahrom mão dr sua vocação legitima c~t.io 
condenado, ao marginali,mo. Rendo ho· 
menagem ao grande arti•ta que foi O,wJl-
do Goclcli l' dt•nuncio a ~ociedadt· 411e o 
1nartirizou. 
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Lasar Segall 

HOMENAGEM A LASA R SEGALL 

}os/, Geraldo Vieir'l 

H('ndernos aqui 1>reito comovido a Las:i,· 
Scgall, por sua vicia e por sua obra. Pois 
êle sempre se manteve coerente com uma 
ellca perene ao sentir, testemunhar 
transpôr para a clave artísr (ca a cosmo-
gonia hurnana que crn sua visão Leve e,,_ 
narro-:, russos, ocidentais e brasileiros. 
PerCOtTeu com d irt>triz segura os eam1· 
nhos artesanais e dialéticos como cles::--
nhista, gravador, pintor e esculror. 
Primeiro dedicou seus melhores dons alls 
períodos de vida na Rússia e na Alema-
nha, expressando-os ora na pauta cubisra 
ora na pauta expressionista e cujo rem'.l-
te foi sua exposição no Museu Folkwang, 
cm 1920. E depois dedicou sua experiên-
cia gráfica e plástica à vida tropical brasi-
leira, do Rio e de São Paulo, Ja numa 
tendência direta e ecológica tanto quan:,, 
humana e social, demonstrada em trab.,. 
lhos desde sua exposição na Galeria Neue 
Kunst de Dresde até a mostra na fV Bie-
nal logo após sua participação na col('liv1 
hrasileira de B urnos Ain:~s. 

Os desenhos e gravuras Criança com rabi-
no, lo-vem talmudisU1, Cabt!ça de homer,i 
dormindo, Crianças abwulorwdas, Fig11ras 
de A ideia russa. M en i110 sentado e Vilm, 
i: Eu, se Comparad,os com os óleos Fig11rr,, 
Viúva e filho - do período acadêmico --
ou mesmo com a-,; telas Cabeça de russo <' 
Interior de trem, - quadros então m.1í, 
evoluídos - indicam que naquela fpo1·n 
Segall tendia para ,os desdobra1111:ntos clu1:1 
novo realismo linear e desmembrado, o do 
cubismo. Por certo o quadro onde ê,;sc 
cubismo se revela cm estado artesanal tÍ· 
pico c categórico é Aldeia russa, de 1912. 
Tal elaboração forma l acentua-se na tel.1 
Duas amigas. Já em 1917, depoi·s portmr 
to da primeira estada no Brasil, :, r·on~· 
tante de Scgall ainda era, quanto ,, r·1,m• 
posição e à fatura, o processo cubiita. <\ 
tC'la No ateliê é concludent(' desta m,'l:le,-
ção. Também no álbum Recordações ih· 
Vilnrt, o traçado oblíquo l' 11 desintegr.r 
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ção dirotomizada cio conteúdo ainda -~ 
prendem àquela maneira, muito ~ml::nr,1 
o artista já fôsse um expressionista quan-
to à temática social, ao assunto criticado, 
ao modo de vincar a condir;ão elas criJ • 
ruras. 
E' em 1917, sem d,\vicla, que êle fon-ic o 
processo cubista com a dialé1ica expre;. 
sionista. Exemplo ti pico disso é a tela ./ 
morte. Daí por diante, até o quadro ,t 
gestante. sua maneira ainda é cubista por 
algum tempo, porém já detalhada, menos 
sintel1ra, conforme o dcsenvolvimcntll 
plástico de Os eternos cnmirilwntes -, 
Criar,çus abandonadas. S,·~all vai aband.:i· 
nanclo o cubismo para criar uma ~spécie 
de cartografia ele efeito escultórico. Em 
4 gestante e Família enfêrma, êlc clistc11-
<le os planos, a perspectiva, as dis1ânci3~, 
a atmosfera episódica, e di,;tribui os gru-
pos narrativos, deixando ;,11ucla frt-,io de 
sínteses que ainda rer>onlará 1,.1s r.-la, 
Duas Irmãs e Viúva, já em 1919. O ,·ubi,. 
mo persjslirá apenas con-;•l rcmin;·st.encia 
v-ohrn1étr.ica esbatida em algurn:•s ii,:!1,•s 
fortes e aquarelas e nm:s ;,o J ; JS ,le,~nhcs, 
bem como em suas cscultttras. 
E' a partir elo período ,le tNn,11 ,ca hcbrai-
ca, de motivação racial, li11írgicd r f.tmi· 
liar, <1ue o artista r.-nvercdará dever'.ls pa-
t"ll o expressionismo total. Antes, rPpt>ti-
mos, já estava na paula exprcssioni~ta co· 
mo assunto e comentário, mas o arcabou· 
ço, o continenle, erarn ainda ct~blsia-.. E' 
de estranliar que na sua cxpv,:içtfo 110 nra-
sil cm fevereiro de 1913, ape;mr ele sna 
maneira cubis1a predom inanre, ta l cl'rta• 
me (histórico cm seu valor cronológico e 
didático de abertura da era mo le1·1<ida 
entre nós) fôsse considerado apenas rlc 
trabalhos expressionis1as. Ora, é óhvi,> 
que nos períodos russo e alemão, Scgnll 
como desenhista, gravador e 1,intor, ,'vului 
cedo do academismo para •> cubi• ri.o. Seu 
trabalho mais antigo no gênero é ln!P~ior 
de trom, ele 1911. Por que seria riu•~ ne· 
nhurn dos críticos absorvid11-; cm t"trimb:i-
lo desde o início como exprcssiuni,r:1, dtu 
atenção ao periorlo cubista?! Foi, dl'CPrto, 
po1·quc os cubistas ortodoxos, e1:1 ,uas 
pescp, isas de síntese e desdobramentos 
planos não criavam rpisódios, or~ani~:1-
vam apenas uma série de coisas (rabec~,, 
violões, jornais, cachimbos, garrafas, •>11-
tes, colagens, etc.) em cima clum,1 rnt>s~ 
e diante ciuma janela e, quer fôss.im Bra-
que, Picasso ou Gris, iam aos úhirnHs 
efeitos estát icos e dinâmicos do cubisr.10 
teórico. Ao passo que Segai! foi o pri• 
rneirc, a distribuir a técnica cubista cm 
lances da vida, da paisagem, cio rnrêdv, 
etc. E' isso que já depois, no cornê~o ,10 
seu expressionismo, o diferencia de Gro.-rn, 
Corinth, Oix e Nolde. O dadaísmo e ,1 
amizade com S .. h wiucrs valeram-lhe muito 
JJ3ra essa fórmula sagaz de assimilar o 
cubismo ao expressionismo. Eis por q ue> 
motivo o S(·n expressionismo não reria as 
("aract.erísticas temperamentais rlc Kokos•·h· 
ka, e sim -organização individual discipli-
nada. Foi depois ele Segall que Pica:-;~'.> 
rm 1912, Braque em 1913, Cris cm 1914 
e Légcr rlêsse mesmo ano ,·ompusl'r.1<11 
episódios, r>aisagens, retratos, servinclo •s~ 
da técnica cubisla antes apenas teórica e 
experimental em seus cpígonos. 
Lasnr Scgall, conq uanto russo, não se iw 
fltH'nri.ou 11do rnionismo do seu eomp,,· 
triora Lariono,, e foi positivamente cJ,, 

regresso à sua primeira viagem ao llrasil 
que êle, ao optar por um figurativismu 
expressivo, oscilou um pouco entr e v~ 
processos formais de que jovens r uss,,s 
como Gontcharova 1inham conhecimcnt.l 
por conJ1ecere111 as coleções de Morosov ,i 
Stchukine. Seu expressionismo diferencia-
se da maneira de Corinth e Franz Marc e 
aproxima-se da No-va Objetividade. Seml,l 
eslavo, era natural que sua entrada nu 
expressionismo tivesse mais como veícu/,, 
o fato social humano e coletivo do qu~l 
~omo Soutine, jamais se afas1a:ia. O grá'. 
fico expressionista está patente nêle na 
dcxteridade do retrato de P. F . Scbmidt ,.. 
principalmente na série para o livro ,fo 
Charles Louis Philippe, Bubu de Mo,11_ 
parnasse. Está ainda pateme nas pontas 
sêcas elo álbum O mangue, para de{}vis 
perder seu nervosismo estrábico e dióptri• 
co e alcançar uma serenidade inc1s1va e 
quase polifônica na sl'rie Emigrantes. () 
artista ortodoxamento expressionista est:í 
evidente em Dois Sêres, Dois -velhos, Mu. 
rinheiro sentado e Sofá -vermelho. De,c-
nhista e pintor expressio1Ú',ta fundem-se 
em Sobreviventes e Figuras com reposteiro. 
Depois disso, definitivamente radicado 111, 
Brasil, Sega li passa a ter dois tcmiírio; : 
u brasileiro e o universal. No mais d.1,; 
vêzes funde os dois numa ecumenicidade 
patética e lírica. 

São ainda ele Leôr expressio,ústa universiil 
os óleos do txodo, Navio de Emigrantes 
e Guerra, obras de intensa valia regi·stran-
do uma época pré-apocalíptica. E são de 
fatura individualíssima, ora dum l iri"Srno 
bucólico, ora duma expressividade panteís-
tica, corno ecologia sublimada e plástica, 
as telas ele classe hem brasilei,·a 1ais como 
A c"sinha branca, Recanto de ateliê, Pri-
mavera, A jovem de cabelos comprido.<, 
Retrato de Lucy. Ai, já nada há que ver 
com o cubismo nem com o expressionh;mo: 
muito menos com o realismo mágico. A 
arte de Segall, sempre fig1tra1iva, atinge 
urna serenidade catatônica, quase de êx-
tase. E' wna obra segalliana cem por cen-
to, de nível perene. O mundo rural os Il i• 
chos, as pasragrns, as florestas, os 'morros 
são telas-éclogas. E nas esculturas, tanto ls 

cm madeira como as alvas ele mármore e as 
arcaizantes de bronze, há ressaibos ain,h 
de cubismo e expre,sionismo, alg.o prop ,· 
sitalrnente hirto, melancólico. Artista d~ 
roncliçiío humana e socia l, brasileira e 
russa, européia e tropical, da criatura ,: 
da natureza, dos fatos e do tempo acer!.io 
cm que viveu, Lasar Segall c<()ntinuvu 
sempre, porém, com sua alma bem ruisa 
como l'l<:'pin e Chagall, como Larionov t'. 
H.otbko, como Blumc e Tchelitchew, C<>· 

1110 Tbaizcrman e flarvany, como Kan-
dinsky e Ben Shahan. 

As caract('rÍsticas da sua obra gráfica e 
plástica seriam: técnica e dialética; rn;r 
téria e espíi-ito. Com participação dir eta i., 

veemente nos fatos internacionais regi~· 
Irados cm telas onde vibra o drama <ia 
humanidade. Evasão lírica e bucólica pa_ 
ra as criaturas e a 1>aisagcm. Ficleliclad0 
coerente à pintura figurativa, como arlÍS· 
h1 e testemunha, como participante e rap-
sodo . Senso profundo dt• piedade quase 
mística pela condiçíío do mundo. Cons· 
ciência artesanal no sentido de tarefa . 
Eis porque, nesta homenagem, fazemos u 
hiposlnsc cio artista com a sua obra, nn:ll 
pr,'ito único. 
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Tapeçarias de Genaro de Carvalho 

Gcnaro expôs cm novembro aqui em São 
Paulo na sucursal da Petite Galerie, que 
acaba de ser inaugurada assim em alto e,-
tilo. 
Cràficamcnte, os artistas podem conceber 
a área de São Paulo como uma elipse em 
cujo planisfério, como num mapa_cartaz, 
5e disseminam museus e galerias de arte. 
A primeira metade é urbana, e nela se 
ir1screvem cronologicamente a Pinacoteca 
cio Estado, o Salão Almeida Junior (na 
Galeria Prestes Maia) o Museu de Arte 
de São Paulo, a Galeria Ambiente, o Mu-
seu ele Arte Brasileira ( da Fundação Al-
vares P enteado), o Clube dos Amigos ria 
Arte, a Galeria da Fôlha, a Galeria São 
Luís, a Associação dos Amigos do Mu-
seu de Arte Moderna de São Paulo (co-
rno remanescentes dum dos recintos daqu,·-
la entidade quando na rua 7 de abril), a 
Associação Cristã de Moços, a Casa do 
Artista Plástico, a Galeria Vi la Rica, e por 
último a Galeria Astrfia. A segunda me_ 
tade incluiu em seu perímetro fora do 
Centro a Galeria Sistina, a Galeria Miani, 
a Galeria Étoile, o Museu de Arte ~lo-
derna de São Paulo e a sucursal da Pe-
tite Galerie. 
Também é fácil o artista p'ást ico discer-
nir entre museu e galeria . Teoricamente, 
os museus se constituíam em acervos dos 
movimentos artísticos universais e nacio-
nais, com a mentalidade de pinacotecas. 
Hoje, aquela conceituação se modificou 
cm muitos clêles, quer no estrangeiro quí'r 
entre nós, tornando-os dinâmicos, didá-
ticos e flexíveis aos atuais p0stulados fun-
cionais da arte museológica. Mas foram 
a~ galerias que mais se amoldaram JOS 

princ!pios modernos, tornando-se dever:is 
organisnv>s vivos, orgânicos: e assim fun-
cionam como plataformas de triagem, co-
mo •• cimaises" de arte retrospect iva, con-
temp orâned e vanguardista. 
Os museus e as galerias de mentalidade 
vivaz não se compõem apenas de even-
tuais acervos e ocasionais exposições co-
letivas e individuais . Adotam uma polí-
tica técnica e didascálica, até mesmo so-
cial, va lorizando dessa forma os intentos 
de sua organização e as suas respectivas 
finalidades. 
A inauguração em São Paulo da sucurs:il 
da P ctitc Galerie do Rio, com uma expo-
sição de tapeçarias de Genaro resulta da 
tomada de consciência dos "marchands-d('· 
tableaux" nacionais homologando-se às 
grandes correntes museológicas em uso. 
Instalação ampla com sucessão de recin-
tos para exposiçõe~ de categoria: conjunto 
solene, com recantos repousantes, atrain-
do críticos, artistas, público e sociedade. 
l\Ias tenham cuidado os dinâmicos pro• 
prietários da P et ite Galerie do Rio, pois 
é quase fatal que São Paulo, êsse robô 
cibernét ico de prodígios o.rúmodos, ve-
nha a antropofagá-la através de sua su-
cursal aqui. Esta pode muito bem tornar-
se maior cio que a matriz como, gr osso 
modo, sucedeu à britânica York ao trans-
plantar-se duma ilha para um continente 
convertendo-se em Nova York ... 
Oito isto, trataremos ela última exposição 
de tapeçarias ele Genaro de Carvalho. Até 
agora fui o cri tico de arte que mais es• 
creveu ( na Fôlha e aqui no Habitat) ~ô-
bre o artista d e Gamboa de Cima. Não 
quero agora repetir com variantes as 
m<-smas observações. 
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Estive div,'rsas vêseis na Av,•nida Paulisla 
l 731, percorrendo os vários recintos da Pt"• 
tite Galerie engalanados com as tapeçarias 
ele Genaro, de modo a ter fundamentos 
para uma visão através de novos ângulos 
de análise dêsses trabalhos que os meus 
colegas tanto têm comparado aos de Lur-
çat. 

Discordo dessa analogia assim como dis-
cordo que haja vinculação técnica aos 
proc<'ssos Gobclin. Primeiro, porque ta l 
ltnalogia equ ivaleria a filiar o artesanat,1 
de Genaro e de suas ajudantes ao pro-
cesso bem ortodoxo e tradicional de Au. 
busson; segundo, porque a riqueza cro-
mática e textura! elas tapeçarias de Lurçal 
obedece a uma formulação simbolista o-
pulenta, quase medieval, ao passo que Ge-
naro apenas estiliza com aconselhável so. 
brieclacle a flora, a fauna e, às vêzes, o 
folclore rural dos trop1cos, detendo-se 
mais em transfigurações ela nossa infloreis-
cência e ela nossa ornitologia. 
Já exist(', de fato, uma tapeçaria brasi-
leira, tanto a dos índios, com seus mo-
tivos geométricos, como a de Genaro com 
seus motivos do Recôncavo, e a de Dou-
chez e Norberto com uma estilização hu-
manística. 

Creio que o valor específico e cada vez 
mais apurado e belo dos cartões sensí-
veis e, conseguintemente, das tapeçarias 
de Genaro, decorre exalamente de sua 
fuga com,ciente à exuberância de Lurçat, 
quer no tamanho das unidades, quer na 
saturação dos signos e das côres dos fios 
empi-cgados. 

Por certo, Genaro com bastante experiên. 
eia e sempre com renovada originalidad?, 
já tendo atingido urna hegemonia artcsu. 
nal e estética de alto interêsse, usa J>ro-
cessos próprios, individuais, baseanclo-~c 
cm motivações brasileiras e onseguin,fo 
um módulo pessoalíssimo e inconfundível. 
Por outro lado, as isuas oficinas já adqui-
riram estado técnico adulto, rítmo de em-
prêsa, coerência mesmo de fábrica, com 
sua organização, seus teares, seu almoxa-
rifado, suas operárias, seu estoque de fios, 
etc. 

Ele realiza aqui no Brasil, sozinho, com 
responsabilidade própria o c1uc as gerações 
européias realizam ao redor por exemplo 
da Associaçã.o dos Pintores e Cal"tÓgrafos 
da Tapeçaria orientados pela revis,a 
"Cahiers de la Tapisscríc" editada pela 
BEOCEF da rue eles Saints-Peres. Não res-
ta dúvida que aquêles grupos europeus co-
mandados por Denise Majorei, Louis Ma-
rie Jullien, May Dambicrmont e a Galeria 
Dautzenbel"g, emprrgam a técnica Auhus-
wn e ele vez em quando a técnica Gobelin, 
e estão realizando o renascimento da lape-
çaria de 1947 para cá. A diferença entre 
êles e Genaro de Carvalho é que os gru-
JJos e uropeus trabalham sob a égide "e;-
paço poético ela índ1ístria", ao p11sso que 
o arl ista de Gamboa de Cima trabalha sõ-
sinho os seus cartões, isuperintendc swis 
ajudant•es, administra, resolve e decide ;u. 
do com a pontencialidade responsável do 
seu valor atento. E assim, cada nova ex-
posição nos Cúrtifica que a tapeçaria de 
Genaro é ecológica, sem influências es-
trangeiras, tem rumo nacional e se enri-
quece cada vez mais. E isso atrav(;r. da 
captação sensível de lemas <rue por sut1 
vez são es1ilizad.os num regime de mt!n-
talidade nova cm face do, ambientes e 1·e. 
cintos a quc se destina. 
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A lgum11s das tapeçarias de Genaro de Carv_alho, expostas "'' 
abertura tia sucursal da Petite Galerie, em, Sao P<111lo. 
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"O circo", 1944, óleo sôbre tela. 

A Brasileira Djanira/ Ensaio crítico de José Geraldo Vieira 

Ao englobarmos a pintura de Djanira nu-
ma conceituação de arte figurativa e na-
cional, não o fazemos adotando um crit,;-
r io peremptório exclusivista pois é evi-
dente que as conquistas novas do olhar 
incluem até o abstrato menos analóg.ico 
no realismo integral. Admitimos mesmo 
que os cubistas foram os mais "realistas" 
de todos os pintore-s e aceitamos sem com-
placência que as desco bcrtas surrealistas. 
as deformações abstratas e as disciplinas 
e .-ncrctas seriam interpretações do obje-
tivo. 
A noção de realidade, conforme acentua 
Herbert Read, é 'SCm dúvida a que mais ~t· 
modifica em cada época, ckterminada que 
é pelo comportamento do indivíduo. "A 
interpretação ( ou simplesmente a imit.1-
ção) da realidade era uma noção válida 
para o artista enquanto se admitia a exi.,-
tência duma realidade de conjunto e de 
base a pedir apenas que a expre,sassem: 
mas essa garantia tendo sido suprimid,1 
pela análise científica, a filosofia e a ar-
te se tornaram de certa forma um leíl.io 
público cm que a realidade mais areit.í-
vcl é a que atinge maior: lance". 
A 'Situatão elo artista cuja arte depende da 
v1sao direta dos objetos já foi bem defi-
nida por Whitehead. Pintura diante d.1 
coisa e pintura extraída ela - imagínatão, 
eis claramente as duas vias que se abrem 
ao artista. Isto, quanto à conceituação fi-
gurativa. Picm;so já nos advertiu: 'Sa-
bemos bem, todos nós, que a arte não é 
a verelaele. A arte é uma mentira que nos 
faz devolver aquela verdade que no íntimo 
compreendemos". 
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Quanto à r11 brica .. arte nacional", vt'ja• 
mos as conclusões do último congresso 
da Aica (,\'Ssociação Internacional d e Crí-
ticos ele Arte) realizado em Yarsóvía e 
Cracóvia, onde mais de cem críticos dis-
cutiram se na arte moderna se produz o 
fenômeno de unificação da linguagem 
plástica ou se os diverso'S povos com os 
respectivos conteúdos temáticos podem 
conservar na arte sua especificidade na-
cional e, graçm, precisa111cn1e a êsse con• 
tcúdo, contribuir para o desenvolvimento 
plástico em escala universal. 
Três foram as tc,es debatidas no histórico 
palácio de Staszic. em Yar,;óvia: l .o) \ 
arte moderna como frnômeno internacio-
nal. 2.o) A arte moderna como express'io 
ele copi,osa'S lraelições e tendências artísti_ 
C'as dos diversos povos. 3.o) A arte mo-
ckrna e as per:;pectivas ele clesenvoldrnento 
da arte do-s diferentes paí~es. 
Alguns erítíco~ eonsideraram que. con1 a 
atual tendência ela arlc não figurativa ( por 
um lado). e as condições atuais de inter-
câmbio cultural ( por outro lado), as fron-
teiras da arte nacional foram derrubada,, 
uniformizando-se a linguagem plásticJ. 
E nis:;o vêem, ainda. a libertação e o pro-
gres,o ela anc moderna. Outros. pelo 
contrário, sust("ntaram a vinculação orgâ~ 
nica ela arte moderna (inclusive da arte 
não figurativa ) à tradição nacional sem-
pre que. naturalmente, promanar duma au-
têntica personalidade artística e não for 
mera imitação exterior. Os partidários 
desta opinião vêem a possibilidade elo ele-

senvolvímento 
dêsses valores 
te moderna. 

artístico na contribui~ão 
ori!(inais e particulares à ar-

O crítico Ceorges Pillement, por exemplo, 
con-siclerou que na formação total do ar-
tista influi poderosamente o mf.'io em que 
êlc vivC', bem como aluam em sua arte ns 
tradições locais. Mas, que, como o mundo 
exterior é aprC'senlado cm obra ele arte 
unicamente por meio ele signos. se torna 
difícil decifrar a-s inten,::ões do artista: rle 
modo que a obra dC' arte necessita duma 
análise escrupulosa e atenta. Não obs-
tante, afirma ainda Pillement, um Ba-
zaíne será totalmente francês, e um Geei 
van \'elde será totalmente holandêz visto 
que na arte integralmente internacional, 
('111 que pesem a'S aparências, os vínculos 
com a 1erra mãe não são rotos nem é ja-
mais cortado o fio qne envolve o artis 
la ao solo pátrio. 
O critico Ilans Jaffe. his1oriaclor ele arte, 
, entilou a mesma questão apresentando 
('0m0 exemplt) concreto a atividade elo 
grupo .. De Stijl", clemonstro.u que a pin-
tura abstrata e geométrica ele pintores co-
mo Piet Mondrian e Theo Van D esbur~ 
s,· acha profundamente arraigada tanto às 
tradições do puritanismo holanclêz como à 
paisagcn1 µ:cotnetricamenle organizada ,'\a 
J-iolancla. Demonstrou que os pintores elo 
!(rupo "De "Stilj", em seus quadros, ·on-
ele dominam a linha reta, o ângulo reto e 
a:; côres fundamentais, se inspiraram na 
mesma linha de or:dem e pureza elos en 
genhciros que transformaram co'ín precisão 
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Ilustração para um livro de Dostoiervky, dese11ho rwnkim, 1915. 

"Homem do Violoncelo", óleo sôbre tela, 1944. Coleção por• 
licular, V. S. A. 
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geometnca os pântanos inó-spitos em terrds 
habitadas e em canteiros retangulares ,le 
rosas e tulipas. 
O crítico France Stele precisou a sua opi• 
nião de modo mais teórico. Afirmou que 
o maior número de equív.oco-s sôbre a ar-
te moderna decorre principalmente do 
princípio de que essa arte destruía a esp,•-
cificidade artística dos diversos povo,;. 
Mas que a verdade é que a arte moderna 
nunca desdenha as peculiaridades dum po. 
vo, apenas se empenhando cm dar-lhes 
uma linguagem comum. Hoje em dia ,,s 
obras de arte se diferenciam infinitamen-
te segundo o grau de de-senvolvimcnto e as 
inclinações de cada povo, sendo portanto 
falso que a arte moderna se esteja tornan• 
do um volapuk ou um esperanto. 
Já o crítico Jean Clarense Lambert julgou 
o exame ela arte moderna como um resul-
tado global; acha que as diferenças nacio-
nais apenas têm importância episódica, 
e que a maior oportunidade da arte mo· 
clerna é recuperar o sentido ela universa• 
lidacle. 
E Franz Roh, ponderou que se as diferen-
ças entre os esti los nacionais ou os cír-
culos culturais antigamente eram níticlaJ, 
já agora, porém, se vai tornando cada vez 
mais forte a comunidade das formas de 
arle. Quanto ao perigo ele monotonia, que 
alguns temem, acha que graças às clifcre•,. 
ças tipológicas dos povos e à existência 
ele destacadas personalidades, a polifonia 
no domínio da arte impedirá a uniformi• 
dade. 
Sem dúvida, até mesmo o realismo mais 
ortodoxo e objetivo sempre teve aura má· 
gica. Robert Lebcl já ob-servou que ião 
logo o sobrenatural se retire, só haverá 
lugar para a fotografia ou para uma pin-
tura igualmente instantânea. Ora, os rea-
lislas, propriamente ditos, sempre intro· 
<luzem no imediato vazio certo "quantum" 
ele impressão, expressão e intenção. 
No caso, p.ois, da pintura ele Ojanira, nh 
será atitude perempta nem retrógrada fa-
la1·mos em arte figurativa e nacional, cla-
ves típicas do seu temperamento. Pode· 
mos, portanto, considerar válida como e-s-
tética a sua afirmativa: 
"Venho fazendo ( com grande esfôrço e 
numa constante tomada ele consciência) 
todo o possível para conseguir uma pintn• 
ra brasileira. Julgo que para que a no-s· 
sa pintura venha a ser universal tem que 
ser primeiro nacional. A civilização clum 
povo deve ser marcada por sua tradição. 
Precisamos olhar para tudo quanto é real-
mente nos-so. A nacionalidade brasileira 
se faz no cadinho efervescente onde es-
tão cm ebulição costumes e aculturaçõe~. 
Compete ao artista aprofundar.se, com o, 
implcmcntos técnicos de interpretação no 
âmago ela rmanêneia popular a fim ,lc 
inspirar-se". 
loto pôsto, preliminarmente, observam'ls 
agora a arte direta e sincera ele Ojanira. 
O melhor "approach" não será ater-nos 
ao seu naturalismo, e -sim àquele realismo 
que teve seus precursores em Bonnard e 
Dcsnoycr e seus plásticos em Grubcr e 
Marcbancl, J)OÍ'S a pintora brasileira, sendo 
uma autocl.idata como Lorjou, sempre 
transforma os mo1ivos naturais e .os cpisó· 
dios humanos cm qnermesscs, como Pres5· 
mane. Artista é sinônimo de poeta e de 
sociólogo, quando não de vidente. No 
mínimo observa a natureza e a vida 1>ara 
recriá-las; atua pela lei da bipolaridack, 
sua arte é fruto de conflito-s intra·psíqui-
cos e psico-sociais, e por isso todos fü 
artistas por mais que se clifrrrnciem uns 
dos ouu,os têm um substrato comum. 
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Ardua foi a carreira de Djanira, como a 
de todos os autodidatas inicialmente iso-
lados, carecendo de propedêutica e adqui· 
rindo desenvoltura gradual mercê apen.1s 
ela tenacidade de sua vocaçã,o incoercível. 
Seu primeiro C'Slag10 no secrC'lariaclo t!a 
arte foi no mundo ela sua juventude: o 
ambiente doméstico, a rotina cio lar, a 
casa, o quarteirão, o quintal, os móveis, o 
arrabalde, as coisas e as criaturas, os tra-
halhos e os dia,;. Principiou na intimida-
de cios signos doméstic,os, como também 
foi o caso de outras mulheres artistas como 
Grandma ~Ioses, Henrictte Groll , Scraphi· 
nc Louis, Yvonne Mo1tet, Simone Dat e 
Renéc Unik. Mundo da 1,ituação-limite, 
da convivência serena e áspera, na sua ci-
dade de Avaré. 
E principiou sob os signos tambfm da 1..-
tn econômica, pois a filha de Maria Pia 
e Oscar Paiva no anonimato desvalido da 
cidadezinha c;tacionária, tanto no degrau 
ele casa para o quintal como no patamar 
da porta para a estrada, sempre esbarrava 
e trope~ava nos alçapões da 1>obrcza. Seu 
segundo cenário foi, ainda menina e moça, 
um sanatório em São José elos Campos, já 
que os pulmõe-s tinham, à transparência 
dos raios X, mapas tachi, tas de conden-
sações mórbida,. ele modo que o seu can-
t,o ele pn herdade era a tosse .. . 
Mas, da varanda cio sanatório, Dajnira via 
céus azuis e cordilheiras vereies e violá-
ceas como os que existem não só no \ ale 
do Paraíba mas também nas telas da ingê 
nua Rcnée Unik. O terceiro cenário seria 
um sobrado carioca onde a moça Djanira, 
já pintora em potencial, era costm·eira e 

·•crianças 11a neve", 1946, óleo, Coleção Tcreza D'Amico. 

"Ve11dedor de Balões", óleo sóbre téla, 1948 (Queimado 1uw1 

incêndio de ca111i11hão, em 19.55) . 

34 

dona de pensão. Essa precarieclacle viven-
cial teimou em nimbar·lhe a pessoa ( cor-
po e alma) até 1942. 
Afinal, a aluna ele Emeric J\farcier con,t>-
guiu ingressar, aquêle ano, no Salão .\ a-
cional. No ano seguinte, já dispondo de Sl'-
gredos na arte do "débrouillagl'", pois qnc 
a, lutas mesquinhas e ciclópicas apuram a 
fibra e dão azo a transferências e subli-
maçÕf's Djanira efetuava sua primeh·a 
mostra individual (na A BT) e obtinha 
menção honrosa no Salão Oficial. Em brt•· 
ve lhe foi outorgada a medalha dl' bron-
ze. na mesma entidad<:- (' trabalhos seus in-
tegravam a representação brasileira que 
exporia na Inglaterra, no Uruguai, na Ar-
gentina e no Chile. Cumpre acentuar que 
sua arte se frz durante a atmosfera densa 
e tensa da II Grande Guerra. .:'/aturai 
que, com a Paz, a1>ós a exposic;ão indivi-
dual no Instituto cios Arquitetos, viajassi:-
para os Estados Unidos para expor cm 
\\'ashington, l'iova York e Boston. 

De Avaré para o sanatório. Do Rio para 
a América do Norte. Três degraus não só 
de ascensão como de espaço, como os dum 
quadr-0 cubista de Légcr. 
Natural que seus primeiros quadros fôs-
sem de teor di'Sponível e gratuito. Jnflu-
:1.os barrocos como em O passo do Aleijri-
dinho. Igreja de Mariana, Crucificação ,. 
Cristo. A artista abeberava-se em fontes 
prim-0rcliais. E influxos ele ingênuos e pri-
rn1t1vos, ao jeito de Bauchant, Bombois, 
Kanc, Posada, Lascaux, como em Crianças 
na Varanda, Parque de Diversões, Criaw 
ças na Praça. Cria11ças na Neve. Amigos 
sensíveis e argutos como Hubcn Navarn, 
i\lurilo Mendes, Mário Pedrosa, Gabriela 
Mistral, e José Valadares, no Bra"Sil, e Ja-
ne Watson Cranc, José Gomez Sicrc, Ruf-
fini, Cassou e Jaime Ovalle no estrangeiro, 
logo anteverarn a grande artista que ela 
viria a ser. O acervo ainda era reduzido e 
precário, porém não evl'ntual . Mas o erí·· 
1ico lúcido não precisava que um Le Cor-
busier lhe pondere que "a grande arte vi-
ve ele meios pobres". Tratava·se, por en-
quanto, até às suas exposições individuais 
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"Pe~cador", óleo, 1956. Co-
leção Carlos C. Lo11znd1r. 

••• carregando rnfé", óleo, 1954. Coleção 
Rocha Miranda. 

'' Cristo negro 110 pelourinho", óleo, 
1955. 
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"Plrmtação de /111110", óleo, 1961. 

'Rua de Parati", óleo, 1961. 

maciças no )linistério dc- Educação ( no 
Rio) e no S11idio d<' Lina Bardi ( cm São 
Paulo) em 19,17 e 48, de divagações plás-
ticas e vivenciais, como O homem do vio-
loncelo, uma tela expressionista e ao mes-
mo tempo chagalliana, Circo, Frevo, Cidr1-
de, Sonho de rapaz, Carrousel, etc. alrm 
de têmperas, guaches e gravuras já indi-
cando um artesanato polivalente, com im-
plementos trcnicos, soluções e ritmos 
próprios. Com ê,;,;e materia l, que lhe ser-
ve de passaporte e de Permis de Séjour a 
brasilt'ira ganha desenvoltura na América 
do No,·te e se integra nos meios brasilei-
ros de Bidú Sayão, Guiomar N.ovai,. 
Vila-Lobos, Oscar Niemcvcr Jaime 
Ovallc. Mais do que isso, ·é inserida co-
rno verbete humano no l11ten1ational 
Who'.,· /Pho. A caipira de Avaré, a eos-
tureirinha de sobrado carioca a dona ,lr 
pensão dt" arrabalde entra e sai do s11b1t•rw. 
do Metropolitano, do Museu d e Arte )I~-
derna, da Universidade de Columbia. dos 
Irens, elos ônibus, das salas de conferên-
cias, elas galeria, ele Greenwich Yillage, e 
marca hora, para enlrevistas e debates 
tom a sra. Roosevelt, o prof. Ruffini, o 
crítico Sicrc, a intelectual Jane Watson 
Crane, o cônsul brasileiro, o cmbaixadot 
brasileiro, com o mesmo aplomb com que 
mais tarde debateria dialética ele arte na 
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Organisation des iVation.s pour I' Ed11cn-
tio11, la Science et la Culture com ,;ujcitos 
do Instituto on da Sorbona. 
Enquanto isso, num outro e,paço interior, 
no dédalo quilôrnétrico do seu estúdio, a 
artista ele Briga de Calos, Anjo e Menina 
e Flôres enjeitava êsscs seus filhos, as te-
las na bo,sagcm das salas dos c-0lec iona-
do1:es, como outrora entreii:ava encomendas 
de ve,;ticlos às freguêsas. Findava-se a clé-
cacla de 40, e com ela se íinclava també'11 
uma fase arl ística de Djanira. Até então, a 
clescenelente morena e obstinada ele ~faria 
Pia Job Pliger e de Oscar Paiva íizera for-
çoso estágio na pauta ingenuística, na cla-
ve dos primitivos, aumentando seu acervo 
com uniclacles como retratos e nature~as 
mortas. Procurava livrar-se elo primaris-
mo técnico incipiente para poder atender 
à complexidade da inspiração. Snportoa 
as restrições de fatura e composição en-
quanto lhe foi difícil dominar processos 
de escolas, cursos, experiências r lirori-
nios. Tratou de transladar-se para o rea-
lisrno mágico tão logo conseguiu infundir 
11as paisagens, nos episódios, nas criaturas. 
a mctamoríosc que transíi,gt.(ra o t~Stt'-
munhal cm deito plástico e ontológi_ 
co. Foi observando os colegas, as exposi-
ções, ouvindo debate,;, prestando uma 
::tenção arguta nas n1aneiras e estrutur:t• 
~ões modernas, lutando com o desenho, 
até poder reduzir o assunto objetivo, so-
cial ou mesmo cl ialético a conotações in-
cisivas. 

J\o dealbar da década ele 50, já atingira 
outro estágio, de nível bem superior, se·:n 
nunca se trair na essência nem se desin-
tegrar da sua sinceridade. Abandonaria 
os poucos, conscientemente, a conrposiçiio 
episódica e de cíei10 para ruidar do rí11no 
e da textura, ela síntese e da economia, lo 
alusivo e d.o gnómico. Obteve sem demo-
ra, em superíícies preenchidas por côr ?S 

primordiai, em aplot sui generis, esquf' -
mas novos, de outra essencialidade huma-
.1a e plástica. Já pertencem a essa fa,c 
consciente de artesanato c1uase crudino :e-
las como Me11ina na janela . .lle11i110 co,,, 
bol(l e Namorados. Comparem-se os efei-
tos com telas tais como O circo, Vended.:,, 
de balões, São Jorge cavalga11do TUI lua 
(! aquela das crian~as patinando no Rock-
f eller Center. Acabaram,;c as crianças. os 
colegiais, os anjos, mas já se pode ano-

lar o ingresso ele Djanira nos latifúndios 
do Branco, êsse Minotauro das côres, con-
forme diz tão bem Pierre Guégucn ao tra-
tar das alvuras das telas de \'icira ela Sil· 
va e que eu repetirei sempre que me q u•> 
dar diante de lrabalhos recentes de Oja-
nira, como Dança do Marapaió. 
Longe já íicou Djanira, no dealbar de 50, 
da fase ele descobertas líricas e cândidas, 
quando em busca elas chaves do meti•11 
ia fornecendo a varejo seus tesom·os in-
cipientes da primeira exploração de sua, 
grutas rabi,;cadas clt- escrita autonu,t,ca. 
Não mai~ aquêle mundo resultante d e 
incursões c,pontâneas, daqueles pa~seim; 
ao sol. Agora, a responsabilidade elas t ~-
refa,. 

"'Jlenina com /lôres", óleo 1950 (C1,-

leção ,llusen do Estado da Bahia). 
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Se pudéssemos percorrer os seus trabalhos 
cons~antes em 51 das várias cxposiçõis 
coleuvas e individuais, em que lhe foram 
-0utorgaclas láureas como o Prêmio lpase, 
a med,alha ele ouro, e o Prêmio de Viagem 
ao Pais, perceberrnmos pericialmcnte a-
características ela sua evolução. • 

l'_ois eis qu_e então começa a série ecoló-
gica, ostens1vamcn1e brasi leira e populis_t~ 
como T_orrefação de café, Tfrando Potv/ 
lho, Friso de Água de Menino Pescado~ 
Ba~cos e Palmeiras, Paisagem 'com ban;,: 
ne1ras, Arrnazern de fumo, Saveiros, f,ll'i-
gem mineira. 

Se, na fase fina l da década de 40 a anti-
ga "naive" ele temas barrocos de' Minas r 
de temas infantis de Nova York e Rio ní 
era a realista mágica que acrescentava' a•) 
episódio vivencial aquêle quantum ele im· 
pressão, expressão e intenção, a verdade é 
c1ue no princípio da década de 50 já ~e 
asse~horeava dum estilo pictórico para 
adota-lo cada vez melhor na sistemática 
ele suas motivações brasileiras. 

Se os mexicanos tratavam nessa mesma 
época suas motivações locais através dum 
cx~r:~sioni_sm._o violento em proporções de 
pam_e1s, _DJ~11ra executava tarefas plástic;is 
de rnsp1raçao ecológica. Litoral, cidades 
mortas, profissões, lavouras, mercados, 
pôrtos, fazendas, usinas, sertão, tribos, 
lendas, costumes. 

Barcaças de cacau, Telhados de Parati, 
Fazenda de Chá em l tacolomi, Menino 
corn cana, Tirando polvilho, Pescador, 
Paisagem com bananeiras, Saveiros no. 2, 
Paisagem de Parat,i, Cesteiro n.o 2, So-
brados de Parati, são telas rcsultan1es clu_ 
ma programação consciente, calculada, 
quer na técnica aplat quer nos assunt•Js 
nacionais, redundando em tarefas sistema· 
tizaclas que doravante caracterizarão tôda 
a sua obra já cm marcha para a escala m.o-
numental. 

PictõricamenLe, são listai; transversais em 
verde-, azul, ocre e terras, com (não raro) 
texturas cm contraponto corno em Ceslei-
ro no. 2 ( em ocre e amarelo), ele efeito 
geométrico: como cm Fazenda de Chá 
ern / taco lo mi, ele alternâncias concretist'.1S 
e- antropomórficas; como em Pescador, 
ele rel.ícul.os claros ladeando a figura opa-
ca central: como cm Carregando ca{/,, 
<·~m efeitos de contraponto de pilhas ele 
sacos e acordes de q.uiálteras human!ls. 
Tudo como uma festa cromática e form'll 
do fraci,onismo ele Marchand, que ela abaT 
dona para impor impostação própria em 
Feir<1 na Ra/iil,. 
Já nêsse perí o elo ela mctaclt' da década rfo 
50, Djanira sobrepujou ,;c-us êxitos ant.,~-
riorl!s mais especificamente modernos e 
cxprcssionistai; como Macumba, Camelô r 
aquêle tema Zubumba, da pastoral de ca-
boclinhos do sul da Bahia e quP lhe va-
lera o Prêmio de Viagem ao País. Falar, 
agora, em Casa d" f'ari11/w, i- citar um~ 
peça museológica. Com prcensível que a 
popularidade e a fama da pintora decor-
ram agora de ourras razõc-, que não as 
iniciais do binari.o barroco-ingênuo. Con-
vergem para ela, pelo tropii;mo de suas ta-
refas brasileiras e populistas, a admira-
ção pública e a justiça crítica, i;oerguendo-
a a vedette no mais alto sentido de pcr-
sonaliclade sl'lllida pelo povo. 

Tão radical ti o seu temperamento fibro-
sacio pela obstinação 
,istemauca ecológica 
Djanira diz: "Preciso 
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dos programas de 
( a todo instante 

percorrer o Bras1l, 

entrar por êssei; matos, voltar trazendo coi-
sa muit-0 boa!" e diz isso com sua voz 
gutural ele solilóquio), que as viagens ,o 
exterior, principalmente a Praga, Bud.1· 
pest, Varsóvia e Moscou, longe dt· int,,r-
ferircm na sua rn1ção básica de realismo 
mágico e de aliciá-la para o roalismo ew 
gagé, lhes dão, por contrastes e assime-
trias, nova consciência de temática bra-
sileira. Por isso, uma vez de regresso, vai 
ao Paraná, a Santa Catarina, a Minas Ge-
rais, a Goiás e, ultimamente, ao Mara-
nhão e a Sergipe. 
No nHíximo, a pintora conclei;cende cm 
passar temporadas em Parati, cidadezinha 
mot'ta que se oferece aos curiosos das e,-
cotilhas cl-0s aviões como presépio d :i 
conchas inscrustado entre a serra do 
Cunha e o Atlântico. A região é, para 
ela, o que vale elo Epete é para Jean Ev,., 
o que a Camarga é para Braycr, o que o 
Delfinado é para Demonchy. 

Mundo aclstrilo e imenso, de c.orclilheira e 
oceano, de solidão e ele passado, cuja c,-
sência plástica e panteísLica Ojanira sin•e-
tiza em traços verdes, em listas azuis, "m 
barras ocrcs, cm reverberos tropicais. 
Paisagem de Parati, Rua de PaNIIÍ, Igreja 
de Nossct Senhora das Dores, Ciranda e 
Entêrro de criança, eis as telas que mos· 
Lram a cidade pela di-0p1ria de duas lentes, 
a de aumento e a de redução, dum binó-
culo arcáico . Oceano sempre recomeçado. 
Dunas, Rochedos, Morros, Mato, Palmei-
ras, Sobrados. Alguns elementos rubro,, 
que nos fazem pensar nos telhados de An-
tibes pintados por De Stael. 
Anti-fauve, Djanira não quer paroxismos 
tropicais na paisagem hebetada e decr 
dente. Só sabe sentir Para ti corn sua 
inércia de auto-contemplação, com seu 
mistério de decadência urbana c dcm•>· 
gráfica. Por isso, pinta painéis como o 
recente Embarque de bmwru1s, com o bar 
co, os cacho, e as quatro figura, de Cdi-
çaras. O mar é lâmina líquida de jade, a 
montanha é sólido de esmeralda. 
Mas a pinLora viaja sempre, à cata ele :rs-
suntos insólitos, bem brasileiros, ainda 
inexploracl.os. A Bahia estava ela devendo 
uma grande co1119os1çao já prenuncia,b 
cm têmperas e óleos de outras fases. Res_ 
gatou a dívida. A tela Candomblé ap~c-
senta três figuras com sua indumentária 
de rito africano. Algo suntuoso, como t1tt1 
11101 ivo antípoda ck Gaup,in. Pressente-se 
o tercl·iro. O lransc. 

Mas se o monumental nos temas djanira-
no, advém de assumos nacionais. a idi-ia 
que certas figuras humanas nos clesperL:ini 
é a ele gigantes de Delacroix r David. 
Pela compo·s1çao cstat,ca ou dinâmica, 
pelas grandes proporções, pelas côres, pe-
los pormenores. Ob-servem-sl', por exem-
plo, as telas impressionantes cujos temas 
sinléticos são o estandarle e a dança dos 
Mmrapaiá. Não valc-m apenas 11or fixarem 
cm reportagem plástica, cm cinemascópi•\ 
cenas de congada l"m redor do estandarlc 
de São Benedito. Vakm, sobretudo, pela 
rev.alorizaç5o plástica da figura human:1, 
do grupo humano, do rito folclórico, dos 
trajes, da, côr('S que estabelecem polifo· 
nia:s tonais. O ml'sm.o se pode seulir dian-
te da tela de igual mérito, Folia do Di1Ji-
110, com a orgia profana elas bandeiras, a 
imponência da co1·ôa cio imperador e o 
vôo imaculado dos pombos. 

"Vendedor de flôres", óleo, 1961. 
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"T<•rrl'iro clt> mf(,", óleo, 1961. 

"Folia do Dfri110", ó/('o s,>bre 11wdt>ira, 1961. 
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Para qurm ~e r1nhebed,11· com ê,,1• hino 
fluídil'o il<· côn·~ funda111!'ntais a ~<•rvi~o 
do homom da tl'rra às voltas com mbt(,-
rios l'anonico,, Djanira oft•rece a ,1•guir, 
como antíd-0to, os marrom, quadrinrlaclo,. 
taciturnos, de Terreiro de rnfé. Ou a com-
posiçiio tricli1111•nsional dt• O alambiqut>. 
\'urna adega prim,íria de Parati. o in,tru-
mento ulterior a ,oé, as pipas rom ~eus 
bojo:; <' seus 111·1·os. Ou, ainda, AI Fogão 
parn o mefodo de c,ma. Ou mesmo, a tela 
O ,eramista. E o observador dêsse at·ervo 
mais rt'rente, dbpõe ainda para arejá-lo 
do inql.lcto da, t('las grancl<-s, das tê-mp,·-
ras Holi11ha e o C11li11heiro. Bolinha, I' uma 
cadela dC' estimação e d1· 1>t•dig:rel' l'<IIIÍ,·o-
co. ainda nobn• nas on•lha, ponlC'agudas 
e no focinho s1•11sÍvl'l. O galinheiro oferece 
espfrinu·, diÍt'rC'nt<'s dos dr Lurçat r Al-
clemir. 
Pode, a ~eguir o ob,en·ador voltar à C'lC 
posição r quC'dar-sr na c·atatonia do p:1>-
1110 diunte da tt'la A família do cnciqu". 
Eis outro lance• e,pecial r C'colói:il'O ,.., 
arte dC' Ojanira . Sim, pob para nutrir ,u::i 
in~pinu;-ão, pan, 1'nriqu(·t·er seu t1·,tc-mu-
nho l' para tonificar l;Ua arte bem hr3,i-
leira. Djanira rl'dt•,cobre o \]aranhão, in-
tro111,•1r·,r pel-0 alto ,ertão, r1uan•nta I,•. 
gua, alfm do ~lc•ari111, na harra cio Corei·,, 
torna•M' amiga ela lribo clob índio; Can•> 
la. Quando ,e de,pede da gc-nte 1la, ma-
loca,, índias \'t"lha, e índia, no,·a, rhoram 
l'Omoviclas. Djanira volta para o Hio, in,-
tala-sl' na rêdc·, diante do cavalell', espa-
lha pc·lo chiio ,1•11, cad1•rno, e rolo, d•· 
apontamento, gráfi<"o,, 1· 1•ntão , ão M1r-
gindo novos (( uaclro:;, diante dos <prnis o 
critic·o já não ,r contenta em fazt·r co1n-
para,;õP, ('0111 Gauguin. ,rntindo ((Ili' sr 
acha diante dum monun11•ntal próximo rle 
Drlac·roi, e Dadd. 
Poi, IJjanira infundr 1w tt•la A f11111ílin 
do c-11<'iq11e um ,enticlo cll' paiuél qua,r 
prf-C:ahralino, dr fri,o 1>ré-históril'o, on-
de a, figuras amerindia, morubichahn, d:, 
matrona, elas , irgc-ns e da crian~a ll'm a 
maje,tadr in,,ii:ne das ra,;a, poupada,. 
:\"o ,1w,1110 ll•or a tela /Jumba lll<'U boi, 
sl'gunclo a tradi~ão lo('al rio ~]aranhão. 
Cinco figura, junLO il bo,,agch1 de- azu-
leijo, t·oloniai,. E,tranha indumentária ele 
rito c\rfico. Eft·ito plá,tiro r ritmi<·o a,. 
sombro~o da, fitas que clt',('Cm da, c·ahc-
ças. Ou a tela ainda de tl•mática indígena 
maranhl•n~e. Tocador de sanfona. eom r,_.-
nário ele aldeia indígena: a índia t'nC'osta-
da à, cangalhas. a rê-ele, a ,anfona. Hcm:l-
ta o il<'C'rvo o quadro Crio11<;as Ca11<>ln. ;,le 
rara beleza de côrrs. \ :in·ore, a, dua~ 
crian~a~. Ao longe, a pabagem cl1· água 
e,tai,,:nada. \a freme, no primeiro plan,~, 
o l'f1·ito do teddo das roupagens tatuando 
a tl·la. Diferenll' {: o c1uudro Ruínas de 
A lcô11tara, cm , ('rmelho,- <' ocres. \ pi1r 
tora fi,a na tt·la 11111 do, antigos palácio~ 
ela l{ua da Amargura, nome e,clníxu lo, 
tão adc-quaclo ;1gora ao ambiente! 
Dr ,w, o a moti, ação clC' Para ti, <·om a! 
tela~ O bmu11wl. tão hl•lo quanto II flora 
clorofilada de Hou,.-seau le Douanil·r: nrns 
não no, podemo~ e~quet·t•r do rr,-to cio 
Bra,il, inclu,i, ,. o poupado, o qua,e pt·••· 
histórico ela tl'ia onde o tuxaua, as 11111-
lhen•, e o colomim de c·olo nos olham l.i 
das madres tl'iúricas cl-0 ,rrtão maranhe,r 
~e. 11ara ali:m do \Jearim e elo Corda. 
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"'Paisagem <le Parr,ti", óleo, 1957. Coleção Guerreiro Ramo.~. 
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Feliz Djanira que traçou a sua tarefa e a 
vem cumprindo não mais num estúdio e 
sim por um trajeto cujos lance-s são pro-
montorios, areias, montes, rochas, pla-
nalt.os e Estados do Brasil. Longe de nó., 
a Lenta~ão lecuncla e pernóstica de falar 
em pintu1·a geopolítica. Mas caberia bem, 
num acesso ele •• porque me ufanismo" 
falar em Djanira, a Brasileira. Principal· 
mente agora q uc a sua arte, por isso mes-
mo, é universal. 
E, repilamos: árduo foi o trajc•lo. Reali-
iar-se assim sõzinha, part indo ,J.o primú-
rio câncliclo e atingir o complexo gnômic,, 
chega a não ser um exl·mplo por ser uma 
exceção. D('eerto o eixo de tudo isso fo1 
a autenticidade da voca~ão como fôrça na-
tiva e incocrdvcl. Primeiro, encantamcnlo 
lírico diante do mundo e das rriatur.is, 

al4' 1ransfip;11rar o cotidiano Clll poema. Dc. 
poi,, a lula urlesanal, a familiarização com 
os implcrnl'nlos tfrnicos para conseguir 
1{•cni!'a ,, de,~nvoltura. A ,eguir, a convi· 

vência com a arte alheia, para conhec•)r 
as vanguardas e os caminhos e assim ,e 
firmar em seu roteiro de sislemati~ação 
figurativa e naci.onal. Por último, a ob-
tenção dum estilo característico am 3ua 
tarefa consciente ele inspira(ÍÍO nativ,1. 
:\lanutenção invariável, apenas, ela vi,iío 
prirneva, através ele tôclas as fórmulas já 
dominadas ela expressividade, ela coerên-
cia e cio original. Assim, alcançou .;11:-i 

maneira inconfundível, local e univl'r· 
sal, brasileira e ecumênic.a. E a alcançon 
atingindo uma vanguarda qn<' não decorre 
de ingr(•clicnlc-s e de cxpcclicnlcs técpico~ 
ttesta hora de espatulados anaglí[ico5. 
P ermaneceu no oceano cromático infinito 
elo aplat. 
Do 1mro instinto, ,la carência d idática, ,la 
vidência inala e prcclestinada, Djanira 
c-l1cgou, verdade que com o cora(ÍÍO a ar· 
far como em todos os torneios olímpico,, 
n ,-ssa atual sl'rPnidade da, obras-p1·i1uas. 
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Uma lição sôbre estilos/ arq. Alfredo Tôrres Neto, prof. ativo do Liceu Nacional de Braga, Portugal 

1 - CONCEITO DE ESTILO 

Em tôdas as épocas, desde os longímp•os 
tempos prf-históricos até aos nossos dias, 
o homem expressou os seus desejos, a~ 
suas inquieta~ões, as suas esperanças, pin-
tand.o superfícies, modelando materiai~, 
elevando edifícios. Essas expressões plá,-
ticas que materializam sentimentos huma-
nos, são quase sempre dotadas ele beleza, 
pois, no homem há uma necessidade in:1-
tc< de beleza e, assi m, para além da utili· 
clacle ou finalidade qualquer obra que rea-
liza, procura sempre a forma mais harmo-
niosa, a mais bela forma - do seu cs-
f ,,r~o criador resulta a obra de arte. E' 
por essas expressões espirituais que me· 
lhor compreendemos a vida, o pensanwn••> 
e o ideal de um povo. 
As pinturas rupestres. realizadas nas par.--
des das cavernas há cerca de quinze on 
vinte mil anos, dizem-nos algo sôhre a 
viela e as crença:; elos seus habitantes- Es-
sas n•presenta~ões mostram a fauna exis-
tente, as ocupações elos cavornícolas e, ad-
111 itimos que o homem primitivo identifi-
cava a imagem com a realidade. aerl'dit,1-
va na ação propiciatória ela rcpresentaçãü 
do animal ferido, na efioiência mágica 
dl'ssa pintura. 

Flecha da Torre do Relógio ()Iosteiro d,1 
Batalha), desenho do autor. 
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A arte egípcia é consequência do solo, -lo 
clima, elas condições sociai;, e, principal-
mente da religião dêsse povo: as grandio-
sas pirâmides - a mais alta mede cêrca 
de 146 metros de altura e cobre mais <i<' 
5 hectares - exprimem o poder real <' 
traduzem o desejo de eternidade . 
As catedrais medievais explicam o pro-
fnndo sentimento re ligioso de uma épn-
ca. 
A arte é um modo de expressão, uma 
linguagem que, por meios materiais, nos 
di« algo sôbre o artista e a sua época, to-
go, pelas obras de arte de um povo podr-
mos compreender a sua civilização. De 
tôclas as artes, a arquitNura é a que reflc-
lt· mais fielmente a época. •• A história --
disse Michelet - é uma ressurreição e é 
no livro ele pedra dos seus monnme11Los 
que o homem pode ressuscitá-la mais 
fielmente". 
A cada perí.oclo da civi lização corresponde 
uma arte que exprime o sentir e os ideais 
da época. Quando surgem mudanças pro-
fundas nas concepções da civilização, as 
novas necessidades provocam o apareci-
mento ele novos recursos técnicos e êste~ 
permitem novas fo rmas de edificações: 
siio os novos ideais aliados às po~sibilid.,-

O nrquitrave da Casa do Capítulo (.l1ost. 
da Batalha). Mísula de apôio das ngivas 
( de~enho do a11tor) . 

eles construtivas da época que or1g111am ,B 

transformações das formas existentes e a 
criação de novas forma$, que evoluem nté 
atingirem o meio de expressão adequado 
ao novo espírito da época. 

O estilo é, pois, o conjunto das formas-
artísticas, caracterizadas por determinada 
analogia. em que se <'Xteriorizam os 
ideais de um pov.o ou de uma época. 
Para cada época temos um estilo ou, por 
outras palavras, o estilo depende do meio 
das condições sociais .:- religiosas e clo-s 
conhecimentos técnicos existentes nes;a 
~poca. O esti lo resulta dos esforços co-
mum dos artistas de uma época, como 

somatório das suas obras fundamentais. 
Sendo a arquiteturn a arte de organizar oJ 

espaço visando determinado fim, para a 
melhor compreensão do estilo da obr-1 
arquitetônica, eonvém não esquecer que 
êss<! volume interno limitado pelas parP-
cles, colunas e pilares, apresenta uma 
proporção e tem tanta importância como 
os elementos sólidos da eonstrnção. A lui 
transfigura êsse espaço acentuando as for-
mas circundantes ou colorindo o espaço 
circundado. 

Em cada estilo há elementos predominan-
tes que d izemos caracterizar êsse estilo: 

Um arcabotnnte do Mosteiro da Batalha 
( de.,e11!,o do autor). 
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com mais rigor devemos afirmar que êlcs 
são vocabulário necessarto à sintaxe da 
linguagem plástica. Consequentemente, 
não existem independentemente ou apenas 
justapo-stos, mas se repetem num rítmo de-
terminado, tem urna cerla proporção e se 
combinam e concatenam de modo a fot·-
mar 11111 todo inseparável. Os mesmos ele-
mentos realizados em períodos diferentes 
divergem naturalmente pelo rítmo, pro-
porção e espírito ela época. Os estilo-s nã,J 
Sl copiam, não se repetem: a arquitetura 
romana não repete a grega; no R enasci· 
mento não houve a imitação servil da -ar-
t,· da Antiguidade mas a adaptação das 
formas do passado às nece-ssidades reais 
daquele tempo - a imaginação criadora 
cios arquitetos apr('sentou urna nova li,r 
guagern das formas. 
Em qualquer esti lo há um dct('rminaclo 
rítmo passando de arte primitiva ao apo-
geu e scguindo--se o declínio. O apogeu ,k 
qualqu('r estilo resulta da equilibrad., 
composição elas partes rk um todo, ele 
uma unidadl' perfeita, por outras palavra,, 
da sua harmonia. 

num senti-
pari icu lar " 

Também consideramos estilo, 
elo mai-s restrito, a maneira 
caraCt('rÍ$tjca ele cada artista expressar o 
seu pensamento. Se um artista tem c1ua!i-
dades, preferindo determinadas forma,, 
isto é, linhas, superfícies, volume$, com-
pondo segundo a sua tendência, transfigu-
rando a natureza até icll·ntiíicá-la com o 
S('U espírito, êsse artista individualiza o 
seu trabalho, dá-lhe um estil,o próprio. 
Pela simples leitura, rcconh('cemos se um 
trecho pí'rtcnce a Herculano ou Camilo ,·, 
se atentarmos nas obras de arte que fre-
quentemente vcrncs reproduzidas em liv,·os 
e revistas, distinguimos fàcilmente um 
quadro de Renoir de outro de Van Gogh, 
por exemplo. 
Cada artista tem uma maneira pr,ipria ri.-
se expressar e, neste caso, estilo - d e-
íine André J\laltrois - .. é a marca Jo 
temperamento, do cari\ter, das paixões, sô-
bre os meios de expressão•. 
Todos compreendemos que sem o estímu-
lo ela paixão não há obra ele arte: o artis-
ta vive preso i, sua obra e esta lhe avas-
~ala o espírito. A tranquilidacll' r a incli-
íerrnça são estPreis; as granclrs obras d·· 

Jardim e Cláustro de Bat.allw (Clcíustro Real) - A divisli-O do flrcos por col11-
netas e fl rêde de oniatos que forma as bandeiras, são da época 111a1111elina. A 
contlrução do Convento de Santa Maria de Vitória - Mosteiro• da Baw//w - foi 
iniciada em 1387, sob plano e direção de nm arquitéto por111g11/',s, Afonso Do111i11gues. 
e continuada por OuzuMe on fluguet, estrangeiro de origem ignorada. A planta é 
traduzidf1 exteriormente : Três 1uwes, sendo a e-entrai mais alta do que as ltiterais, 
trem.septo saliente e cinco capelas absidais : A ilumirwção tfo ,uive celtlral é feito por 
janefos ocupando o centra dos tramos-clerestores, e a das colaterais por ve11ta1111s 
maiores. Ao lado direito fica a Capela Real de planta q1111drada e um corpo octogorwb 
mais elevado que arcobota11U's cor1trn/orta111 . No cabeceirn tio- templo ficam as capel11s 
iinperfeilfls. A brindo para o Clâustro Real, temo,, r, Casa do C11pí111lo, de plunta qu11· 
drada, com 19 metros de lado, coberu, com uma única abóbada, com trampas em cada 
ângulQ. Alexandre llerc11lmrn a r•la .,e refere na.~ "Ll'ndas e Narrativos··. 
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M o.steiro da Bilia lha (Vista aérea). 

arte da humanidade, são geradas pebs 
paixões, nascem da Luta <le cérehros an· 
gustiaelos. 

2 - O ESTILO ROMÂNICO 
l - .ARTE PRJ;;-ROMA;-.IICA 

A nteriormcntc à arte românica desenvol-
veu-se em Portugal uma arte gerada pelos 
povos invasores suecos e visigodo~ 
(sec. \') e árubcs (sec. VIU) - misto ele 
arte cristã <lo Oriente e ela arte do Oci· 
ciente: a arte pré-românica- Os templos 
pré-romamcos portugnêses são pequenas 
igreja-s como as ele S. Pedro ele Balsemão, 
c-m Lamego, Santo Amaro, em Beja e São 
Frutuoso de Monl<>lios, nos arredores ele 
lkaga. 
A particularidade desta primeira arte ro-
mânica é o traçado elo arco ele ícrraclura 
nas plantas elas ábsiclc-s e no, arcos. A ci· 
vilização árabe influenciou a arquitetura 
cristã visigótica, gerando a arte moç,,ral>e 
- do-s cristãos sob o domí nio árabe. A 
arte moçarabe é híbrida: crist5 na sim-
bologia ela planta e muçulmana no emprt•-
gc- elas formas d!'~Orativns. 
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llosteiro de A !cabaça, J\'ave Central do .\Iosteiro. O ,l,Iosteiro 
de A /cabaça apresenta três ,iaves, que pouco diferem na altura 
e um tr<msepto com duas naves: na cabeceira temos c<ij>elas ra-
diantes. O interior numtém a simplicidade que n Ordem de e; _ 
Benurrdo prescrel"Ía . A profusão elas image11s 11as igrejas clumi-
silllllls fora condenada por S . Benwrdo, pois ·' o monge - di:ill 
êle - é tentado bem mais a estudar as pedras do que os livros e 
o meditar mais 11essas figuras do que 11a lei de D<"us··. 

b,J~:-,. JT , . 
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Portal manoelino da lgreja 
da Golegã ( de.~. do autor). 

1 

.... . . 
:ai;--~ 

- - ---== ---- ---

Um capitel ~la igreja de Paço 
de Sousa ( dese11ho do ll/ltorl. 

HABITAT 



Mosteiro dos J Prónimo~. 
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Arte Românica 

Por arte românica ou esúlo romanico, 
compreendemos a artf' da Europa Ociden-
tal dos sec. XI e Xll, que resultou da as-
similação da arte romana pelos invasores 

germânicos. O nome de românico é dado 
por analogia com as línguas derivadas d.) 
latim: línguas românicas. 

Quanto às origens do românico divergem 
as opiniões dos historiadores: uns consi-
deram esta arte como um natural desen-
volvimento ou evolução da romana e ou-
tros, como resultado da expansão da ar-
quitetura cristã do Oriente. a realidade 
não se pode determinar com segurança ,1; 
origens desta nova arte, cuja originalida-
de- resulta da fusão ela arte romana com a1 
do Oriente. Na génese do românico, como 
aliás na de todos os estilos, são os proble-
mas sociais e religiosos os fatores ela ne-
cessária renovação estética: salientemos 1) 

dom[nio da Igreja e o papel dos mon-
gem, detentores da cultura daqueles tem-
pos. As mais belas igrejas são as cios mos-' 
teiros - na época românica prospera o 
monaquismo. 
A arte românica surge com o desenvolvi-
mento de uma grande ordem monástica: a 
ele C! uny, em Borgonha, França. Os mou. 
gcs negros como eram vulgarmente cha-
mados, devido à côr do seu hábito, repa,·-
t:am o seu tempo entre a oração e o tra-
balho intelectual e manual : ora et laboro. 
era o seu lema. A arte - impõe Clumy -
deve ser utilizada para glória de Deus e, 
assim, são fundadas centenas ele abadias. 
Foram os monges, excelentes arquitetos e 
escultor~s, que trouxeram pa1·a a penín-

sula Ibérica esta nova arte amal gamatla com 
elementos romanaclo-s e orientais. H ouve 
uma invasão religiosa, a dos monges cl0 
Cluny, que se expandiram por todo n 
país, sobretudo pela regiao nortenh.1 
sula l bérica esta nova arte amalgama,la com 
elementos romanos e orientais. Houve u ma 
invasão religiosa, a dos monges ele Chmy, 
e cm Braga. Nesta região temos a maior 
parte elos mosteiros benedi tinos, erguidn, 
com o granito local, pedra de tom cin-
z1•nt<t cm que se C'Xprcssa tão bem este e,;, 
tilo pesado e sóbrio. 

Caracteres gerais 

As grossas paredes das igrejas roma111cas 
encerram um espaço de dNerminadas pro-
porções, características do estilo; as fo,·-
mas geométricas que êssc espaço, c1ucr in-
tC'rno, quer externo, revelam, são os pri-
meiros elementos a considerar, se partir-
mo·., naturalmente, de uma visão glob,11. 
Assim, notaremos: a) Os volumes que 
C(>mpõcm a igreja românica são essencial-
mente formas geométricas simples: cubo,, 
cilindros e semi-cilindros, troncos ele ro. 
nc, etc. b) O exterior traduz a planta. 
e) A horizontalidade predomina sôbre a 
verticalidade. 
O edifício é coberto de pedra, havcndJ 
nr; entanto escolas de arquitetura români-
ca em que o edifício tem cobertura de 
madeira (escola normanda) . Notemos qut>, 
na península Ibérica, não distinguimos es-
colas de arquitetura românica, mas agrn-
pamcnios de templos, traduzindo influên-
cias diversas. 
A abóbada - A abóbada é consideracl,1 
como um elemento essencial ela arquite· 
tura românica. Há igrejas românicas nã•> 

abobadas ( em Portugal as igreja-s ele Paços 
ele Souza, S. Pedro de Rates, etc.) com'> 
acima dissemos. 
Quicherat diz que na arquitetura românica 
tudo está subordinado à abobada. Se há 
igrejas românicas com cobertura de ma-
deira foram, no entanto, as cxigênrim,\ 
construtivas da abóbada, que originaram 
os novos elementos da arquitetura româ-
nica, como os pilares ele colunas adossa-
clas e as tribunas sôbre as naves colate· 
rais, cujas abóbadas de quart-0 ele círculo 
contrafortavam os muros da nave axial: 
êstes elementos ficaram como aqui3içã,) 
do estilo. 
A novidade da arquitetura roma111ca é •> 
edifício roligioso toei.o coberto de peclrd. 
Anteriormente apareCl'm criptas, oratórios 
e ábsides abobadados, mas foi com a ar-
quitetura românica que se cobriu total-
mente o l'difício basilical. 
Sob as abóbadas, a intervalos regulares, 
vr-mos arcos suplementares denominados 
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arcos torais: para reforço nêstes pont,1s 
colocaram exteriormente cortt.r(l/Ortes 011 
bot(lréus. As neces,idades construtivas g!'-
rarn as formas: aparece a abóbada de bcr· 
ço sôbre arcos torais contrafortados por 
botaréus. 
'Vemos também as abóbad(ls de are~ta, 
que resultam da intersecção. em ângulo 
recto, ele duas abóbadas de berço. 
Como as abóbadas exercem pressões sôbre 
as paredes, estas têm grande espessura 0 

as aberturas são reduzida'S ao mínimo. 
A planta elas igrejas românicas é do tip,> 
basilical, (1) geralmente com três naves 
- principal e colaterais - mas com 
transepto. portanto com a forma ri!' uma 
rruz latina. Para que os padres do mostei-
ro pudessem dizer a sua missa. as ábsidr.-
multiplicaram-sc por dois sistemas: 
l - colocando as ábsides paralela~ entre 
si. 
:! - Colocando cm volta cl(' um deam-
b11lr1tório - galeria circunclando o alta,· 
mór - capelas radiantes ou absidíolos. 
Outro elemento característico da a1·te ro-
mânica, em aue verificamos uma renova-
ção, é o ela decoração. 
As influências são as elo Oriente, ela arte 
bizantína, que as Cruzadas contribuiram 
para revelar; as formas representadas, co-
mo em Bizâncio. afastam-se do natural, 
são tratadas ele maneira convencional, es-
quematizadas: os motivos decorativos s,ÍG 
geométricos. As fornws clecorativa'S são 
sempre perfeitamente adaptadas ao de-
mento decorado. 
A poderosa imaginação dos cstatuar1os 
românicos leva-os a combinar a figur:i 
humana com el1,>me11tos vegetais e animai~ 
e com os que encontra na imaginária do 
Oriente, resultando os monstros, figuras 
fantásticas qur moldam inúm('ros capitéi; 
e tímpanos. 

(1) A planta da baslllca é um 1·etângu10 
alongado, dividido em naves por mas de 
colunas paralelas e terminada por uma absi-
de situada no lado oposto a entrada. somen-
te a ábside é abobadada. tendo as naves 
cobertura de madeira. 
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Nos tímpanos dos J>ortais e nos capitéis 
historiados os fiéis podiam kr, na I ingu.1-
gem das imagens, histórias religiosas e 
morais. 

3 - O ESTILO GóTICO 

A arte gótica, também denominada ogival, 
sucedeu à românica e foi a França (Ilh.1 
de França, Paris) o ponto de partida des-
ta nova corrente artística; desenvolveu-~:.! 
dos meados cio scc. XII aos princípios do 
sec. xn. 
A drnominação de gótica dada a esta ar-
!.' é atribuída aos italianos do R.masci-
n;ento, como termo d:-preciativo, pois con-
sideravam na arte bárbara, que se opunhn 
à arte antiga que adrnirava1n. 

O sentimento religioso continuava C'lll pri-
meiro plano, mas as construções dêixaram 
dt> ser apenas orientadas pelas ordens re-
ligiosas para 1>assarem às mãos dos lei-
gos que lhe davam urna nova expressão. 
Caracteres gerais - A visão global dá-
nos o sentido dominantemente vertical do~ 
volumes qut" compÕC'm a cat~dral gótica. 
Agora, h,í inovação. qurr na rstrntura, 
quer na imaginária: o poder criador do 
artista gótico, apresenta um estilo novo. 
original q11p só encontra paralelo na ,u·;,, 
grega. As linhas ascend,mtes simholiza•11 
o espírito cristão elevando-se para o rén. 
Os conhecimentos tfcnicos aumen1a111: o 
artista domina os materiais e as leis d,1 
('Slática: os vãos predominam. 
A decoração torna-se cada vez mais abun-
dante e é naturalista, por outras palavras, 
há renúncia da estilização e dos esqu,•• 
mas geométricos. 

Os elementos que formam o vorahulárif) 
da linguag~m plástica da arte gótica. são: 
a ) O arco ogival 011 gótico. l\'a opinião 
popular o arco ogival é suficientp par 1 
caracterizar o !;Ótico, mas não é assim 
pois êsse elemento já aparece no români: 
e,, - po1· exf'mplo. numa porta da igr,:,~ 
ja românica de S. !.\'fartinho ele Cerlofeit·, 
no Pôrto, há um arco ogival. • • 
1'otemos que, no românico, quando apa-
rece o arco ogival, é sempre encurtado. 
b) A cruzario de ogivas, que são doi'S ar-
cos ogivais que se cruzam segundo a'S dia• 
gonais de um quadrado ou retângulo 
neste caso plano Barlong - e sôbre os 
quais repousa a abóbada. 

C') O arcoboumte. Um dos elementos fun-
damentais da estrutura é o arcobotantc 
que transmite aos contrafortes exteriores 
- botaréus - a pressão lateral da:s abú. 
badas. Êstes contrafortes são encimado, 
por elegantes pináculos ou agulhas, qut' 
apontam para o céu. 
d ) Pilares - A pesada massa do pi lar ro• 
mânico é substituida por e,beltos colunc-
los ado,sados um núcleo de secçiio q1rn-
drada ou circular com um aspecto fascicu-
lado. tstes colunelos, acentuando a dese-
jada verticalidade, ramifiram·se formanrlo 
as nervuras das abóbadas. 
e) Venumas. Nas paredes, entre os con-
trafortes, abrem-se largas e elevadas jane-
las ogivais: a,; ogivas são equilateras no 
apogeu e alongadas ou lanceoladas n:i 
decadência: nêste último período surge o 
arco de q11ere11a. As rosáceas, ventan,1s 
circulares abertas sôbre os portais, com 

decorações irradiais, concorrem para acen-
tuar o de,;ejo ele leveza e lu111in,o-sidacle 
das catedrais. J\'lainéis delgatlos, art1s• 1-
cament~ dispostos, decoram os tímpanos 
das ventanas; a decoração f' formada por 
motivo'S geométricos: triângulos Ctll'vilj. 
neos e circunfi-rências. o último per íodo 
do gí-tico a rlecora~iío complica-se 1111111 
excesso ele curvas sinuosas qu~ lembram 
chama'S: gótico jlo111Pjwue. 
f) A p/.ant(l - A planta é ainda inspiraJa 
no da basílica romana, apresentando uma 
ou três naves e, nos grandes monumentos 
cinco naves: o deambulatório ~stá roclea· 
do por capelas absidais. 
As elegantes torres dos templos got1co, 
rlevam-se a grande altura, geralm,mte ~ô-
bre planta quadrada: terminam, muita'S 
vêzcs, por alongadas pirâmides coroadas 
por um florão em forma de cruz. 
Todos os elementos são estudados, calcula-
dos e devidamente proporcionados, reve-
lando os elevados conhecimentos teóricos 
e práticos dos arquitetos d .1; <·atf'tlr.iis, a 
quem se deve o lógico e formoso dcsen. 
volvimento das formas Jrq11i1c·1tiniea~. 
Vitrais. O novo sistema construtivo permi-
tia aumentar o nlÍmero e a supt'rfíci.:- das 
janelas e, assim, surge a nova exigênch 
de preencher êss('s vãos. A tfrnica ~lo vi-
tral progridl', fi,·anrlo êslê as·,ociaclo :.io, 
,.._lementos que formam a linguagem plá,,-
t,ca das catecl1·ais. A verdadeira pintura 
do período gótico, são o~ vitrai~, que 
transfi1?urarn a luz cios templos e criam 
um ambiento> místico. 

A_ r~eco_rar<io. A rlecoracão ,,,.,,~a urna opo. 
s,çao a cios edifícios românicos. O ornam 
geométrico quase desaparece e os elemen-
tos vegêtais. que c·ontinuam a interess"r 
ao artista gótico. clf'ixam de ser f'stilisados. 
havendo um naturalismo arentuaclo A es-
cultura aparece por tôda a parte: ·a ima-
gem já não é um símbolo. um t'squema. 
mas uma representação concreta do mun· 
elo: volta o realismo ocidental a superu 
o ideomorfisrno orienta 1. 

Estudo comparati,;o do românico e gótico 

O românt"co - O românico raracteriza-sc 
pelo predomínio elo arco de volta inteira, 
pela expressão sóbria e volumosa da cons-
trução, pelos contrafortes poderosos que 
apoiam as paredes, fresta'S estreitas e ma-
.iPsto~os portais. pelos motivos t>sculpiclos 
rísridos. !(eornétricos. estilizados: pelos ca-
pitéis historiados. Os motivos naturais, no 
românico. t>ram tratados rle maneira con-
vencional. muito estilizados. 
Ü gótico - O got1co caracteriza-~e pelo 
predominio do arco ogival, pelas linhas 
ascendentes elas catedrais: é elegante, ren-
dilhado, com grandes aberturas: pelo,; 
arcobotantes, ,ibóbaclas nervadas, pinácu-
los em ag11lha: pelo naturalismo do or-
nato e pela imaginá1·ia das eateclrais. 
A uma pequena fresta do românico, cor-
rc,spondc no gótico uma grandiosa venta-
na ogival. 
O edifício românico é pesado, preso ao 
solo; a catedral gótica é leve, quase eles· 
materializada: à inercia românica sucedL· 
um movimento ascensional de finos colu-
nelos, csbd1os vãos, torres em flecha. 
O gótico ('ra pura eonstrução, pura eitru-
tura: no seu desejo de \'erticalidade os ar-
quitetos góticos lan~aram as suas igrejas 
para o infinito. 
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,Hosteiro dos Jerônimos, DewlJ,,, com El-Rey Dom Manuel f . 
Portão principal. 

T onwr, Convento de Crislo. Jwwfo em estilo Marw elino. 
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Exteríor da Igreja de Sta. Eulálía. Erillo La Vall, Lérida. 

Ca,pitel da Cat-edral de Jaca (Huesca). 
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VII Exposição~· Europeia de -Arte Românica 

Sob os auspícios do Conselho da Europa, o govêrno espanhol 
organizou em Barcelona e em Santiago de Compostela, com a 
participação de vários países, a Exposição de Arte Românica 

Nluseu de Barcelona. Frontal da Igreja "La Virgem de la leche", 
escultura catalana ela século XIII; detalhe. Procedência de Be· 
tesa ( H uesa) 
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Estátua equestre de um altar. ,l:tais de uma dúzia dessas estátuas mostra11r/o 11.111>~r,,ir1J1 
monwdos em cavalos ou burros são co11hecidas. Certamente nos chegaram do' XVII 011 
in•cia do XVIll século. Segundo a le11da são visitantes dos estados maomedanõs si-
lllados nQI norte da África. Altura de 61 cms., bronze, British Mu.seum LondreS1-

As culturas no continente africano 

As regiões "subdesenvolvidas" estão n:i 
order,1 do dia. Não há jornal, revista 011 

publ icação especializada que não se prco• 
cupem rom o problema sob os mais 
variados aspectos. E de tôdas as regiões, 
no <:entro da atenção é provàvelmentc a 
África que mais interêssc desperta, o 
continente "colônia" por excelência, do 

sécttlo passad-o e que agora está-se tor-
nando um fator político ele primeira im-
portância. 

Como, então, de "selvagens" teriam ,!-
rançado maturidaclr aqueles povos, •la 

noitr para o dia? Ou, talvê~ não teriam 
sido tão selvagen s assim? O interesse pc· 
las questões ela Africa, e, simultanea-
mente, o interêsse pela história e pela 
cultura africanas estão aumentando. 
Com efeito, arqueólogos britânicos ~n-
contraram no Sudão fragmentos de ferro, 
cuja idade é cal cu laia em 4. 001) an.os. 
Havia, pois, uma manufatura de ferro no 
continente africano muito antes da rpoca 
até agora admitida na Europa como sendo 
o marco inicial dessa habilidade. Co!n 

deito, a noção segundo à qual os povo-s 

africanos não têm cultura é falsa. Já em 
1914 escrevia o cientista Matwci: "Até h:í 

pouco tempo presumia·se que a Africa 
era pobre em matéria e obras de arte an-

tiga, com a única exceçã.o do Egito. To-
tlavia, o resultado das mais cliversm; ex· 

pcdiçõcs de estudo dos mais divers0'3 po-
,·os africanos resultaram em coleções ri-

quíssimas de sagas, monumentos e objetos 

da antiguidade. Pelo c1ue tudo indica, 

êsses J)-OVOS têm passado rico, poderoso º' 
envolto em lendas". 

O historiador francês M. Delafosse dizia: 

"Povos capazes por sí só de organizar Es· 

tados, construir e manter centros cultu-

rais como Tinbuktu, que produziram es-

tadistas, líderes ruilitarrs vitoriosos, l'Íeo· 

tistas e escritores, que criaram língua~, 
cuja riqueza e finura surpreendem os pcs-
quizaclorcs, êsscs povos não podem ser 
considerados, de modo algum, como povos 

inferiores" . 
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Pluc<• comemorotÍt'(I. Esta placa, cuidadosa e lulbilmenre 1rab11-
//1ada, mo.•rra o sacrifício de um touro, certamente durcmte o, 
funerais de um Obcí. Apesar de terem :.ido encontrados essa~ 
placas 110 sótão de um palácio, onde estav"m w·11wzl'11adns. desd,, 
o séc. XV!lf. ainda em 1897 valeram como peças comemornti-
vas históricas. Altura de 51 cms., bro11ze, British Museum, 
Lom/res. 

Cabeça de uma es/<Ílun comemorativo. A.~ tribus dos De11· 
gese e Y ne • Lima vivem à beira do rio Luke11ier 1w nor· 
t e do San'kuru. Estes tem muito em comum com. a arte dus 
tribus Kumdumongo. apesar de aparecerem os eleme1110.~ 
mais imporl,mtes da cultura Buschongo, especiolmerlle os 
detalhes, como essa cobeça, cujas sombrance//ws incli,wd"s 
são puxaclas para fora. Altura total dn estátua, 135 cms., 
madeira, .Uusé Royal du Congo Belge. 'f'erwo11re11. 
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,\ Pl'Sar do n•conhcci 111ento por 1»irte rios 
cientista;, tC've a mais ampla divulgação a 
teoria pseudo-científica que nega a exis· 
tência ele uma cultura africana. i.'las es-
colas elas colônias os africanos aprendiam 
a história das respectivas "mC'tropoles". 
mas não as de seu próprio povo: apr('n· 
diam canções européias, mas as suas pró-
prias eram proibidas, c assim por cliant:·, 
em todos os campos da atividade l'ultural. 
Revelam os líderC's africanos de hoje que 
a história da África como foi apresentada 
a,o mundo não só abunda em êrros, como 
também C'ompreencle falsi ficações propo-
si tadas. 

Se assim não fosse, por que razão teria 
sido proibido na França, recentemente, 
um filme documentário, premiado, de 
Chris l\.Tarker, sôbre a escultura africana 
e que terminava com a pergunta: "Por 
que estão estas obras no Museu Antro-
pológico e não no Louvre'?" 

ALGUNS EXEMPLOS 

Na região entre o Zambesi e o Límpopo, 
cientistas europeus descobriram extt'nsas 
construções cm pedra, muito antigas. i:1fa 
Rodésia d-o Sul há mais de trezentas des-
sas construções. !'ia mesma região foram 
clc,cobcrtas minas abandonadas. restos <lc 
fornos de fundi~ão, uma infinidade de 
objeto~ de ferro, bronze, ·cobre, estanho e 
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o11ro, lltold,•s para lTnh·1~1·n1 1 1 
dt• t'ol•\ • 1· · - ' <t• moe-ta~ 

lt <' inc H'tns de- t1•rra~os art iíiciai~ 
dr . po~o, e- canai,. .\ão há cl,· . 1 1. 

t • " 11 a ,. 
que 1a, ra naq111'11' lo<'al 11111 •. 1. : 
. 1 ª <'l\ 1 1zaçao 
•1 ta111e11t,• desenvolvida . r . 1 1, . - , 1eer1ca na l i-
cratura <·01110 "<•ultura dl' Simbah, .. ," ,. 

<1 ue dc-,ap;rrt'Cl'u por razõ,•, ele. 1 . 1 
\J • , . • · ~<'011 ll'C'I( a,. 

utto,, t·11•nt,,,ta,, dedirnr·ttn-se . d 
1 . . ' • ,to ('\;t li o 

' ( "sª cultura, Ilias poucos r . 
1 

, or.-ln1 os q 11,. 
rel'(rn lc<·t•rarn t1•r ela '-i<I . 1 r . ,\ . o cria, a por 
a ricanci-. • trihuiram.,,r aqut'le, 1t·1-tc-
111unho, dt• uma anti"a l'iv1'l1'.,a~"10 

. . . . n ,~e ~1· nos 1>c:·~ 
~t.1s, ao~ Judeu~, aos grcl'Os ·10. • 1· 

,.., •, "' 111( li-.lllO~ 
ao~ araht's e alt_; rnesrno ~1,1 l·. , 
n ";o . . .. n1a .. 110, rna~ 
. pan•,·ra ~rl\l'l que aíricano, ti,;,,,,ern 

11_d? a - 1·111,acrclatlc para ,·riar uma tal 
vtl1zac;ao. ci-

\o reino Benin da Aírica 'd 1 
1 

' .- ocJ Pnta fo-
ram e e,t'obcrta, lllaravilhosas o' . ' d 

d I or,,, e 
arte <' wonze, al~umas dus quais se en· 
rontram a~ora e,postas (' ,ão admirad" 
nos granel,,, centro, euro111•11s e ·11 . • 

Q 
, nerrca-

nos. 11r1n teria l'l'iado rssas ohn,,,i A 
r·t•sp_osta. parece ,,, idrntr: o honu·m dt• 
lknm. \la,. ainda neste <"tso ro· I~ 
lada a . '"~ , • t•van-

lrorra ,.e,.:1mdo a <1ual a arte do 
bronze 1lt• Bc-nin tt>r-se·h • . 1 • ortgma< 0 gra-
ça, aos 11ortugu1•M·s. º" primriro, t·uro-
pru~ a pt•nctrar na regiiio. Essa tC'ori1 
por<'m __ tPvi• de s('r ahantlonada quancl,; 
i-t• ver1í1cou QU<· na l'L11·011·1 1 1 • .. _ . . , , e aqui• ·1 <'po· 
ta nao 1'"1,[ta llllla lrcnira tão lll)t'rÍ<'Í• 
çoada do hronzc-. 

No Ori1•nt<' do t·o11tinr111,, africano, os 
primrir,,- , taJant , 

• t:"" <"uropeu~ cnc'lnlraran1 
n rna ser!(• . ele J>t·a ucnos Es raclo, 11111 ito 
IH'm or,::11111zados. Si>eke St·i 1 , .. , n ey l', J)OS-
h•riorn1t-nl(,, Ju k f 11 t·r oram os prin1t'iros 
t•ttropeus a chegan•rn a Tlu~ancla. Fi,·ara•n 
s11ri::·e;ntlidos 1·0111 o esplP11dor ela rorlt• 
d~ Kahaka ... com a ex1·('l1•111c ori:aniza· 
ç:w do l(0\ êrno com a r,i,t,·nria d,• urn 
P\t~rcito •\ rlt• un,:1 n1ar:nha. coni O bon1 
1·,taclo d!' r.onscrva,;iio das !'Slradas <' com 
o <ksen, oh irnento cio co111frdo. \ ' iajan-
tt•, <' pc,1111badon•s , in,lo,, da EuroJJa não 

podiam compn•rncl!'r c1ur tndo isto seria 
obra ele africanos. Dêsse íalso conc·rit,1 

na""ceu a "tc·oria han1i1a ", ""t•~undo a cJu'.ll 
os han1iltt:-i J)C"rlc-n<•<1riar11 i1 raca "nÍri<·an:1-
ariana ", <' qur cstah!'lec,, <plt' a Afrit·a arr 

li/tamrntr l!'ria sic'o habitada por 1ribns 
prirnrtl\ as, IPtár1d1·:1,, a!"ríc·olas. O, cri:i-
dorc-s de gado ha111itas tC'ri111n invadido a 
r<'gião, vindos ela ,\ ~ia, t raz(·ndo rnnsi 1,:o 
11111a C'ultura altanwnte d!'sl'm oh-ida. Te-
riam suhjugado os nati\OS. impondo a 

s11a própria t'ivilizaçiio <' í11nclanclo os 
Estados. l)p a('Ôrdo c·o111 ''"ª tC'Oria, 10-
do, os \ afores t·ulturais afric·ano,, 11•riam 
1-irlo criados sob iníluência hamita, 1\bs 
tarubérn (':,,.:,,a H·ori;1 não pocle :,c I11a11ler 

diantt' da imt>stigaç;io cientííica. 
O papc-1 dos Zulu,, por t'\rmplo, foi dl' 
rt'lt'vante in,portâneia na Aíri<"a oric•111al ,.. 
mrridional, opondo feroz n·,btênria ao, 
ron11uistadon•~ britiinicos. Seriam, pois, 
"pri111i1ivoi- (' letllrgieos"? 

O m11igo Egito íoi um dos hl'rço, tia 
riiilização mundial ,. 11i11~111;111 ou,ará 
n, i:ar Qllt' os anrii:os rgí1wios e11ric111<•<·r-
ra111 o mundo por 11111 grandt· n1Í111l'ro d,:, 
d1·sc·obertas c•ic-ntífic·:is. O Egito ,; um 
paÍ:, africano, e ,..,eu~ habi1ant<•s íora1u nc1 
antii:uidadt', nativos afrÍC'1111os: Unrn d,,s 
lt·orias ,uai~ <'!"1-lranlia.._ t• 1u-o\·tl\el11u·ntc.-
aq111•L1, sr~untlo a qual o, t•,.:iprios n'io tt•-
riuru sido africanos, ,nas ~i,u a~i~íl ic·os. 
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Caçador. e.~se tr11bnl/ro nc/wdo em H<'nin, mostra 1•111 caeador rolt<mrlo 

'"' ÇOÇfl com seu cão e CllrrPgm,do 11111 lllltilo1w morto. /t 11111 exemf}!,, 

Pxtrnordinário de 11111 estilo, cerlrlmente do ,·,de do \ iger: êssp estilo. 

rico de imagi,uic;üo e de 11111<1 grm,deza de c11111posiç(ÍO. está 1•111 forte• 

contraste com " tradição dos Be11i11.~. Seguindo ""'" idéia 011s<1da flr• 

IÍMica, o fundidor elimi11011 a pflrt,, da prrna compreernlid11 entre " 

coxa e o ,,é. Altum de .37 cms., bronze, /Jritisf, Jfuseum, /,orulre~. 

Separou-si'. dessa íonna, 110 sPr1il,, 19 :; 
hi,tória ,. a ('ultura cio Egi10 rio ,·ontirwn-

tt· asJátic•.u. O historiador hri1ânico \rnold 
Toynb<'t' dl('ga a dt•clarar "hra111·11" a ci-

, iliza~ão ,·i:ipcia. 
O proí. Duboi,, dos EE. l l -. ,·,,·n·,,•: 
"A raça hranca ,; atrihuitlo tudo q111• íor 
puro e sup1•rior, ,, aos nt•~ros tudo <1111• íor 
,ujo, r,1t'1piclo <' iní,•rior. h ('Oi,a, i:ran· 
1le,, hrla,, todo, o, ê:\itos na hbt,iria ,fa 
1·1dt11ra cio ho1111·,u, são hrnrwos. 
I•: para prová-lo, 1lt-clarm Ulll ·St' hranc·os 
'" habitantr, ela lntlia e ,,_ nl'i:-ro, da pró· 
pria Afrit•a, tleMlr que mo,tras,rm ,inai, 

ele proi:rcsso; tudo <' 11nalquC"r progre·»o 
entre' o, povo, niío-bra111·0, era atribuído 
a alirnma me,cla,:,·m de raça, ocorrida rm 
t~pocas ren1oln!-i ou ern nos:;a Era, tncsela. 

µ;rn1 tom .sanf{nt~ branco, ou, pelo meno..,, 
sob inílnência da branca". 
\Ias a~ora, ~~!"ln~ coi~a:-i j~l C'st:io nutdand,, 
,. o munclo c,11í 11prcntl1·1Hlo a 1·onhC"c·~·r 

O conti1w11te lll'l(r0. J 1í IHí muito, l'Í('nti,-
tas QUl' se declit·am a tarda dt• ('"tucl u· 
1·0111 sinrl'ridacl(• a hist,\riu daqu(•I,·, povo,. 

Trata-,.,•, na "'rdad,,, d!' 1•,q>ítulo dr irn-
portârwia íundantt•ntal para a hi,tória ,l.1 
humanidade. 
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FOLCLORE 

Folguedo Popular do Ciclo de Natal / Folia de Reis com palhaços mascarados 

Folia de Reis de l 1 otire11dobo, no Estado de São Paulo. 

Parece que o vocábulo "folia", designando uma dança bam-
lhenta, com acompanhamento de pandeiros, apareceu, primeiro, 
em Portugal . Segundo contam, era executada por homens ves-
tidos ele mulher, os quais se com!}ortavam de maneira tão sel-
vagem, que davam impressão de estarem fóra de sí. 
Deve·se a mais antiga referência a Gil Yicente, que a1>resenta 
no "Auto da Sibila Cassandra" uma écloga de 1505. cujos P<'!"· 
sonagens cantam uma folia. A primeira música registrada com 
esse título foi encontrada em Salina\; (""De Musica libri scmptem". 
1577). 
Dando·a como sendo ele procedência portuguesa, Curt Sachs de-
clara que era uma dança de Carnaval, relacionada aos ritos de 
fecundidade. Em Hill, Govarnbias a descreve no •• Tesouro ela 
Língua Castelhana", como ruidosa dança portuguesa de muitos 
esquemas de passos e que se executa com acompanhament-o de 
castanholas e outros instrumentos. •• Alguns bailarinos levam in-
divíduos mascarados sôbre os ombros: outros, vestidos de mu-
lher, com mangas ponteagudas giram, dançam e fazem soar ,,s 
rastanholas". 
Atualmente, em Portugal, a "folia" com mascarados, tal como 
aquelas que classificamos entre os nossos folguedos populares, 
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P111/1<1ços mas-curados de Guarocí. 

é recordada, de certo modo, na F('sta dos Rapazes, registrada, 
em 1953, por J orge Dia-s, n o trabalh o •• Rio de Ono.r··. Escr.we 
o autor citado que esta se realiza a par dos grupos de reiseiros qu::: 
cantam os Reis de porta em porta. Também lembram a fo lia que 
investigam-Os e, principalmente, os mascarados que nela apa-
recem, as antigas festividades do " Dia de Reis" dos negros ele 
Havana, rC'forido por Fernando Ortiz em "Los Bailes y e l Teatro 
de Los Negros en d Folklore de C\lba". 
E' bem ele se ver que as "folias" com máscaras ele Covarrubias, a 
Festa dos Rapazc\i do cíclo do Natal do Rio de Onor, em Por· 
tugal, as festividades afro-cubanas de Epifânia relacionam-se às 
Folias de Reis, com palhaços_, ainda agora observadas entre nós, 
nos Estados cJ.o Rio de Janeiro, Espírito Santo, Minas G<.'rais, 
São Paulo e Guanabara. 
A idéia geral dos nossos informantes é de que a folia evoca 
a visita que os Reis Mago-s, Gaspar, Belchior e Baltazar,, fi. 
zeram ao Menino Deus. Entre os palhaços mascarados que podem 
integrá-la, figuram os espiões ele Herodes que acabaram arre-
pendidos e aceitando o Cristianismo. E o folguedo ch ama-si: in-
diferentemente Folia de R eis, Terno de Reis e Santos R eis; o 
conjunto, "companhia", "tripulação", "comitiva", "bandeira"; os 
componentes, "" foliões" . 
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Âs vêzes, usam máscaras feitas de couro (Ibirá). 

Seus principais com 1wne111cs são: "meslr('-viol<'iro" ou .. emb,1i-
xador" 011 "capitão da companhia": "contra-mcslrc", também 
violeiro: "alf en•z da bandeira", "poria-bandeira" ou "band-~i-
r('iro" que carrega a bandcini ou cs1andar1e: um, dois ou lrh 
"'palhaços". Respondem os versos entoados pelos \'ioleiros, um 
corno cantor principal e outro acompanhante, outros figurantes, 
que assim podem ser classificados, a pari ir da voz mais grave: 
"ajudan1e", ''contrato", ''1ipc", "co111ra-tipe". Os demais refor-
çam o côro e locam dif('rcntes inslrnmentos. 
Os mais importantes inslrurncnlos musicais são a caixa ou la-;;,. 
bor médio, a viola e o pandeiro. Podem, cn1re1an10, aparecer ou• 
tros: violão, cavaquinho, sanfona, reco-reco, 1riângulo, rah,•ca, 
flauta de taquara. 
As partes canladas compreendem licença, pedido de ofertas, 
agradecimento e dcspedidd: eslas p\'Ío mt·nos são as mais 
comuns. O canto é iniciado pelo mc-su·c r 1·0111ra-111cs1rr, ordi-
nàriamNJlc, cm l<'r~as, e dPpois rc-petido pelo-. demais fi ~u-
rantcs, às vezes, em harnwnia~ de três sons. Nos finais, por 
vêz('s aprcscnla h11rmônicas ele lrês, qnatrn, cinco c seis sons. 
A "folia" tem a finalidade- predpua de angariar dona1ivos para 
a fcs1a de Reis, que podem <·onstar de frangos, leitões, novilhos 
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V istem calça e blusão 
e mesmo macacões de 
chita estampada. 
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Yn eol,e<;n. 11.w11,i b(lrcttrs tft, /ort1lll t·,i11ica (' 11té t1H•s1110 cur·Ó11,"'. 

r até dinheiro- Estr, '" •· foliõr," n·c-,•bem 110 11w1111•nto da , i-
,ita r aquel~ ,ão en, iado, i1 ca,a cio fe,tt•iro. 
\ ati,idade da ''folia" pock lf'r inic•io a 21. ck rlP1.e1nhro ou 1. 0 dt• janeiro e enrrrrada a 6 de janeiro. cl ia da festa. l•:11-

tretanto. ali:11111:h clão início i, caminhada rio prrlitório bt·m an-
te-, ck dezembro. J:i t·ncontramo, "folia," 1·111 plt·no mi-- Jc 
110\'e111bro. 
E~clan\<;a•sc ( I UC a:- .. íolia:-", rnuita .... ,ezc.-~. não Pº'-""'uern pa-
lhaço," e m•otl' ca,o, com a falta cio ._.ie1111•nto de e,petáculo 
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1,•atral, não dl'\l'lll ,c-r ineluicla, entrr o, foli:uecltl', populares. 
ma~ !'OIIIO sim1>ll', grupos relii:io,o, folrlóric·o,, d<.' rantadorc-, ,. 
irbtrum(•nti,ta\>. 
E,ta, "º"ª" informaçõt•, ad,~111 de pr,c1ui,a, rralizada, cm San-
ta Rita ele Cá,,.,ia. Odfim \lorrira. Lana,, \lon,cnhor Paulo, 
\i.'pomuc·,•110, Siio João da Barra ( \tina, Gerai,) e Birip1i, 
llorbon•ma. Cl'dral, Catanclu, .i, Fernanclópol is, Guaraci. 1 bir:í , 
1 hitin1rn. .'I o, o Horizonte, Prc,idcntc Prudcnte (Siio Paulo), 
onde pn·clominam a, "folia," com palhaço, mascarados. 

A drc•s"da ria "fali"" ,rn rns" .lo 
festeiro, a 6 de janeiro. 
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Expressionistas e imagistas abstratos 

americanos no Museu Guggenheim, 
Nova York. 
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De outubro a dezembro ppdo. 
foi rea izada no Museu Solomon 
Guggenheim. de Nova York, 
uma expos1çao de "Expressio-
nistas e abstratos americanos"'. 
Esta mostra foi realizada exata-
mente 1 O anos após a exposição 
no Museu de Arte Moderna de 
Nova York, ""Pintura e escultJ-
ra abstrata americana". Ela inau-
gura um novo programa para a 
investigação das tendências 
atuais da pintura e escultura 
americana e européia. Esta expo. 
sição exemina o estado presente 
do mov·mento que dominou a 
pintura americana desde ;, fi-n 
da 2.a Guerra Mundial, que se 
apresenta com o nome de "Ex-
pressionistas abstratos" ou '"Pin-
tura ativa". A respeito dessa ter-
minologia de categorias e divi-
sões da arte moderna, encon:ra-
mos um prefácio no catálogo que 
tem além de uma apresentação 
gráfica de grand~ beleza, vastas 
informações sôbre a própria ex-
posição, seus participantes e a~-
tigos de interêsse para o púb 1-
co amante da arte moderna. A 
maioria das obras data de 1960 
e 1961 e esta é a primeira vez 
que estão sendo expostas. A 
maior parte das obras de De Koo-
ning, Baziotes, Kline, Guston, 
Gottlieb, Hofmann, Matherwel~ e 
outros artistas considerados pio-
neiros do Expressionismo abtra-
to. A mostra incfue obras de 3r-
tistas que têm seus nomes asso-
ciados ao Expressionismo Abs-
trato como Norman Bluhn, Sam 
Fran~is Joan Mitchell e Grace 
Hartigàn. O número de jovens 
pintores que durante os últimos 
10 anos praticaram algumas for-
mas de Expressionismo Abstra-
to é tão vasto que seria imp_os-
sível falar da variedade _e v,ta· 
!idade do movimento cont1n~ado. 
Esta foi sem dúvida, a ma,_or e 
mais co;,,pleta mostra de ptntu· 
ra abstrata e expressionista rea-
lizada por um museu de Nova 
York. Nas ilustrações podemos 
apreciar duas das <?bras que con-
correram para o êxito desta gran-
de exposição. 

F-..li11e, "Prêto e /Jrm,cn"', 11." 2, Oleo, 196Q, 

Pollock, "Deta//1<' d11 pintura 11." 2", 1949. 



NOTICIARIO 

Exposições, Museus e Galerias 

A PINTURA DE JOSE GAMAR:-?A 

O artista uruguaio José Gamar-
ra, bolsista do govêrno brasi-
leiro. aluno de Friedlaender e 
de lberê Camargo, professor d3 
Fundação Armando Alvares Pen. 
teado, expôs recen temente na 
Galeria da Fô lha doze t raba· 
lhos, sendo dois óx idos e resi -
nas sobre tela, nove ó leos sô-
bre tela e uma n itrocelulose 
sôbre dura tex. Essas un idades 
quase sempre sem cromatismo, 
propositalmente severas em seu 
cenano geodésico. valem além 
do ma is como experiências e so. 
luções de matéria. Pois o artis-
ta dispõe sôbre superfíc'es 
neutras camadas delimitadas por 
desenhos, com relativo relêvo. e 
que lembram o ra prosaicos fo-
gões de campanha o ra a matriz 
aberta e eviscerada de grutas. 
Sua maneira original de reali -
zar ta s tex turas nos leva a 
eq uipará- lo. no dom dos efei tos 
formais e anaglíficos. a dois 
outros artistas que também se 
têm dedicado a valorizar em es-
cala metonímica a matéria insó-
1·1a. Queremos referi r.nos a 
Assetto, cujos emblemas opacos 
e anacromáticos êle designa rle 
" Signo-Matéria.. mesmo quando 
ob jetiva jogos gratuitos de com-
posições com elementos e supor-
tes outros que não o ó leo nem 
a 'ela; dir·se-ia uma arte de 

C.:m,, 1,,/a de l osi> Camorra. 

enxofre e fooo solidificados 
v·o lentamente. - E queremos •c-
feri r.nos ainda a Salvador Do-
r ia, que elabora um módulo 
específico de painel e mura . 
Trata-se, nos casos de Gamarra. 
A ssetto e Doria, de três manei-
ras d i ferentes de desintegração 
da pintura normativa e de re n -
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tegração na pintura com elemen-
tos plásticos novos Sobretudo 
em José Gamarra se nota um 
inovador do material. com seu 
retôrno ao estado bruto da 
obra mediante processos que 
conseguem a interdependência 
dos elementos constitutivos. 
Conquanto o aspecto seja ,es'á-
t co. a tela e o duratex assim 
impregnados de substâncias :o-
rno a resina e a nitrocelulose 
perdem seu atavismo de cava. 
lete e assumem cont ingência rle 
mural. O teor artíst ico propria-
mente dito tende para o surrea-
lismo pela possib' lidade de alu-
sões analógicas. 

O S NANQUINS DE JAGUA RIBE 
EKMAN 

O desenhista brasilei ro Jagua· 
ribe Ekman expôs na Galeria 
São Luís uma séne de trabalhos 
a nanquim sob o títu lo genéri. 
co de "Cafés em Pars". Trata-
se dum artista figurativo que 
usa com desenvoltura o "cro . 
quis" segundo o critério objeti-
vo e sintético da f ixação ime-
d iata de f iguras e episódios. 
Os cafés de Paris sempre de-
ram duas espécies bem dife-
rentes de artistas. Os desenhi;. 
tas, malogrados ou não, geral-
mente pobres ou em eventuais 
apuros. que invadem os ler· 
raços e os recintos dos cafés e 
das brasserias de Saint Germai '1-

des-Prés e de Montparnasse e 
fazem retratos instantâneos dos 
freguêses e dos turistas, ~o-
brando bagatelas. Convém lem-
brar que o próprio Modiglían1 
se servia dêsse expediente no 
Café Select e em La Rotonde. 
E os an islas que desenham ou 
pintam aspectos de cafés. mui-

Silt•io ]agw,rili<' Ekmw, ... Terra(O rle Cafi> em Paris". 111111ki111, 1960. 

tos dêsses " croquis" e telas 
se tornando célebres dentro da 
pauta f'gu rativa e expressionis-
ta. 
Observando a colecão de nan 
quins de Jaç,uaribe Ekman. ten-
demos a enquadrá -lo no segun-
do grupo pois se trata de pes-
soa de posses. que viaia e que. 
subconscientemente filiada ao 
orupo Testemunhas do Nosso 
Tempo. segue agora nêsse te-
ma " Cafés de Paris" um;, laro11 
tradição mantida por ex(e1enles 
pintores. A ss;m. certos terraços 
de bulevar que êle apreenc'e 
nas malhas do nanquim têm 
valor inclusive qráfico. Não se-
ria despropositado. portanto. 
anexá-lo à lista de desenhist3s 
e pintores de cafés. tais como 
Guv de Nev rac. Bouss gnaul t. 
Luci lle Corcos e Wallace Mor-
gan. Certos desenhos podem 
mesmo aproximá-lo de ases -lo 
assunto. como 0eqas Forain. 
Toulouse- lautrec, e:c. Esoeremos 
que consiga livrar-se de certo 
feôr fidedíçmo. demasiado direi-
to e atingir aouêle cl 'max de 
mistério psicológico dos terra 
cos e recantos de cafes cuia pe. 
c,. de cúpula é a célebre tela r!e 
Van Gooh com ,nesas e clien-
'e< c-adeiras e sol idão. so~ e 
mistério estrelado numa no te 
difusa . . 

A PINTORA ISM ENIA 
COARACY 

Em sua carrei ra artística lsmê-
nia Coaracy até agora tinha 
cluas fases : uma de abstracão 
lírica e outra de abs'racão ex-
p ressionista Carac'lenzava-se a 
pr me1ra ~or uma interpretação 
ouase fluídica da paisagem, 
através de formas leves e sus-
oensas pai •ando na atmosfer:1 
E caracterizava-se a segunda por 
uma interpretação em "dose 
up", quas mineral. da p aisa. 
gem através de estruturas vistas 
Pm cortes transversos. 
Em ambos os processos a críti-
ca ter ia oportunidade para f1. 
liar a artista ao qrupo de Pier-
re Terbois e Wilfrid Moser. os 
pintores suiços que. f azendo ~r· 
te abstrata_ todav'a foram es-
tudados por Acolf Portmann 
como aut ênticos paisagist:is 
"malgré eux". 

Agora surpreendo na Casa ,fo 
Artista Plástico uma terceira f a . 
se de lsmênia Coaraci. Esta 
terceira fase não signifca des. 
dém pelas fases anteriores, e 
sim uma lógica tomada de 
consciência para o apuro de 
efeitos formais e cromá ticos. 
Há a'nda paisagem impregna-
da de plasmas e maçma, po -
rém sem o intento d i reto ou 
inconsdente de visualizá-la. O 
que desta vez a pintora dese-
jou e conseguiu foi reviqor:ir 
as côres, da r-lhes liberdade e 
v;bração tonal em superf ície que 
são formas vagamente qeomé-
tricas e confluentes. Trata se 
duma nova sintaxe mediante 
metaplasmos cromáticos que 
estimulam as telas. dando-lhes 
fôrça p lástica e poética. Torna-se 
iá agora difícil definir cada te-
la como pa·sagem. p ois o que 
predomina é a formulação abs-
trata exteriorizando capacidade 
pictórica, tonificação da sensi-
bilidade e domín o da matéria. 

O DESEN HISTA FERN AN DO 
ODRIOZOLA 

Por estranho que pareça. a ar-
te de Fernando Odr:ozola sem-
pre me acode à mente associa-
da à arte de Antoni Gaudi. Se-
rá difícil por certo, aceitar tal 
analogia 1a que um é dese-
nhista e p ;ntor e o outro foi 
arn,,i•eto e escultor. Mas a se-
melhanca vem através duma li-
oacão por su,. vez também im-
precisa. pois nem é o barroco e 
o "art nouveau"; eu chamaria 
o "são-luquismo" . isto é, certa 
renascença espanhola mais par-
t icularmente do qruoo catalão 
que. à roda de Guell. fre-
nüen'ava o C·rcol San! Lluc. 
lioando·e essa f antasia "art. 
nouveau" e outra mais re~en-
te e também catalã do gru~ 
•·o Dado de Sete Lados" ao 
simbolismo in ato de Fernando 
Odriozola se compreenderá a 
c-omparacão. Um crítico bastan. 
te arguto já o chamou de de-
senhista p ' rotécnico. isto é. "!u-
multuante de sentimentos, cul-
t ura folclore e paixão". Eu 
gostaria de ampliar o conceito 
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Aida .llaria Arnwgni, "Gravura em metal", 169/. 

a propósito da arte gráfica e 
plástica de Odriozola. Acho que 
se trata dum excepcional tempe-
ramento mer diano mas be"'l 
ibérico. da categoria de Nonell 
e M1ró. E que tal temperamen· 
I·::> ora se extravase de modo 
plástico em superfícies rubras, 
em cromatismos violentos, ~m 
temários incisivos, ora se extra-
vasa de modo gráfico em des~-
nhos negrejantes, lineares e 
punctiformes, com orlas notur-
nas, dando aos sêres humanos e 
aos bichos um sentido pujante 
de fôrças vitais. Aliás. êste ar-
t sta se exterioriza por diversos 
módulos artesanais e estéticos, 
tamanha é a sua dexteridade 
objetiva e a sua fantasia nefe-
libata (no bom sentido). Ora 
se manifesta através do surrea-
lismo, como antigamente Joan 
Ponç; ora e extroverte através 
do "gaud smo" em desenhos 
que lembram gárgulas da cape-
la do conde Guell; ora se bar-
roquiza em luxos de arabescos 
periféricos; ora se torna simbo. 
lista a Redon, através de sím-
bolo, sígnos e metonímias. De 
qualquer forma é sempre, em 
sua evolução, um artista ;ui 
generis da linha, da côr, da 
textura, a serv ço daquela Es-
panha que em arte é labirinto 
super-povoado de escarvantes 
Minotauros. A expos,çao de 
Odriozola na Galeria Ambiente 
mostra-nos ass·m a sua arte oní· 
moda, de expressões intensas. 
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AL0A MARIA ARMAGNI 

Esta é a segunda vez que 3 

gravadora argentina Aida Mar a 
Armagni visita o Brasil. Antes 
o fêz pra expôr no Rio e em 
São Paulo. Agora obteve uma 
bôlsa de estudos, no Brasil. 
após o excelente curso que deu 
€m Cordoba. no M useu Emílio 
A. Caraffa. integrando o Semi-
nári de Artes V5Uais. no qual 
se encarregou da Arte da gra. 
vura, sua história e sua evolu-
ção. 
Trata-se duma das grandes gra-
vadoras da Amé-ica do Sul. 
pois domina com muita persona· 
lidade a x ilografia, a água for-
te. a ponta-sêca, a aquatinta, a 
1 tografia e as côres. Antiga ar. 
tista figurativa, A da Maria A r-
magni já se saturou do episó-
dio testemunhal da vida. Inte-
ressa-se agora mais pela gravu·a 
como arte autônoma. de proces-
sos, efeitos e soluções técnicas 
e estét'cas do que a antiga gra. 
vura, anci la direta do desenho. 
Aida Maria Armagni já abando-
nou outrossim à abstração 1f-
ric e expressionista, e hoje pro-
pende mais para os sígnos e es 
metonímias do que para a for. 
ma e o temário. A tôn'ca pre-
dominante da sua obra, que 
lembra pela seriedade solene 
os velhos incunábulos, é con. 
traste. Isto é, prêto e o bran-
co como atmosferas simultâneas 
onde pairam registros sutís de 

historiografia do Oriente Pró-
x mo. Sente-se que a artista 
conf ere à sua arte um sentido e 
uma mensagem que medeiam 
entre o mlst co e o esotéric.:i. 
Duma aventura material, como 
é o artesanal:> da gravura. ela 
extrai uma liturgia de cânones 
simbólicos e espir:tuais. 

NELIA LIZENCIATO 

Outra grande gravadora argen-
tina que cursou no Rio uma 
bôlsa de esrudos e expôs na-
quela capital e em São Paulo é 
Nelia Lizenciato, que ainda re. 
cenlemente. no Prime ro Certa-
me latino-americano de x,logra-
vu ra, na Galeria Plástica em 
Buenos Aires. obteve o Grande 
Prêmio lgnácio Acquarone. Se o 
Brasil já at'ngiu com suas gra-
vadoras o matriarcado nacional 
convêm lemb•ar. no entretanto'. 
que pela América América La. 
tina f lorescem gravadoras da 
categoria de Aida Maria Ar-
magni. Graciela Rodo, Lotte 
Schultz. leon'lda Gonzalez 
Edith J imenez, Petrona Viera, 
lesbia Vent Dumois Ana Jose-
fa Betlin:, Ana Mari~ Moncalvo 
Velia Zavalla-o e Sara Pineiros: 
O tempermento artístico de Ne. 

lia Lizenciato, por exemplo, di-
fere muito da índole plácida de 
Aida Mar'a Armagni . Esta se de-
dica aos segredos e experimen-
tos da gravura em si, através 
de Iodas as modalidades ar'esa 
nais, conferindo à sua arte um 
módulo arcaizante e severo. Já 
Nelia Lizencialo é bem criatura 
do seu tempo, da bomba atô· 
m·ca, da era nuclear, e expres-
sa essa atmosfera pungente ho-
dierna alravés duma gravura 
explosiva, expressionista, de 
teôr cibernético. Já Sara Pinei-
ros, da geração mais nova, é 
uma artista da matéria, de fun-
do geodés co. 

NORBERTO CRESTA 

Estêve muito tempo no Brasil, 
freqüentando as rodas plásticas 
do Rio e de São Paulo, o <1r-
tista Norberto Cresta antes de 
recolher.se às funçõe; didáticas 
em sua cidade natal, Cordoba. 
Expôs em galerias do Rio de 
Janeiro e de São Paulo Tendo· 
se ded'cado à cerâmica, extraiu 
dessa arte aparentemente popu-
lar e por certo milenária o sen-
tido verossímil de terra confor-
mada. de forma e espaço telú-
ricos. Nessa arte êle obtem efei-

\ elia Li:P11cillto, .. A lt111i111ia Unfrersal", xilogrm•ura. 

c'Vorberlo Cre.,w, Cerâmims. 
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Aldemir Martins, que acabo de regressar do Europa. e .\lario Crm•,l, 
que acabo de expôr 110 '"Petite Calerie", de Séín Prwlo. 

tos de volumes, contôrnos a ser_ 
viço da matéria e da tradição. 
Como pintor, porém, se aprox -
ma do nosso Aluísio Carvão, -.o 
sentido de usar as côres funda-
mentais. Não é um abstrato nem 
um concretista. Propende mais 
para as novas tendências do 
anti-objelo do anti-tema. Essen-
cialmente • cromárco, sugere 
substâncias através de vibra. 
ções que tanto são cósmicas, e 
atmosféricas, como também ~s-
paciais e volumétricas. 

ANTONIO BANDEIRA 

O grande pintor cearense de 
renome universal, que é Anto-
n· o Bandeira, expôs recentemen-
te na Galeria São Luís uma sé-
rie de guaches. E a Galeria Bo-
nino acaba de editar.lhe uma 
serie de trabalhos gráfico~. 
Aquêles e êstes caracterizam 
um novo módulo do antiço ami· 
go de Wols. 

A\TO\'JO B.IYDETRA 

56 

De fato, tanto guaches como nos 
desenhos. Antôn'o Bandeira dá 
vazas ao seu temperamento 
dionisíaco. transfigurando o ob-
jetivo; ou melhor, desintegran-
do-o. De comportamento artís-
lico paroxístico, algo a Ma. 
thieu, o artista brasile·ro tão 
viajado evolui assim dentro .:Je 
sua própria pauta, como êss Js 
aviões de rota internacional que 
só fazem escalas em grandes 
aerodromos. 
Se até aqui, principalmente r.o 
óleo, e expressava deformando 
o figurativo em desagregações 
de matéria, de côr e de espaço, 
agora vem propendendo para 
um simbolismo de fundo pÔéti-
co autônomo. A arte gráfica en-
controu nêle um propugnador 
de scluções express'onistas que. 
longe da violência dessa esco-
la. consegue efeitos plásticos. 
rítmos novos e sígnos perenes. 
Cumpre lembrar ainda, repor-
tando-nos à sua contribuição 
pessoal à VI Bienal de São 
Paulo, que Antônio Bandeira 
também se interessou, na p·ntu-
ra. pelo tratamento insólito da 
matéria. E desta vez. recorre:i-
c!o a efeitos de magna e plas-
ma. em alusões marinhas de 
c:inchas, erosões. anaglifo e di-
vertículos. Essa pesquisa de ma-
téria não o fêz, contudo, des-
cuidar da sua magn ficente sen. 
sibilidade cromática. E é nos 
guaches, principalmente. que 
êle obtêm os efeitos escalares e 
tonais. Assim pois, Antôn·o 
Bandeira se apresentou êste ano 
segundo a ambivalência dum ar-
tesanato de alto interêsse. Isto é, 
como gráfico e como plástico. 
Em ambas as mcdalidades, se-
gundo um critér·o de ordem 
estética que chega a atingir o 
virtuosismo. 

A S ESCULTURA S DE M Á RIO 
CRAVO 

Na casuíslica nacional, o fenô-
meno Mário Cravo representa o 
dilema da vocação e da evolu-
ção em face duma arte onímoda 
como é a escultura. Por isso, 
Már'o Cravo, a braços com o 
virtuosismo da banca. da forja 
e do material, ora se tem apre-
senlãdo como escultor de peças 
maciças e fechadas, ora como 
escultor de unidades abertas e 
espacIa1s. Disp_õe. para tudo 
isto, duma encruzilhada de ten-
tações e dum almoxarifado de 
·mplementos. Trabalhador de 
"full time", mm uma disciplina 
horária inexoràvelmente apensa 
à criação paroxística, Már;o 
Cravo tem nas Bienais de São 
Paulo os seus entrepostos, co. 
mo os exploradores têm nas 
feitorias as suas alfândegas de 
triagem. 
Se às vêzes nos tonteia recuan-
do ou avançando, pois ora apre-
senta peças em madeira bruta e 
já aralogicamente parecendo crà-
neos, bustos, deuses e bichos, 
e ora apresenta trabalhos de 
olda com articulações obtidas .:i 
fogo, não resta dúv'da que êsse 
artista, de envergadura monu-
ment .. lmente hugoana e nefeli-
bata, atingiu um artesanato que 
já é espetacular. O fato de não 
,eguir uma ro:a em linha con. 
tínua às vêzes passando c!a 
vanguarda para a tradição, do 
espacial para o barroco, do 
grandiloquente para o "bric-,'i-
brac". não :ndica vacilações e 
dúv'das. e sim tôda uma estr J· 
lura de artesanato funcional 
instalado como oficina de abas-
tecimento de peças. 
O que se pode averiguar na '/1 
Bienal é que o prêmio lhe de-
v·a ter sido conferido como con-
junto de obra. Pois desta vaz 
Mário Cravo. que já merecia 
desde muito a láurea, apresen. 
teu uma obra por todos os titu-
les dígna de aprêço da crítica 
internacional mesmo quan.:lo 
comparada com a de Schoffer 
e Penalba. Dific'lmente se verá 
num conjunto internacional -::le 
esculturas um acervo recente tão 
dígno de respeito e considera-
ção. Pelo trabalho, pela inte'1-
sidade magistral da confecção, 
pelo resultado posit'vo de rema-
tes, pelo efeito estético de uni-
dades autônomas. 
Abandonando de vez o barroco 
maciço; abandonando de vez il 

experimentação vanguardista, 
mas se atendo a um programa 
exaustivo de composição ( e z3. 
bemos o quia isso s·gnifica de 
horas, dias, noites, semanas e 
mêses), Mário Cravo seguiu 
por pertinácia não de fantasia 
mas de construtividade uma li. 
nha de rítmos e massas, movi-
mento e repleções de espaço 
que raramente qualq uer outro 
escultor moderno consegue. Já 
atingiu. na verdade, o legítimo 
virtuosismo, no que isso sign:-

fica de domínio e aventura, de 
solução e de °efeito. E atingiu 
sem os disparates duma inspira-

ção descontrolada, mas sim 
através do equilíbrio magistral. 
Suas mãos calejadas, seus ins-
trumentos de banca, feria e bi-
gorna objetivaram um resulta-
do que só se pode comparar ;,s 
soluções duma cibernética. o·r. 
se-ia que o artista planejou em 
logarítimos e em projetos os 
diversos lances de sua composi· 
ção, conseguindo da matéria 
algo que é motor de aviação e 
lance arqu'angélico de milagre 
hodierno. 
As peças tanto parecem partes 
dum conjunto desmembrado de 
parque aviatório de cosmonáu-
tica, como parecem moldes de 
madeira e ferro, de aço e sol -
das da presença itine rante e 
violenta dum anjo em arremes-
so rilqueano. Suas esculturas, 
tanto a exposta na VI Bienal '.:O-
rno a exposta ulter:ormente '1a 
Petite Galerie. lhe garantem U'TI 
apogeu. 

ALDEMIR MARTIN S 

Regressou da Itália o desenhista 
e pintor Aldemir Martins, prê. 
mio de Bienal de Veneza e da 
Bienal de São Paulo. !:sse cará-
ter nac:onal e ecumênico lhe va-
leu uma estada no estrangeiro, 
outorgado por um salão oficial, 
de menor monta. 
Recebemos com freqüencia a do-
cumentação gráfica de suas ex-
posições em Roma. E podemos 
declarar que sua evolução 5e 
fêz tendo como base a essência 
de sua arte figurativa e ecológi~ 
ca e como complemento o apu-
rou da textura e da metamorfo. 
se. 
Agora Aldem;r Martins regressa 
mais brasileiro e nordestino do 
que quando embarcou para a 
penínula italiana. Lá grangeou 
fama, pôde manter-se acima da 
bolsa de estulos, mediante sua 
produção vendida e disputad.:i. 
E essa produção sempre se ca-
racterizou pela constante do te-
ma Cangaceiro como matriz du-
ma arte figurativa e como pre-
tex to episódico duma arte emi-
nentemente gráfica. A tal res_ 
peito. Aldemir Mart'ns, se '.:a-
sualmente tentou o abstracio· 
nismo, a matéria insólita, a 
aventura da linha, o dédalo eia 
textura, na verdade não trouxe 
uma outra arte. Na verdade nos 
devolve intata a arte que levou 
daqui. Só que em var,antes li-
neares, em metamorfoses e me-
taplasmos, para êle a Europa 
eslá cansada. Como bom cearen-
se, foi e voltou usando a mes. 
ma jangada. A sua personali. 
dade. A sua desenvoltura. E 
regresso com o ímpeto de quem 
forneceu a um banco de sangue 
as hematias tropicais do Nor-
deste. O vedetismo não o sedu· 
ziu nem o desnacionalizou. Po s 
êle é dessa têmpera dum Oroz-
co, dum Siqueiros. Violentamen-
te nacional. 
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NO ALVORECER DA 
VII BIENAL 

"Aberla ao públ ico durante cêr-
ca de três mêses. - sal ienta 
" O Es!ado de São Pau lo", em 
sua ed'ção de 31 de dezembro 
- f echa as suas portas a gran. 
de mostra internaciona de cul-
tura e arte orgnizada pelo Mu-
seu de Arte de São Pau lo. 

Não cabe, aqui, o resumo crí· 
tice da manif estação que os % -
pecialistas fizeram a seu tempo 
mu:to emoora e possa indic.3; 
que, nos planos nacional e in-
ternacional, os críticos consid~-
raram a VI Bienal Brandeirante 
a maior realização do gênero 
em todo o mundo. Nem tam-
pouco se poderá f ixar com jus. 
teza o alcance cultural de ini-
ciativa, já que os resultados não 
são passíveis de qualquer medi-
da tradicional. M as dar-se-á uma 
idé·a do interêsse público sa-
lientando que pelos três ~nda-
res onde esteve a mostra ban. 
dei rante passaram centenas de 
m ilhares de pessoas, entre as 
quais se contaram mais de 
50.000 estudantes. 

Não havendo outros resultados, 
êstes, ainda que considerados 
à distânc'a, pois se integ_rara-n 
e diluem no acervo cultural do 
País, constituíram a prova ca-
bal de que tudo valeu a pena 
para se lograr o terreno con-
quistado e que valerá a pena 
continuar atraindo para as artes 
centenas de milhares de pessoas 
que, dest·e modo, encontram o 
meio de enr'quecer a sua cul -
tura. valorizando espiritu3I -
mente a Nação. 

Cinco mil trabalhos de cinque·1-
ta países estiveram ao dispôr 
dos vis:tantes da VI Bienal -:le 
São Paulo, que, além de reunir 
os art istas plásticos mais repre-
sentativos escolhidos pelas -Ji. 
versas nações, proporcionou 
igualmente vasta documentação 
aos ·interessados pela Arquite-
tura, pelo Cinema, pelo Teatro 
e pelo Livro. Nunca, até agora, 
o certame havia sido tão amplo, 
no que respeita aos gêneros re· 
presentad-0-s, assim como se 
apresentou, desta vêz, um nú-
mero "record" de peças. 

Mas, para voltar aos número,, 
já que não h6 comentários que 
valham a Bienal em si-mesma, 
pela prime'ra vêz também a 
mostra funcionou como tôdas as 
outras exposições: no decurso 
dos três mêses, foram vendidas 
numerosas obras, num total de 
40 milhões de cruzeiros. Aí es-
tá um novo elemento que se 
junta àqueles que testemunham, 
por um lado, o crescimento do 
certame e que, por outro, defi-
nem o gôsto cada vêz ma is pro. 
nunciado da nossa população 
pela p:ntura. O público deixou 
de ver: apenas começou a com-
prar, dando uma diférente di· 
mensão, sob o aspecto econô-
mico, às artes p lásticas. 
Já não há propaganda possív-el 
para a Bienal de São Paulo, 
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Ha11., ,l1emling (1433-1494). ªA Virgem. São João e os três ,llulheres sentndas". Acêrvo 
do Jluse11 de Arte de São Paulo. 

que a propaganda a fez a pró-
pria Bienal no Bras I e no mun-
do. O propósito desde agora, é 
o de prosseguir, aperfe·çoan-Jo 
a manifestação. Com efeito, ten-
do nascido e crescido em S.ão 
Paulo, a Bienal galgou as fron. 
1eiras estadua is e nacionais, pro-
jetando-se através dos cinco Con-
tinentes. Só nessa condição de-
ve entender-se a sua continua-
ção e ampliação. 
Por isso mesmo, aumentaram ;is 
responsabilidades de São Paulo 
e do Brasil. O certame não tem 
mais l imites. Relacicna.se direta-
mente com a afirmação artist'co-
<.u ltu ral e a capacidade de or-
ganização do País. ~' motivo de 
orgulho para todos os brasil ei-
ros. /,;\ responsabilidade do em-
preendimento que o g·gantis-
mo paulista soube lançar per-
tence. hoje, à Nação. 
Os governos não podem alhear. 
se da principal realização do 

Museu de Arte Moderna. E' na-
tural que participem não só :la 
glória, mas também da tarefo. 
pois a Bienal cont'nuará cres-
cendo, não poderá deixar de 
crescer. E, na circunstância, ~e-
corda-se que a verba de 25 mi-
lhões de cruzeiros do g,ovêrno 
federal ainda não foi concretiza-
da. Ora, um certame como êste 
que ora se despede dos ban. 
de' rantes, do Brasil e do mundo 
só pode ergJer-se com o dis· 
pêndio de muitos milhões. Por 
isso é que os governos muni-
cipal, estadual e federal têm de 
participar ma's decisivamente na 
organização da VII Bienal de 
São Paulo - organização que 
vai principiar amanhã". 

A ORIENTAÇÃO CULTURAL DO 
ITAMARA TI 

O min'stro Lauro Escorei de 
Morais, chefe do Departamento 

Cultural e de lnrormações do 
Ministério das Relações Exterio-
res, falou recentemente sôbre 'ls 
bases e projetos da política cul-
tural que o ltamarati executa•á 
em 1962, em afendimento a um 
plano cuidadosamente prepara-
do. 
Pelo tom de suas declarações 
verifica.se que o ministro Lau-
ro Escorei de Morais está apto 
a desempenhar com sucesso a 
missão que lhe foi confiada pe-
lo govêrno. E' um diplomata 
experimentado e sempre se in-
teressou de perto pelas ativida-
des cultura:s. 
Segundo a sua observação, a 
política cultural do ltamaratí es--
tá intimamente ligada aos pos· 
tulados da nova política exte. 
rior. Política "pacifista" baseada. 
consequentemente, no reconhe-
cimento da independência dos 
povos. política dedicada à segu-
rança, ao bem-estar do povo 
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brasileiro e objetivando o de. 
senvolvimento econômico. Daí 
a política cultural brasile'ra ser 
norteada por dois objetivos: 
"lançar pontes de entendimento 
e compreensão entre o Brasil e. 
todos os povos do mundo" e 
captar no exterior os conheci -
mentos. as técnicas, os valores, 
ind'spensáveis ao nosso desen· 
vo'vimento. 

Essa é a filosofia da nossa po. 
lítica cultural, mu ito bem for-
mulada pelo ministro Lauro Es-
carel de Morais. 

Oiv·são de Difusão do Departa-
mento Cultural e de Informa-
ções está organizando várias ex-
posições de arte brasileira, que 
serão feitas no correr do próxi-
mo ano. ao mesmo tempo que 
nove mostras de artistas nos. 
sos percorrem atualmente vári:>s 
países. 

Entre as expos·ções projetadas 
para 1962, a que será env'ada à 
França, em outubro vindouro, é 
il maior até hoje organizada sô-
bre a arte brasileira. desde a 
fase pré-cabralina até os nossos 
dias. 

Nessil mostra será dada espe. 
cial enfase ao barroco brasile' -
ro. Para a realização do progra-
ma da exibição. que vai ser 
apresentada no amplo espaço 
do "Petit Palais". o ministro 
Lauro Escorei de Mora's organi-
zou uma comissão de técnicos. 
A primeira reunião já foi reali. 
zada no ltamaratí. tendo Lúcio 
Costa. por proposta de Rodrigo 
M. F. de Andrade, sido des· g-
nado relator do programa. 

Trata-se de uma exposição de 
alto nível, cuja idéia nasceu por 
ocasião da visita de André Ma!-
raux ao Bras il. 

MORRE AUGUSTO JOHN. 
UM DOS MAIORES 

RETRATISTAS DE SUA ÉPOCA 

O mundo da arte lamenta o 
desaparecimento de Augustus 
John, o ultimo dos boêm'os e 
um dos maiores retratistas de 
sua epoca, que faleceu há pou-
co. com a idade de 83 anos. 

John pintou heróis e estadistas. 
Entre êles Winston Churchill o 
famoso Lawrence, da Arábi~ e 
a Ra·nha-mãe Elizabeth. 

Êste último retrato não foi com-
pletado por John quando mor. 
reu. 

"Augustus John - diz um pe-
riódico - era o único represen-
tan te vivo de uma tradição rla 
boemia hoje totalmente Ex t in-
ta". 

Nasceu em 1878 e tem s·do, 
desde o princípio do século, uma 
das figuras de maior destaque 
da pintura britânica. Entrou em 
1894 para a escola Slade que é 
a secção a rfística da Universida. 
de de Londres. Era o ma·s bri-
lhante de uma série de jovens 
que saíu dessa escola mais ou 
menos na mema época, entre 0s 
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quais Spencer Gore, Harold Gil-
man e Ambrose McEvoy. A es. 
cola Slade rivaliza já com as es-
colas da Real Academia m11s 
qundo John surgiu e fez ràpi-
damente nome, ultrapassou-as. 

O Novo Clube Inglês d'Arte. 
fundado por alunos da Slade. 
ultrapassou em breve a Real 
Academia. lnfluenc·ados pela fa -
ses sucessivas da pintura frqn-
cêsa, interessavam-se mais pel·á 
côr e pela luz. Mas o membros 
da Real Academia tinham orgu. 
lho de sua arte tradicional e 
acusavam os do Novo Clube ,~ 
seus prototipos francêses de não 
saberem desenhar. Na expos' • 
ção em Temple Newsam. figu-
ram dois dos primeiros dese-
nhos de John, segundo o estilo 
dos mestres antigos: um, segun-
do o esti lo de Watteau. o qual 
ganhou um prêmio na escola 
Slade, e outro segundo o estilo 
de Rembrandt. John pôde mos-
trar nêstes quadros que sabia 
reproduz·r com igual habil idade 
e corajosa vitalidade que os ho-
mens de Watteau revelam por 
baixo dos seus vestuários de 

fantasia de sêda ou a alma de. 
l icada que vive nos corpos 
toscos das mulheres de Rem-
brandt. 

Em 1903 
professor 
L·verpool 
ano para 
d~ Arte. 

foi convidado para 
no colégio de Arte de 

e entrou no 'mesmo 
o Novo Clube Inglês 

John foi em deten:iinada altu-
ra um pintor de retra tos da mo-
da. 

Pintou a maior parte da socie-
dade elegante da Inglaterra, 
tendo visitado os Estados Uni-
dos ond~ pintou mu·tos da so-
ciedade elegante daquele país. 
Possuía, porém, uma musa mui. 
to sua que o afastou da socie-
dade e'egante. Êle não se inte-
ressava demasiado p elo caráter 
de seus concidadãos. Desde os 
primeiros tempos costumava de-
saparecer dos que v·nham para 
se fazer retratar, e dos seus co-
legas. para ir viver entre os ci· 
g,anos gauleses ou entre os 
camponêses irlandêses. Encon. 
trava nêles uma vida simples e 
fácil que agradava à sua im-

pressionabil'dade e na verdade 
a sua sensibilidade. Eles esta-
vam livres daqueles folheados 
minuciosos que cobriam quase 
tôdas as camadas da socieda-:1-e 
eduard·na. Pintou-os com c1s 
côres acentuadas tendo como 
fundo as mesmas côres acen-
tuadas das charnecas em que vi -
viam. Pintou sua espôsa e as 
espôsas e fi lhas dos seus ami-
gos usando vestuário simpl-es 
de cigano sôbre rochedos com 
a côr do pôr do sol e tendo ~o. 
mo fundo mares purpúreos. Re-
velou um gênio para combin-,r 
f :guras com paisagens e os pe-
quenos quadros que assim com-
binou têm uma qualidade lírica 
que lhes garante um determi-
nado lugar pelo menos na his-
tória da pintura britânica. Eram 
nesta ocas·ão seus companh eiros 
os já falecidos J. D. lnes e Der-
went Lees, tendo criado em 
conjunto um mundo sedutor e 
ricamente colorido para o qual 
as gerações futuras podem 
o lhar e considerar como parle 
do mundo britânico nas primei. 
ras duas décadas dêste século. 

Raf/aelo San.zio (1483-1520), "A Ressurreição de Cristo", Acêrvo do Museu de Ar!e 
de São Paulo. 
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RIO DE JANEIRO 
MUSEU DE BELAS ARTES 

Realizou-se em dezembro. uma 
exposição constando de 28 es-
culturas de Frei Agostinho da 
Piedade, escultor beneditino 
que trabalhou na Bahia duran-
te o século XVI . Esla exposição 
foi comemorativa do tricentená-
rio do frade beneditino. senlo 
constituida de peças cedidas pe-
lo Museu do Convento dos, Be-
neditinos da Bahia. 
Realizou curso sôbre "Situação 
da Arte Bras leira". sendo que 
a aula inaugural foi ministrada 
pelo prof . Quirino Campofiorito, 
sôbre Escu tura. As demais aulas 
foram, "Crítica de Arte" por 
Már o Barata; Arquitetura por 
Marc Bercowitz e "O Artista na 
Sociedade" por Ferreira Gullar. 
O museu vai firmar um convê· 
nio com a Editôra Civil zação 
Brasileira, para a edição con-
junta de livros de arte. a partir 
do ano de 1962. O M in stro da 
Educação já homologou a expo. 
sição de motivos de José Rober-
to Teixeira Leite. pela qual o 
Museu Nacional de Belas Artes 
indicaria os ivros a serem pu-
blicados, pagando tamb,,m 30% 
da edição. 
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CREMISINI CONSTRUTORA S. A. 
Construções 
Adm nistração 

Apartamentos 
Casas Terrenos 

Terras para agricultura 

RUA MARQUÊ S D E PA RA N A GU A, 66 
FO NES: 36-0204 - 36-0604 - 34-6607 - S. PA ULO 

Diego I r lazq11e.~ ( 1.599-1660). " Don C11sp1,r de Gu zman, Conde 
01u 111 P ,h• Olir<rres" •lcêr,•o do I/useu dt> Arte de São P1wlo. 

Es:á sendo feita, pela Sociedade 
dos Amigos do Museu Nacional 
de Belas Artes, com a finalida-
de de enriquecer o seu acêrvo, 
com doações e depósitos. edi-
ção de livros, revistas. progra. 
mação de cursos e concêrtos. 
Inaugurou-se em dezembro o 
"Ciclorama", Foram apresenta-
das três stssões diárias sendo o 
tema in eia! º'A Mulher nas Ar-
tes Visuais . 

PETITE GALERIE 

Expõe o acêrvo co,, obras <.!e 
Fukushim, Bozzolini, lstrati_ Hel-
lman, Georges Noel. Guadag-
nicc e G auco Rodrigues. Na se· 
g,unda sala exposição de Carlos 
Magano e Tsutaka. Em fins ôe 
dezembro expôs tapeçarias de 
Genaro de Carva hc, constituída 
de 40 obras. 
Galeria Santa Rosa 
Expôs obras de Pedro Correia de 
Araujo, o pai, send::> que estas, 
obras inéditas 
Picola Galeria 
Mostra de mosaicos com motIv--,s 
abstratos de Freda Jardim Bon-
di 
ltalma 
Mostra de p ntura primitiva de 
Micky Co l1n 

í3onino 
Expês durante o mês de dezem-
bro seu acêrvo com obras de 
Portinari (dos projetos para o 
painel "Guerra" da ONU, Os-
trower. Cuevas, Sakai Djanira, 
Basatda, Grillo, Clorindo Tessa, 
Loio Persio, Gertrudes Chaie, 
Romualdo de Juan. 
Copacabana Pálace 
Durante mês de dezembro ex-
pôs motivos iatalinos do Clube 
dos Decoradores do Rio de Ja. 
neiro. 
Macumaíma 
Expôs desenh:>s a bico de pena 
,, pintura de Mar'a Tereza Viei· 
ra. 
I.B.E.U. ( Instituto Brasil-Estados 
Unidos) 
Exposição de artistas primitivos: 
Cerson de Souza ( Pernambu-
co)). Elisa Mart'ns da Silveira 
(Piauí). José Antonio da Silva 
(São Paulo), Graubem do Mon-
te Líbano (Ceará). Rosina Be-
cker do Vai e, Carlos Coelho 
Lousada, Ivan da Silva Morais e 
Pedro Paulo Leal ( Rio de Janei-
ro). 
Oca 
Expôs jóias de Amél' a Tole .:lo 
(que em outubro último obtevP 

o Prêmio "Stern" para desenho 
da me hor jóia moderna), tra-
balhos de prata e pedras semi. 
preciosas. Também expôs tape-
çarias de Norberto Nicola e Jac-
ques Douchez. 
M. A, M. (Museu de Arte Mo-
derna) 
Expôs -:erílmica argentina, p·n-
tura do "Grupo Sur" (sôbre o 
qual já noticiamos em uma de 
nossas últimas edições), pinl.J-
ra de M artin Bradley e Antônio 
Prado. Tapeçarias de G na Pr:1-
do. Jóias de Renhée Sasson e 
maquête ( projeto Cães de Caça) 
de Helio Oriticica. 
O F. A. A apresentou também 
uma exposição de tecidos, de 
Faiga Ostrower e de Hilda 
Campoforito, Cerâmica de Regi· 
na Bolonha. Jóias de Burle 
Marx e de Pedro Correia de 
Araú jo Filho. Tecidos de Holly. 
plantas de Luiz Correia de Arau-
10. Expcsição de alunos do cur-
so de Ivan Serpa e Domenico 
Lazzarini e tec dos de Hilda. 
Ga'er1a Penguin 
Apresentou uma exposIçao de 
h:cidos de Otto \'\ altz. 
Foi aberta, à rua Gustavo Sam-
paio, 11 ·A. uma nova galeria de 
arte, antigu dades artesanato, 
intit1Jlada "Sinhá". 
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Jlicky E/se Collin, •• Dois de .\Jllio". 

M ICKY ELSE COLLIN 

Micky Else Collin realizou em 
novembro na Galeria ltalma no 
Rio de Janeiro uma exposição 
constando de suas pinturas pr -
mitivas. Para o catálogo da ex-
posição escreveu o crítico Pe-
dro Manuel: 
Pertence Fiky Else Coll"n àquela 
categoria de pintores, que ded -
cados a outras artes, descobr.em 
em si a musica das côres so-
mente depois de maduros. A 
cullura e à experiência não cor-
respondem igualmente sólidas 
noções nem suf"ciente treina· 
mento visual, orientado segun-
do uma especialidade, própria 
de uma época ou de uma cor-
rente. 
Por outro lado o sucesso uni· 
versai de Rousseau e a fortuna 
merecida de Cardosinho. ali&· 
dos à formação autod·data de 
Djanira, e à premiação de Hei-
tor dos Prazeres na 1 a. Bienal, 
incentivaram um grande grupo 
de artistas a seguir a trilha de 
pr'mivivismo, caindo num con. 
vencional ismo deplorável. Este 
não é porém o caso de Micky 
E se Collin, que como todos os 
autodidatas conserva uma inge-
nuidade :nfantil, mas não ade-
riu à visão deslumbrada e re-
quintada do pitoresco nacional. 
Se, com efeito, raramente sabe 
fugir ao regional, a pobreza 
dos me·os usados e uma certa 
vulgaridade de composição a 
salvam do banal. 
Embora não sempre feliz, quan-
do focaliza muitos personagens, 
adquire maior orig·nalidade a 
medida que êstes somem da te. 
la e limita os campos cromáticos 
com menor número de notas. 
Contràriamente outros pr'miti-
vos, a imag,inação não inventa 
cenas, mas apenas funciona r>a 
divisão do quadro preferindo 
constantemente as diagona·s. 
Obedecendo a esta escolha, :n· 
clina casas e sêres libertanco 
personagens, arquiteturas e 
composição da lei da gravidade. 
Este, na realidade, é o ma·or 
vôo desta artista que, se não 
mergulha nos campos da magia. 
sabe desconhecer. em côres. ais 
leis da ciência. 
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GUIGNARD 

A fim de estudar em conjunto 
a melhor maneira de preservar 
e divulgar a arte de Guignard, 
reuniram-se em novembro pas. 
sado, figuras representativas 
dos círculos artísticos, cultura·s 
e sociais de Belo Horizonte, !la 
residência do Diretor do Museu 
do Ouro, sr. José Joaquim de 
Almeida. F'cou deliberado cons-
tituir-se uma Fundação, na pre-
sidência da qual tomou lugar o 
senhor Mil ton Campos. Tôda a 
produção dos artistas será dire-
tamente fiscal" zada por pess-:ias 
de confiança, que deverão mo-
rar em sua companhia. Os tra-
balhos serão levantados ao co-
fre forte de um estabe ecimento 
bancário, onde serão examina-
dos por uma Comissão de Ava-
liação. que também se encar-
regará de estudar as p ropostas 
de compra. 

., ., 

Dese11/,o de Guignard. 

E' projeto ainda a aqu • sição de 
um imóvel em Ouro Preto para 
Guinard, onde futuramente será 
organizado o Museu Guignard. 
A Fundação Guignard está re-
cebendo propostas de galerias 
de arte. para contratos de ex. 
clusividade para a venda de 
quadros do artista. 

MUSEU NACIONAL DE BELAS 
ARTES 

Sem verbas, sem pessoal, sem 
instalações adequadas, mas com 
tenacidade e sobretudo imagi-
nação, o Museu Nacional de 8e· 
las Artes, a partir de junho ~e 
1961, passou a ser um centro 
de cultura vivo e ativo, pesan-
do consideràvelmente na v·da 
artística nacional, da qua • se 
achava pràticamente excluído 
havia longos anos. 

A seguir damos. resumidamen-
te, as principa • s atividades do 
MNBA em 1961, afim de que 
possam ter, os leitores, uma 
idéia do que foi feito. e sobre. 
tudo do que poderá vir a ser 
fe·to nos anos vindouros. 

EXPOSICõES - Foram realivi-
das trê~: Retrospecliva Goeldi, 
com 180 obras em sua maior 
parte pertencentes ao acêrvo do 
Museu Goeldi, de São Pau o 
(junho}; Obra Gráfica de 1.a. 

sar Segai!, com 230 obras (se-
tembro); Comemorativa do tri -
<:entenáno da morte de Fre: 
Agostinho da Piedade ( deze"TI-
bro). Foram igualmente leva• 
das a cabo, no saguão, as se-
guintes mostras: Miniaturas Fla-
mengas (setembro). Ukiyo-e 
(outubro) e Gravuras de W. 
Ayala, artista bol'viano (novem-
bro). 

Sakai ,lo EmblÍ. •• Boi Zebu", Cerâmica. 

~akai do Emb,í, Cerâmica. 
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DOAÇÕES - Entre as pr~ncipais 
doações que vieram enriquecer 
o patrimônio do Museu acham-
se a do gravador Carlos Oswa' -
do: mais de 600 gravuras de 
seus antigos alunos de aguafor-
te, entre elas peças de Fayga 
Ostrower, Hen rique Oswaldo, 
Danei, etc; a de lsai leirner, que 
pôs à d isposição do MNBA as 
13 obras de arte contemporâ-
nea adqu iridas pela Galeria ::las 
Folhas, de São Pau o, em 1960: 
a de l ivros, do Serv'ço de Do-
cumentação do M inistério da 
Fazenda; etc. 

MNBA E BIENAL - À VI Bienal 
de São Paulo estêve presente o 
Museu Nacional de Be·as Artes, 
com Sala Boudin organizada por 
seu diretor. 

CARTAZES - Fo: instituído um 
concurso de cartazes (Visite o 
M useu Nacional de Belas Ar-
les) . vencido por Salvador Fer-
raz. O trabalho vencedor foi 
editado como selo e como car-
taz. 

ARQUITETURA No Museu 
fo i criado a Assessoria de Ar-
qu'tetura, orientada pelo arqui-
teto Elias Kaufman, e à qua l es· 
tão subordinados os Arquivos 
de Arquitetura Brasileira. 

RESTAURAÇÃO - Edson Moita 
foi convidado para orientar os 
serviços de conservação e res-
tauração do M NBA. Luiz Carlos 
Palmeira assumiu a direção da 
Assessoria de Restauração. Es-
forços foram fe' tos junto ao lla-
maraty e à UNESCO no sentido 
de que o M useu, breve, venha 
a contar com um completo ga. 
binele de conservação e restau-
ração de obras de arte. 

CURSOS - O Museu levou a 
têrmo 4 cursos em 1961, a :;a-
ber: A Gravura em Metal (Or-
lando Silva, 4 aulas); Introdu-
ção à Pintura Moderna (Carlos 
Cavalcanti, í2 aulas); Introdu-
ção à Arte Indígena ( Luiz -::le 
Castro Faria, (6 aulas); Situa-
ção da Arte Brasileira (vári:>s 
professores, 6 aulas) . Os cursos 
foram freqüentados por aproxi -
madamente 250 a'unos. 

CINEMA - Foram efetuados às 
quintas. fe' ras, e depois às 
quartas e sextas-feiras. às 18 
horas, sessões cinematográf icas, 
num total de 20 exibições. A 
entrada estêve franqueada a 
todos os interessados. 

PEQUENO AUDITôRIO - Um 
pequeno auditório, no subsolo, 
com capac·dade para 40 ouvin· 
tes, e que servia até então co-
mo depósito, foi recuperado P., 
graças a doação da "General 
Eletric", dotado de 3r refrigera-
do. No audi tório em questão 
real izaram-se cursos, conferên-
cias e, por três vêzes, reuniões 
da Organização Nacional do ln-
ternational Council of Museums. 

AQUISIÇÕES - Entre as prin-
cipais aquisições de 1961 figu-
ram: um grupo de gravuras e 
desenhos de Oswaido Goeld·, 
num total de 25 peças; obras 
de Eliseu Visconti, Pedro Amé-
fico, etc. 

DEOCLECIO REDIG DE CAMPOS 
- A convite do MNBA. estêve 
no Brasil o profe3sor Deoclécio 
Redig de Campos, do Museu do 
Vat'cano. O professor D. Redig 
de Campos sôbre "A Virgem 

cialmente para estudar os qua· 
dros italianos de Museu, iden· 
tif icando entre os mesmos obras 
dos ilustres pintores, como Guar-
d', Latour, Magnasco, Lorer,zo 
Lotto, etc. 

CONFERÊNCIAS - F-oram reali -
zadas várias: a de Deoclécio R. 
de Campos sôb~õ- "A Virgem 
de Foi igno, de Rafael"; e de An-

dré Gouber sôbre "Conservação 
de Obras de Arte na União So-
viética" : e a de José-Augusto 
França sôbre "Situação da Arte 
Portuguesa" foram as mais im-
portantes. 

GALERIA DO 3. 0 ANDAR - Fo· 
ram concluídas as obras nas ga-
lerias do t,erceiro andar, onde se 
acha presentemente em org:ii-
zação a mostra de Prêmios rle 
Viagem (1894-1961 ). 

INVENTÁRIO - Foi iniciado o 
'nventário completo das coleções 
artísticas do Múseu Nacional de 
Be as Artes. O ú ltimo inventário 
fôra realizado há 20 anos. 

ESTAGIÁRIOS - Seis jovens es· 
tagiários, alunos dos últimos anos 
do M useu H'stórico Nacional, 
passaram a colaborar com o Mu· 
seu Nacional de Belas Artes, no 
qual prestaram ajuda inesti má-
vel, ao mesmo tempo em que, na 
prática. aperfeiçoa,,am seus co-
nhecimentos teóricc,s. 

HORÁRIO - O horário do M u-
seu que era o das 11 às 19 ho-
ras,' passou a ser o das 12 às 
21 horas. 

Sakai do EmbtÍ, " L111adores", Cerli111ic,1. 
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MÚSICA - Foram inic·adas as 
atividales musicais, ainda em ca-
ráter experimental, com as exi-
bições do Pessoal da Velha 
Guarda, em novembro ( com 
grande sucesso) , e do violonís. 
ta Solon Ayala em dezembro. 

GABINETE FOTOGRÁFICO - No 
subsolo foi instalado um moder-
no e completo Gabinete Fotográ-
f ico. 

CONSELHO TÉCNICO - Para o 
Conse ho Técnico do MNBA fo-
ram designados os senhores José 
Simeão Leal e Rodrigo M. F. de 
Andrade, bem como os conser· 
vadores Reg na Liberal!' e Ma· 
ria Barreto. 

INQUÉRITO ENTRE VISITANTES 
- Talvez pe a primeira vez num 
museu sul-americano, foi levado 
a cabo um irquérito entre os vi -
sitantes do Museu Nac. de Be!as 
Artes, sob o tema: "Porque veio 
ao Museu?" 

SALÕES - Ainda em 1961 fo_ 
ram realizados no MNBA os dois 
Salões Nacionais de Arte Mo-
derna e de Belas Artes. 

CICLORAMA - Foi montado no 
Museu Naciona' de Belas Artes 
o ciclorama, aparelho destinado 
a projetar slides sonoros repro-
duzindo obras de arte. 

Tapeçaria de ;vicola Domich<J", 
"Terra Que11te". 

SALÃO DE BELAS ARTES NO 
MUSEU DE ARTE MODERNA 

EM BELO HORIZONTE 

Está exposta até meados de ja-
ne· ro de 1962, no Museu de 
Arte Moderna de Belo Hor izon-
te, a mostra de obras· dos ar-
tistas participantes do XIVo. Sa-
lão de Belas Artes. Es ta mostra 
contou com a preença de 65 ar· 
tistas brasi eiros que concorre-
ram com um total de 420 obras, 
sendo que foram selecionad:is 
pelo júri 136 trabalhos, entre 
desenho, pintura, gravura e ~s-
cultura. Embora o prêm'o 1er 
sido entregue a uma artista que 
vem procurando uma pesquisa 
mais formal e geométrica, Diva 
Rolla, o maior pêso na secção 
de p'ntura foram os informais. 
Também notamos essa predomi-
nância nas secções de gravura e 
desenho, éom raros exemplos de 
abstratos geométrico ou figura· 
tives. Os prêmios destas duas 
secções foram concedidos res-
pectivamente e Walter Gomes 
Marques e a He!ena Maria Bel. 
trão de Barros. O prêm·o de e-s-
cultura foi entregue a Francisco 
Stockinger. 

SÃO PAULO 

Realizou-se em novembro P -
na Galeria Kaboré, uma ~x-
posição de "Batik" (pintura sô-
bre sêda pelo processo conheci-
do como "javanês'", de Alice 
Bri I e Eva Fernandes. Lu ig,i Za-
notto, que obteve o pr'meiro 
prêmio do Concurso para De-
senho de Jóias ( 100 mil cru-
zeiros), apresentou 27 tempe-
ras na Galeria Bevilacqua La 
Masa, em Veneza. 

Realizou-se no Clube dos Caiça-
ras uma venda de quadros e 
antigu • dades em benefício rla 
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ABBR, por prêços abaixo dos 
cobrados nas Galerias. Partici-
param entre outros, os artis!Js 
Enrico Bianco, Augusto Rodri. 
gues. Roberto Delamôn'ca, Hei-
tor dos Prazeres, Lucy Calenda, 
Caros Scliar, Tayga Ostrower e 
as lojas Snob, Old & New, Vi-
marte, Vila Rica e Aleijadinho. 
O leilão de obras de arte ,Je 
artistas brasile· ros (280 peças), 
em benefício do Hospital A bert 
Einstein, realizado no Museu de 
Arte de São Paulo atingiu um 
resultado total de 13 m'lhões e 
85 m il cruzeiros. Alcançaram 
maior preço as seguintes obras: 
desenho de Sega 1, por 720 mil 
cruzeiros : desenho de Marcelo 
Grassmann 600 mil cruzeiros; 
escultura de Bruno Giorg' , 580 
mil cruzeiros, esccultura de Fe-
lícia Leirner, 450 mil cruzeiros; 
escultura de Brecheret 400 m1 
cruzeiros; e óleo de D: Caval-
canti 400 mil cruzeiros. 

LIVROS DA GALERIA BONINO 

A Galeria Bonino está lançando 
as suas últimas publicações Je 
arte de sua ativa editor·a•, a 
e xemplo de suas realizações em 
Buenos Aires. Trata-se do livro 
da pintora Djanira e do albu'11 
de serigrafias da mesma arfsta. 
Também faz parte de sua pro-
gramação nêste setor, um , 1-
bum de litografias do pintor 
francês Georges Mathieu. 
O livro de Djanira leva pró ogo 
de Jorge Amado e um profun-
do estudo do crítico José Geral-
do Veira. Compreende muit3s 
reproduções em côres. O album 
consta de cinco serigrafias iné-
ditas, sôbre Paratí (lugar que 
lantes motivos de inspiração lhe 
oferece) e Odorico Tavares 
compôs um belís.s'mo poema 
para acompanhar seus traba· 
hos. 
Não todos conhecem o dom 
poético de Antonio Bandeira. 
mas agora terão oportunidade 
de ler cinco poemas seus, ilus-
trando as serigrafias do album 
de Djanira. O album de Georg"ls 
Math·eu contém cinco litografias 
feitas em Buenos Aires, quan. 
do o artista apresentou suas 
obras na Galeria Bonino, dessa 
cidade. Juntamente com o lan-
çamento dos albuns e do livro, 
serão apresentadas guaches dos 
citados artistas. Não duvidamos 
que os interessados no mov1-
men10 das artes aproveitarão o 
móximo destes ótimos volumes 
que são as primeiras ed'ções 
brasileiras e que temos certeza 
continuarão como na Argentina 
o trabalho em pról da difusão 
dos artistas de reconhecido va-
lor. 

MONUMENTOS NACIONAIS 
A Diretoria do Patrimônio Histó-
r·co e Artístico Nacional e a 
Fundação Armando Alvares Pen-
teado, representada, ·aquela pe-
lo seu Diretor, Dr. Rodrigo Me-
lo Franco de Andrade, e esta 
pelos seus Diretores Dr. Annie 
Alvares Penteado e Dr. José 
Xavier de Souza, Presidente e 
Tesoureiro, respeclivamente_ as-
sisfdos pelos demais membr-:is 
da Diretoria, Prof. Dr. Roberto 
Pinto de Souza, Prof. Dr. Octales 
Marcondes Ferreira, acorda-n 
em firmar o presente convênio, 
com o objetivo de criar e insta-
ar na Capital do Estado de São 
Paulo o Museu dos Monumentos 
Naciona's. 

Cláusula 1 a. 
A Diretoria do Patrimônio H·s-
lór ico e Artístico Nacional, da. 
quí por diante designada pela 
s'gla DPHAN, confia à funda-
ção A rmando Alvares Penteado 
em depósito, sob a guarda e 
responsabilidade desta, tôdas as 
moldagens de obras de arte tra-
dicional brasileira já cedidas. a 
título de empréstimo, à mesma 
enfdade para figurarem na ex-
posição "O Barroco no Brasil" 

Cláusula 2a. 
A Fundação instalará e mante-
rá, com as peças referidas, em 

Hieronimus Bosrh (/460/62 - 1516/ 18), "A tertl'1. 
ção de Santo Antônio". Acervo do ,Uuseu de Árt~ 
de São Paulo. 
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prédio destinado a êsse fim, e 
aberto à visitação pública. o 
Museu dos Monumentos Nacio-
nais, que irá acrescendo com 
outras obras na medida das pos-
sibilid~des. 

Cláuula 3a. 

As peças que são objeto dêste 
convên'o serão devidamente ze-
1 adas e, quando necessário, res-
tauradas pela Fundação e a 3x-
pensas desta, de modo que se 
encontrem em perfeito estado rle 
conservação. ao serem restitui-
das à DPHAN, uma vez findo ou 
rescindido o presente convênio, 
não podendo ser reproduzidas 
total ou parcialmente sem au-
torização expressa da mesma 
DPHAN. 

Cláusula 4a. 

A propriedade nacional das pe. 
ças, bem como a sua cessão a 
tulo precário serão objeto rle 

menção escrita em local visvel 
do Museu, bem como nos ca-
tá logos de e xposição e outr11s 
publicações que a Fundação 
ed' tar e nas quais se alude a 
ta is objetos. 

Cláusula Sa. 

A DPHAN está autorizada a 
proceder a vistoria nas peÇ1s, 
sempre que o julgar convenien-

•e. cabendo-lhe ainda solicit3r 
à Fundação providências que S"l 
fizerem recomendáveis em be-
nefício das mesmas. 

Cláusu'a 6a. 

O presente convênio terá vi-
gência de dez anos, a contar rlo 
dia de sua assinatura. podendo 
ser revigorado automàticamenle 
se assim o entenderem as duas 
parles, ou rescindido antes dis-
so no caso de falia de cumpri-
mento de suas cláusulas. 
E. por estarem assim justas e 
avençadas, assinam as partes o 
presente convênio. 
R'o de Janeiro, 

(ASS) RODRIGO M. F. DE 
ANDRADE 

D. P. H. A. A. 

(ASS) ANNIE ALVARES 
PENTEADO 
F. A. A. P. 

(ASS) JOSE' XAVIER DE SOUZA 
F. A. A . P. 

(ASS) ROBERTO PINTO DE 
SOUZA 

F. A. A. P. 
(ASS) M GUEL REALE 

F. A. A. P 
(ASS) OCTALES MARCONDES 

FERREIRA 
F. A. A. P. 
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NIEMEYER CONSTROI PARA S( 
UMA CASA EM ESTILO 

COLONIAL 

Há em Brasíl'a, quase em frente 
ao Sítio do lpê, uma casa bran-
ca coberta de telha francêsa e 
cercada de varandas sustentadas 
por colunas. Está em construção 
há 10 mêses e dentro de mais 
uns 3, com seu ar de fazendi-
nha, estará pronta para receber 
seu criador e futuro morado,: 
Oscar Niemeyer. 
Nela, nada existe do construtor 
de Brasília, exceto a ·evelação 
do lado humano de Niemeyer. 
A casa, com apenas um andar, 
está situada num terreno de 100 
m x 200 m e tem 563 metros 
quadrados de área construída. 
Arejam-na 7 portas e 12 jane-
lões (portas de sacada) de 
igual tamanho e dispostas d 

igual distância. A cumieira de 
telha-vã, em tesoura, apenas 
pousa na esijrutura, permitindo 
a 'ivre circulação do ar por bai. 
xo das telhas vermelhas cobrem 
um leve forro de tábuas de ni-
nho. Seu custo ficará por volta 
de 10 milhões, já tendo sido 
consumidos 8. E' barato, se con-
siderarmos o preço da constru-
ção em Brasília. 
No terreno, em que o cerrado 
atua l não esconde a v1s,!o dos 
ja'.dins que ali florescerão, já 
ex ste o buraco onde haverá 
uma piscina; seu traçado irre-
gular é uma das duas únirns 
concessões feitas por Niemeyer 
aos modernos métodos arquite-
tônicos; a outra é a cobertura 
da cozinha e das dependências 
de empregados fe·ta de zinco 
com pé-direito 'de apenas 2,45 
m. 
A casa tem mármores, mas não 
muitos: apenas, numa espécie 
de biombo que, à entrada, veda 
o salão às vistas indiscretas, e 
nos cinco outros tantos quar-
tos. Dêsses, apenas dois têm 
armárºos embutidos. 
Em cada quarto há uma janela, 
isto é, uma porta de sacada, 
que vai do chão ao teto e é 
defendida por um gradilzinho de 
ferro, formando um balcão ele-
gante e romântico. 
A casa é retangular. Nas faces 
compridas, as telhas avançam 3 
metros além das paredes, co-
brindo duas espaçosas varandas 
de 39 metros de extensão. As 
colunas medíocres para lelepipe-
dos, sustentam uma viga de 
concreto, que a maquinagem 
colonial revestirá de madeira. 
O salão abre uma porta e qua· 
Iro dos tais janelões para o ·a-
do da entrada; para o oposto, 
bre seis portas, tôdas dando na 
varanda dos fundos, onde se 
revela a escassa intimidade rle 
Niemeyer com os processos con. 
vencºonais de construção: o al-
pendre despe ja as águas bem ri,:> 

meio da varanda, invalidando-a, 
pelos respingos, para os, dias de 
chuva. 
Não há porão, mas a casa faz 
por parecer que tem: seu piso 
está quase um metro acima rio 
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chão. o que va oriza as saca-
das dos janelões. cujas esqua-
dria:; serão em azul escuro. So-
tão só não existe propriamente 
porque o forro de tabuinhas 
não lhe dá firmeza. 

Branca e alpendrada, a casa 
desmente quase "odos os princí-
pios defendidos por Niemey>i?r 
em seu curto e prolixo livro 
"Minha Experência em Brasília". 

O sol e o ar a penetrarão; suas 
aberturas darão vista para jar-
dins; seu telhado isolará o calor 
e alegrará a fachada; suas ja-
nelas abrirão de par em par e 
terão venezianas. 

Os hospedes ficarão em bang11-
ôs de igual estilo. a serem 

construídos mais tarde. 

E' uma bela casa, g,rande e aco-
lhedora. Poderá transformar-se 
em atração turíst'ca, pois que 
se trata de uma casa simples 
daquele que construiu a cidade 
mais arrojada do mundo. 

FALECE EERO SAARINEN 

Em 2 de setembro, aos 51 ano~ 
de idade, faleceu em Michigan, 
Estados Unidos, Eero Saarinen, 
arquiteto de renome • nternacio-
nal. 
Filho de E iel Saarinen, arquite. 
to finlandês de fama mundial, 
Eero foi um dos que mais con-
tribu· u para o desenvolvimento 
da arquitetura de nossa época. 
Entre suas obras mais conhecidas 
estão o edifício da Embaixada 
dos Estadm Unidos em Londres, 
a terminal da "Trans W'orld Air-
lines" no aeroporto de ldlewild 
e o extenso centro técnico da 
General Motors, nas proximida-
des de Detroit. Saarinen nasceu 
na Finlândia e vivia r.o subu•-
bio de Bloomf eld Hills, em De-
troit. Criado com vigoroso espí-
rito de emulação, pelo pai, 
que era perito em vencer 
competições, aos 11 anos de 
idade, pari cipou de sua pri-
meiro prova, em concur-
so patrocinado por vm iornal 

sueco, no qual os candidatos 
deveriam escrever uma história 
e ilustrá-la com quadros fe itos 
de palitos de fosforos. Eero 
venceu a competição, com a trá-
gica história de uma dama que 
ficou abandonada, quando os 
dois pretendentes morreram 
queimados. "Meu pai ajudou-me 
a escrever o texto". recordava 
mais tarde. 
Com uma figura rodinesca, con-
quistou o primeiro prêmio, em 
uma competição nacional de es-
cultura em sabão, quando ain. 
da estudava na escola secundá· 
ria, em M'chigan. De 1931 a 
1935, durante os anos em que 
frequentou a Escola de Arqui-
tetu r de Yale, em New Haven, 
Estado de Connecticut conquis-
tou tantos segundos prêmios em 
concursos de belas artes, que 
passou a ser chamado de "Sa-
arinen do Segundo Prêmio". 
Obteve também primeiros prê· 
miosi, entre os qua•s em 1930, o 
da Galeria de Arte da Instituição 
Smithsoniana; em 1941, com 

Andrea .\JantPg11a - (1431 -1506), "Sãu Jerônimo ptnitcnte". Acérvo do lluscu ele Arte 
de São Paulo. 
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Charles Eames, o do concurso 
de Desenho de Mtjveis Orgâni-
cos do Museu de hrte Moderna 
de Nova York: em 1944, o de 
uma competição de projetos de 
pequenas casas da "Californias 
Arts & Architecture". 
Alimentando, na ado'escência, 
com biografias de grandes ho-
mens por Maurois e Ludwig, 
aceitou seu pai como "grande 
homem". V iv iam e 1rabalhava'l1 
na comunidade que cerca a 
Academia Cranbrook de Artes, 
perto de Detroit, da qual Eliel 
foi presidente, de 1932 a 1947. 
De 1945 até 1950, data do fale. 
c-imento do pai, ambos traba-
lharam como sócios. Caminhan. 
do à sombra de Eliel, Eero ape-
sar disso agia dentro de sua pe. 
riferia. Com exceção do proie'o 
da Galeria de Arte da Institui-
ção Smithsoniana, os trabalhos 
de p~i e filho sofriam a influên-
cia daquele. "Eu muitas vêzes 
contribuía com soluções e pla-
nos técnicos- dizia Eero - mas. 
apenas dentro de conceito que 
êle criava. Um nome mais ade-
quado para arqui teto é criador 
de forma e eu trabalhava den-
tro de forma de meu pai". 
Em 1948, pela primeira vêz, pai 
e filho concorrem separadamen-
te_ na mesma competição, o Jo 
projeto de Jefferson National 
Expancion Memorial de St. Louis. 
no Messouri. Quando foi recebi-
do o telearama anunciando a vi-
tória de Saarinen ", Eero e a es-
posa ajudarem a preparar as 
rememorações do triunfo de 
E iel. Todavia. o telegrama era 
destinado a Eero. Foi uma das 
mais bonitas penas do seu cocar: 
o monumento central consiste 
rlP. um arco parabólico de ;iço 
inoxidável, de 180 metros. 
Saarinen pratica o que prega. 
"A função é apenas um dos ele-

mentos da arquitetura" - ex-
plicava. "Os anos aue se segui. 
ram a 1920 e 1930 fizeram da 
expressão da função a caracte-
rística dominante da arquitetu-
ra. Em um Auditório. por exem-
plo, a função - acústica e vi -
sibilidade - deve ser respe·ta-
da. mas a forma básica pode 
provir da estrutura e essa for-
ma deve demonstrar-se uma 
verdade arquitetônica duradou-
rn e rP.conhecível. mesmo oue 
desapareça a função particular". 
Assim. no enorme Centro Téc-
nôro General Motors, as co'l1· 
pliradíssimas exiçiências técnicas 
e de engenharia foram escrupu-
losamente atendidas com o au. 
xílio de uma firma de enge-
nheiros. Mas os edifícios foram 
to r n ·a d os arquitetõnicamente 
dramáticos expressando a exci-
tan1e relação entre o homem, a 
ciência e a indústria do século 
XX. Representa uma das obras 
de maior vulto das projetad;is 
pelo escritório de Eero Saarinen, 
em Detroit. Cons·ste num grupo 
de 25 edifícios. em tõrno de um 
ago artificial de 90 mil metros 

quadrados. com duas grandes 
fontes. A silhueta foi obtida por 
me·o do revestimento com tijolos 
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cerâmicos esmal1ados de verme-
lho, grená, laranja. amarelo, 
prêto, cinza, azul-celeste e azul-
marinho. O con junto é conheci-
do por "Versalhes Industrial" e 
a General Motors tem grande 
orgulho em exibi-lo aos visita.,. 
tes. 
Foi crítico v sitante da Uni ver· 
sidade de Yale em 1951. mem-
bro do Instituto Tecnológico de 
Massachusetts. em 1955; presi. 
dente da Divisão de Detroit do 
Instituto Amer·cano de Arquite-
tos. em 1953: faz parte da Aca-
demia Nacional de Desenho e 
da Academia Nacional de ArtP.s 
e Letras. 
Saarinen visitou o Brasil em 
1959 por ocasIao do Congresso 
lnternac·onal de Críticos de .Ar-
te, realizado em Brasília pela 
Associação Internacional de Crí-
ticos de Arte. 

NOTICIÁRIO 
INTERNACIONAL 

A Galeria Mollien apresentou no 
Museu de Louvre uma importan-
te mostra dos quadros de ateliêr 
de Georges Braque. 
Foram oferecidas pelos represen -
tantes da luguslávia. Israel e 
Turquia, bolsas de estudos e 
uma estaria de 2 mêses em seus 
países para os participante cid 
Bienal de Paris. 
Por ocasião da Bienal de Paris, 

o S"ndicato dos Críticos de Arte 
conferiu um prêmio de pintura a 
Benra'h, um de escultura a So-
maini, e um de desenho ao ar· 
tista Masurowsky. 
A :::bra completa do escul tor Ja. 
cob Epstein foi doada por sua 
viúva ao novo Museu de Je-
rusalém. 
Na Parke-Bernell Galleries, em 
Nova York. real·zcu- se a pri. 
meira das grandes vendas inter-
nacionais de quadros modernos. 
A venda das 39 obras pertencen-
te a coleção de Adolf Juviler, 
ultrapassou a quantia de um mi-
lhão de dólares. Nesta venda fo. 
ram obtidos 3 recordes mundiais: 
uma tea de Benrath foi adqui-
rida por 100 mil dólares. uma 
de Soutine por 75 mil e uma :Je 
Chegai! por 78 mil dólares. 
Um autógrafo de Rafael foi des-
coberto num dos álbuns manus-
critos do arquiteto italiano Gio· 
conde. de possessão do Museu 
Eremitage. 
Realizaram-se em dezembro duas 
mostras do pintor Toffoli. uma 
na Suiça e outra na França. 
Horst Antes. jovem pintor a e-
mão e o escul tor grego Yerasimos 
Skalvos, receberam os dois prê-
mios para "artistas da Bienal de 
Paris". fundados por André !vil. 
raux e concedidos pelos artistas 
participantes da Bienal. 
Na Exposição nternacional de 
Pinturas e Esculturas Contempo-
râneas, organjzada pelo Instituto 

Carnegie em Pittsburg, foram 

distribuídos nove prêmios para 
artistas americanos e estrang'.'!i-
ros, num total de 13.250 dólares. 
O primeiro prêmio de pintura, de 
3.000 dólares foi conferido ao 
americano Mari< Tobey, e três de 
seus compatriotas: Jules Olítsk, 
Adolph Gotlieb e E lsworth Kel-
ly. que receberam o segundo, 
terceiro e quarto prêmios_ res-
pectivamente, e o quinto prêmio 
de pintura coube ao austríaco 
Wolfgang Hollegha. No setor ,;!e 
esculturas, o artista franco-belga 
Alberto Giacomelli recebeu o pri· 
meiro prêmio no valor de 3.000 
dólares. O segundo e terceiro 
prêmios foram respectivamente 
concedidos aos americanos Geor· 
ge Frew, com a dotação de 1.000 
dólares, foi conferido ao pintor 
inglês Henry Mundy. 
Em Londres, um retrato equestre 
do Marechal Ligonier, pintado 
por Reynolds, foi vendido por 
nove mil guineas (aproximada-
mente Cr$ 8.000.000,00). 
Uma grande mostra do pintor 
italiano Emílio Vedova_ que re. 
cebeu o grande prêmio de pin-
tura na XXX Bienal de Veneza, 
esteve em exposição na Galeria 
Mathilde Giorgini, em Veneza. 

O professor Roberto Longhi, da 
Universidade de Florença, desco-
briu num convento em Bagna-
cavallo, na ltál ia, um quadro de 
Albrecht Dürer, representando 
uma "Madona". 
O pintor Gougita recebeu por :r,. 
termédio do embaixador da Itá-
lia em Paris, a M edalha de Ouro 
que lhe fõra concedida pelo juri 
da Primeira Exposião de Arte Sa-
cra em Trieste. 
Em junho de 1962, realizar-se-á 
na Holanda o Congresso Inter-
nacional de Museus. 
Uma grande exposião de Tou-
louse-Lautrec foi apresentada na 
Casa de Arte de Munique. na 
Alemanha. As peças procedem 
de diversos Museus Francêses. 
No Salão de Exposiões da Casa 
do Brail em Roma, figuram 30 
obras entre desenhos. xi logra-
vuras e litografias de Aldemir 
Martins e Arna do Pedroso 
d'Horta. 

148.0 Exposição do "Taller Ton es 
Garcia". 

Realizou-se em novembro ppdo. 
no "'Tal ler Torres Gardia" em 
Montevidéu, a 148.0 exposição, 
sob o patrocnio do Instituto de 
Cultura Uruguaio-Brasileiro. O 
motivo foi de Paisagens do 
Brasil. ó t imas e interessantes são 
as exposições que regularmen. 
te são organizadas pelo lnstitu•o 
de Cultura Uruguaio-Brasileiro. 
e esia foi, sem dúvida alguma, 
ma;s uma realização desta cate-
goria. Participaram os seguintes 
artistas: Walter Deliotti, Guiller-
mo Fernandez, Mário Lorieto, 
Manuel Otero Orono Dumas, e 
Horácio Torre;_ 
A ma:or parte das obras expos-
•as foram vistas das cidades rie 
São Paulo, Rio de Janeiro, Sa'l-
ros e Pôrto Alegre. 

NOTíCIAS NACIONAIS 
A Galeria Rozenblit, em Recife, 
apresentou 19 trabalhos de lo-
naldo, q ue integrou o Atel iê Co-
letivo da Sociedade de Arte M o. 
derna_ sob a direção de Abelar. 
do de Hora. 

O artista brasileiro Caribé foi o 
expositor da VI Bienal de São 
Paulo que mais vendeu quadros 
no setor nacional. 

fatão sendo procuradas em São 
Paulo, pela lnterpol, as 28 ~elas 
recentemente roubadas, do Mu-
seu Municipal de Saint Tr,opez, 
na França. As telas são avalia-
das em 500 milhões de cruzeiros. 
Realizou-se na Esco·a de Belas 
Artes de Salvador uma exposição 
de pinturas de Jenner Augusto. 

Um casal de fotógrafos das re-
vistas "Time" e "Life" estiveram 
no recinto da Bienal de S. Paulo, 
afim de colher flagrantes para 
uma comp· eta reportagem sôbre 
essa mostra. 

A Galeria Paulo Valente, ~m 
Curitiba_ apresentou uma expo-
sião de Loio Persio. Manabu M 3. 
be. Yolanda Mohalv, Danilo Oi 
Prete. Maria Polo, Sheila Bran-
n•qan e do escu'tor Giuliano 
Vangi. 

lbirapuera. O Festival constará 
rl,, inauguração das exposições 
de fotoarafia. cerâmica, ikeba-
na e caligrafia japonesas além 
de números de música e dança. 

Está marcado para a seounda 
auinzena de maio de 1962. na 
côdade de Salvador na Bahia. o 
Ili Conçiresso Nacional de Mu-

seus. promovido pe a Organiza-
ção Nacicnal do ICOM. 

A lrleal-Standard S.A. 'ndústr'a 
e Comércio. uma de nossas 
maiores indústrias produtoras 
de aparêlhos sanitários de lou-
ça al tamente vitrificada. acêlba de 
real"zar novas e expressivas 
remessas de seus produtos pa-
ra a Araentina, no vaIor total 
de 200.000 dólares. Anterior-
mente vinha já aauela indústria 
reali7ando exportacões r-ara a 
América Latina, merecendo PO-
r,.m o atual embarque especial 
destaque, uma vez que co·ncide 
com os esforços que ora se rea-
lizam em tôrno do Mercado Co· 
mum Latino Americano. bem co-
mo corresponde a uma vitó•ia 
da indústria brasileira frente a 
produtores hispano-americanos. 
europeus e norte americanos. 

Realizou-se em novembro pas-
sado, a exposIçao circulan-
te de 452 obras de arte pelo 
Japão, as quais figuram na 
VI B:enal de Arte Moderna de 
Tóquio. Participaram desta mo.s· 
tra 4 artistas brasileiros: Fu-
kushima, lberê Camargo, Sheila 
Brar1gan e Anatei Wladisla "' 
representados por 12 pinturas. 
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O pintor Carlos Scliar desligou-
se da Petite Galerie, f irmando 
contrato exclusivo com a Gale· 
ria Tenreiro, no Rio. 

A VI Bienal de São Paulo foi 
filmada em curta metragem e a 
côres, numa produção da Agên-
cia Nacional, em cooperação com 
o Departamento Cultura' e de 
Informações do ltamarati ie com 
o Museu de Arte Moderna de 
São Paulo. 
O Instituto de Cultura Uru-
guaio-Brasileiro em Montevideu, 
apresentou um importante con. 
junto de gravura gráfica brasi-
leira . Constou de uma se!,eção de 
obras em xilogravura de autoria 
de Renina Katz, Livio Agramo e 
Severio Castellano. 
Uma exposição da obra de Burle 
Max, compreendendo 200 folo· 
grafias de ~eus principais tra-
balhos, foi realizada em Buenos 
Aires. A exposição f az parte t 1o 
programa de mostras circulant<:ls 
levadas a efeito pelo Departa· 
mento Cultural do ltamarati , em 
colaboração com museus e gale-
rias particu lares, devendo de-
pois percorrer as demais capi-
ta is lalino-americanas. A mostra 
incluiu os tarbalhos mais recen-
te~ do pa isagista e arquitelo bra-
sileiro, entre os quais os jar-
dins do M.i.M do Rio de Janei'.o 
e os da Faculdade de Arquite-
tura da Cidade Universi tária, cJa 
Ilha do Governador. 

A Aliança Cultural Brasil-Japão 
real izou em comemoração a seu 
quinto aniversário de fundação, 
um Festival de Art,e Japonesa, 
no Pavilhão Japonês do Parque 
descrits pelo eng. L. Voe kel, da 
Fábrica de Luminários G. Schan-
zenbach & Co. 
O arq. A. Berti trata dos proble-
mas especiais surgidos da remo-
delação da iluminação de uma 
antiga loja em Veneza. 
Além dêstes encontramos outros 
de grande interêsse para enge-
nheiros e demais interessados em 
assuntos de iluminação. 

LIVROS E REVISTAS 

REVISTA INTERNACIONAL DE 
LUMINOTéCNICA - número 1, 
no XII, Amsterdam. 

No número mais recente da Re-
vista Internacional de Luminotéc· 
nica, editada em Amsterdam en-
contra-se no art igo de fundo, o 
novo código de i luminação da 
lluminating Engineering Society 
da Grã Bretanha. Até esta data, 
a iluminação conslituia a norma 
principal e sobretudo quantitati-
va. Pela introdução do índice fa 
iluminação como segunda unida-
de de medida, acaba-se de ajun-
tar outra norma qual itativa. O 
método desenvolvido por uma 
equipe de peritos daquela socie-
dade inglêsa, permitirá antes de 
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tudo determinar as condições que 
devem cumprir uma boa ilumi. 
naão através de um cálculo sim-
ples. Sem dúvida, êste novo pro-
cedimento arraigará muito inle-
rêsse também fora da Grã Bre-
lanha. 

p·erre Simard. de Faris, dá nes'e 
né,mero um reato da monlagem 
de uma enorme instalação de 
proõetores pa ra um jogo de "Luz 
e Som" no E~ito, cujo motivo 
rP.ntral conslituem as pirâmides. 
Cenlenas de proielores foram 
montados em luç,ares oculto~, o. 
rabos ,e caixas ou comutadores 
tiveram que s,er transportados 
penosamente p ,::>r camelos ;ilravés 
do deserlo, nas velhas tumbas 
instalou -se o mais moderno ma-
terial de regulação, para apre-
senlar a imponenle beleza e a 
dignidade destas obras antigas 
de modo mais concentrado .-:lo 
que é possvel à luz do dia. 

Henry W. Wenson, engenheiro 
lécnico, descreve os Wing Buil-
dings do Aeropôrto Internacional 
de Nova York. Neste g,rande ae-
ropôrto, as ciferenles compa 
nhias aéreas, como BOAC, Ai, 
France. KLM, SAS, Lufthansa ,:; 
Swissair, tem s,eus, próprios edi-
fícios administrativos. Nos pro. 
jelos daquêles edifícios deu -se 
grande importáncia ao parl icular 
da arquitetura de cada país. ca-
bendo observar também algu-
mas novidades inleressantes no 
campo da ilum inação. 

No Museu de Folkwang de Essen, 
o arq. Horst Loy nos dá um dos 
exemplos impecáveis do ponlo 
de vista luminotécnico na apli-
cação funciona ,·e lâmpadas in-
candescentes. Para conseguir 
isto, não é suficiente basear-se 
na forma típica de lâmpada elé-
trica, porém deve.se também to. 
mar em consiceração a reparli -
ção luminosa :::le tais lâmpadas 
sem luminários. 

No centro de banhos de Frank-
forte, foram aplicados luminá· 
rios especiais pa ra a iluminaçã~ 
sub-aquática de piscinas de na-
tação. 

Casa de campo e Bangalôs / 
Klara Trost 

Editôra, Verlag Ull s,tein, Franc-
kforte, Alemanha. 156 páginas, 
com 72 desenhos e 168 fotogra-
fias; formato 27 x 21 cm; ,enca-
dernação de linha brilhante, 
DM 42. 

Bangalô é a palavra magica, que 
hoje em dia, o~orre a 'odos que 
tem idéias ou somente desej:>s 
de construir e que tem na ima· 
ginação, uma moradia moderna 
não constrangida por qualquer 
c<;>nvenção fora do tempo atual. 
De fato, a técnica atual decons. 
! rução permite formas e conslru-
ções de residências que de ma-
neira alguma tem algo em co-
mum com o tradic ional das cons-

fruções anligas. Portanto, serão 
demonstrados neste livro, ban-
galôs em inúmeros exemplos. 
Tamoém foram va~orizados os 
interiores e o mobiliário. Nunca 
na história da construção de re-
sidências reduziu-se a fronte ira 
entre interior e exterior da casa 
como agora; assim que a parte 
externa da casa, poderá ser en-
tendida e julgada somente em 
re lação à parte interna ou vice-
versa. O ance único e o teto 
raso são os pontos mais nota-
dos dos bangalô!s. Seria porém 
errado julgar que somente ~m 
residências com características 
próprias dêste esti lo seria pos-
sível morar hoje em dia. Tam-
bém casas de um ou mais an-
dares pedem possuir o mesmo 
espíri to. Casas de campo desta 
categoria, quer dizer. de uma 
planta mais acentuada de acõr-
do com nossos costumes moder-
nos de moradia, com ja,nelas-
que deixam entrar no inte rior 
bastante ar e sol, com uma zona 
de contáto bem acenluada entre 
o lugar aberto e o lugar fecha 
do, todos êsses det11lhes foram 
,ambém ·ntroduzidos neste livro. 
Por t'anto, foi apresentada uma 
grande oportunidade de escollia 
entre os múltiplos desejos indi-
viduais dos futuros proprietários. 
O texto de introdução com ~s-
quemas instrutivos, dá resposta 
sôb~~ as tantas questões que 
aparecem na idealização e 
execução da casa própria. 

Ernst Neuferl/Bauordnungslehre 
( Ensino de coordenação da cons-
trução). 

Editôra: Ullstein Fachverlag, 
Franckfort, Alemanha, 336 pági-
nas com 1144 ilustrações. enca-
dernação em linho, DM 78. 

Saiu finalmente a tão esperada 
grande edição do "segundo Neu-
fert". Já em 1943, a "Bauord-
nungslehre" foi publicada numa 
reduzidíssima edição, a qual se 
esgotou imediatamente. O autor 
preparou a obra à base dos 
atuais sucessos l'écnicos alcan-
çados até hoje e a completou 
na suas partes mais importantes. 
A base de uma coordenação da 
construção como eslá desenvol-
vida em lodos seus mínimos de. 

talhes neste livro, é um sistema 
uniforme de medidas em forma 
de uma retícula quadrada de 5U· 
perf ície e espaço, e, a introdu-
ção de medidas p~ferenciais 
alravés das normas do contrôle 
de tôdas as matérias primas de 
construção e peças pré-fabrica-
das e a necessidade de reduzir as 
despesas cada vez ma·ores de 
uma const rução pela racionaliza· 
ção, exigem, se m dúvida, 
uma coordenação mais ,,,_ 
tensa da construção. O li-
vro "Bauordnungslehré", em 
seu n ovo feitio, aparece 
agora em tempo justo e aten. 
de às necessidades premen1'3s 
de tôda uma classe. A maior par-
Te do livro trata de construções 
industriais. Neste campo, as nor. 
mas coordenadoras são mais im-
portantes, porém, mais fáceis de 
serem realizadas. 
Além disso aparecem no livro 
reduções de custo, fàci:menie 
constadas nos algarismos dos o~-
çamentos. Uma coordenação da 
côntrução industrial, ela precisa 
abranger também todos os outros 
campos da construção. Em tóp,. 
cos separados, foi tra tado o pro-
blema da normalização da cons-
trução de residências particula-
res e para a agricultura. Final-
mente demonstra êste livro como 
a p roposta da uniformização r•, -
flete nos concursos e na econo· 
mia de custos tanlo quanto ri:> 
tempo de trabal ho. Êste ponto 
também é importante para o le-
vantamento estatísico das obras. 

Residências seriadas para uma 
família/ Otto Kindt 

Editôra, Karl Kraemer Verlc1.:_i, 
Stuttgart, Alemanha. (1961 ), 168 
páginas. 320 i luslrações (fotos, 
plantas de si tuação, cortes e 
p lantas); formato 22 x 26 cm, 
capa de cartolina e celofane, 
DM 32. 

Com justa razão, foi chamada a 
residência seriada para uma fa-
mília a forma de moradia do fu. 
tu ro. Otto Kindt escolheu 5:J 
exemplares dentre os melhor;is 
na Europa. Com 110 planlas e 
cortes e mais de 200 fotografü1s, 
foi tratado o tema "Residências 
seriadas para uma família" .-Je 
maneira perfeita. Agora de uma 
introdução na qual o autor trata 
de problemas diversos, temos a 
disposição a exemplificação alrJ-
vés de documentários e um 
apêndice com um ensino das 
plantas das casas seriadas. Todo 
exemplo foi publicado com plan-
ta de situação, programa, pers-
pecl ivas, fotografias de fachadd 
e do ajardinamento, e com seus 
respectivos cortes. A obra contêm 
exemplos destas casas na Hola,1-
da, Ing laterra, Dinamarca, Fin-
lândia, Austria, Itália, Alemanha, 
Suécia, Noruega e Suíça. 
Admi ramos a exemplar escol na 
das casas, habilíssima paginação 
e excelente impressão da obra a 
qual podemos recomendar aos 
nossos lei tores. 
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"Isto é Japão" (This is Japan). 
1962, Publicação anual de gran-
de tiragem. editada pela Asahi 
Shimbun Publishing Compan y, 
Toquio. 

M ais uma - a nona - publicêl-
ção da famosa Asahi. Como se'!1-
pre um volume excelente com 'JS 

mais interessantes publicações da 
ciência, indústria. tu rismo, etc. 
sôbre todos os campos de cultu-
ra do Japão. Excelente veículo je 
difusão e propaganda desse país. 
apresenta nêste luxuoso volume 
a mais perfeita qualidade gráfi-
ca. Do seu conteúdo mencio,ia. 
mos autores como Michitaro T<1-
kada, Hiroshi Muramatsu, Theyre 
Lee·Elliot. Momo-o Ktagawa. Bi;1 
Watanab Ryosuke Saito, Guy le 
Riz, Ko Toda e o utros. e art igos 
de grande interêsse como "A 
arte derrota os elementos", 
"Quando Hokkaido foi uma re. 
pública", "Sôbre a neve .. . sob 
a neve". "O gastronomo japo-
nês", "A fase do Japão, "Uma 
grande vista num pequeno país" 
e outros. 

M uilo interessante especialmente 
a parte turística. com fotos. in-
dicações e preços de hoteis 1; 

outras acomodações para os via-
jantes. 

Anual da Associação de Arqui-
tetos, engenheiros e planejado-
res de cidades. Publicado pe'a 
"The Publishing Corporation oi 
lndia",, Calcutá_ lndia. 

Do prontispício reproduzimos e 
seguinte a respeito do anual: 

"Um fato muito interessante e 
fora do comum. sucedeu na épo-
ca da publ icação deste anual. 
Vários jovens arquitetos, enge· 
nheiros e planejadores vieram 
para ajudar- nos das mais varia-
das maneiras. Cada um dêles 
tem uma outra qualificação --
músico, cantor. poeta, escritor, 
linguista ou dansarino. Todos 
êles tem uma meta única - re-
solver os problemas nos cam-
pos da arqui tetura e planeja-
mento, que podem ajudar a me-
lhoria das condições de vida 
para a grande massa do povo. 

Sem dúvida, nossa Associação 
será fort ificada por êles. Nu'l1 
futuro próximo, o anual se tor-
nará um jornal publicado qua-

tro vêzes ao ano e será real-
mente órgão de arqui tetu ra e 
planejamento para os países 
A fro-Asiáticos e para as regiões 
tropicais e sub-tropicais. 

Para um trabalh o eficiente. será 
organizada uma nova o rganiB-
ção para a publicação. O ramo 
da edi tôra será assistida pelo 
"Internacional Board of A dvisors 
and Consultants" e pelo "Natio-
nal and Regiona Boa rd of "Ad-
visrts and Consultants", consis. 
lindo de eminentes arquitetos e 
planejadores. 

1 
O anual será distribuído gratui-
tamente à tôdas as organiza-
ções, jornais, e part iculares, que 
estão em contáto com a promo-
ção do conhecimento de arqui. 
tetura, estrutura e plane:a-
mento". 

"O planejamento de uma nova 
cidade" (The planning of a new 
town), Hook, Hampshire. 'ngla-
terra. Editôra: London County 
Cohucil. Londres 1961) (Estudo 
de uma nova cidade para 
100.000 habitantes). 

A proposta L. C. C. . nova (i -

dade em Hook, em Hampshire, 
Inglaterra. planejada par~ ab·,-
gar população e indústria -:!e 
Londres, não será construida 
agora. Ao invés, foram feitos 
em Andover, Bansingstoke e Ta-
dley_ um esquema em grande 
escala do desenvolvimento da 
cidade, em colaboração com e 
Distrito e os Consêlhos Dristr i-
tais interessados e o Hampsh:re 
County Council . Esta é a primei-
ra ocasião em que um Conse-
lho Distrital se tornou parti~i. 
panle ativo em expansão de r.i -
dade com Londres e o Conselho 
local, e é importante notar o ím-
peto que esta cooperação trouxe. 
E' im~ortante também para o g0-
vêrno local que êsses corpos en· 
centrem além de uma possibili-
dade de trabalho em conjunto, 
uma experiência feliz e estiml•· 
ante. 

O trabalho planejado para 
Hampshire. contribuirá signifi-
cativamente para os problemas 
surgindo da expansão das cid;i-
des. cujo encanto e caráler tem 
que ser preservados enquanto, 
ao mesmo tempo. redes:rn .'olvi-
do para ir de encontro às mode:-
nas necessidades de tráfego. 
Hoek, com seus grandes lagos 
para barcos e natação e vias 
para pedestres entre vegetação, 
teria sido cetamenle um agradá. 
vel lugar para se morar. Se,ôa 
uma grande experiência cons-
truí-a e. naturalmente houve 
grande tristeza devido ao fa:o 
dos esquemas não poderem ser 
transformados em realidade. 

Grande parte do trabalho do pr0-
jeto Hook, feito antes da deci-
são, foi realizado em meados c!o 
ano de 1960. Muitos dos es•u· 
dos. executados em conexão co"Yl 
a preparação e um planejamen-
to aplicildo para a cidade pro-
posta. alcançarem avançada pré!· 

pa ração, e, em particular, um 
rlano total detalhado foi execu-
tado. 

O Conse!ho decidiu, portanto, 
publicar os estudos e os primei-
ros planos para a nova cidada, 
em conhecimento de sua utilida. 
c!e em seu próprio trabalho, !ra-
tando-se de problemas de ~x-
pansão de cidades e da espe-
rança de que êles se tornem as· 
sistência a técnica e esludanl~s 
em qua q uer lugar o u ainda ' '.:!· 
!acionados com a expansão ,·Je 
novas cidades e com os probl~-
mas que êles envolvem. 

Os estudos técnicos aqui descri-
tos são trabalho de uma equir.ie 
especial do Departamento de 
Arquitetos cujo trabalho princi-
pal foi de produzir o pla10 
principal inicial. M esmo ten<:Jo 
sido mostrado aos comitês, n unca 
foi discutido no mesmo e não 
pode ser considerado como acei -
to pelo Conselho. O trabalho 
parou na época em que vári~s 
propostas teriam sido postas em 
exame intenso em relação é'o 
Conselho, e antes que decisões 
oficiais poderiam ser tomadas 
sôbre muitos aspectos do prin. 
cípio envo vide. 

NOTICIÁRIO DIVERSO 

Por decis<io das Assembléias Ge-
rais das duas companhias, reali-
zadas em dezembro de 1961' a 
Socfedade Anônima Industria' 

0

de 
Tubos foi incorporada pela So-
ciedade Anônima de Tubos Bra-
silit. a qual, de acôrdo com a lei. 
lhe sucede em toc!os os direi•-;s 
e obrigações. 

Os tradicionais produtos da mar-
ca Situbo5 conti nuarào sendo fa. 
bricados e vendidos, agora pela 
Brasilit, com o mesmo elevado 
padrão de qualidade que os ca-
racleriza. A nova firma. já co,i . 
ta com pessoal devidamente ha-
bilitado a prestar todos e qua:s. 
quer esclarecimentos e assistên-
cia aos interessados. Pelos mo-
tivos acima, a Brasilit, espera 
continuar a merecer a honrosa 
preferência com que a Sociedade 
Anônima Industrial de Tubos toi 
distinguida até o presente, o que 
desde já agradecem. 

Sociedade Anônima Tubos Bra-
silir. 

Rua Marconi. 131. 7.0 andar, Te-
lefone 34.4127 - São Paulo. 

CRISTO INACABADO 

Real izou-se em dezembro numa 
loja do edifício Avenida Centr::, I 
no Rio. a exposição de escultu. 
ra "Cr'sto Inacabado", obra es-
culpida em madeira de lei por 
um artista desconhecido. Á es-
cultura foi descoberta há 30 
anos, numa igreja de São João 
Dei Rei, M inas Gerais e data do 
XVI século 

HA B ITAT 

Rev ista brasileira de arquitetura. 
artes plásti-cas, artesanato e. de-
corações contemporâneas. 

ENGENHAR I A 

ó rgão oficial do Instituto de En-

nheria de São Paulo. 

BR A S I L T X T I L 

órgão oficial do Sindicato da ln· 
dústria de Fiação e Tecelagem 
em geral, no Estado de São 
Paulo . 

CERÂMICA 

órg_ão ofic:al da Associação Bra-
sileira de Cerâmica. 

ENGENHARIA MUNICIPAL 

órgão oficial da Sociedade dos 
Engenheiros M un·cipais de São 
Paulo. 

ARQUIVOS DE HIGIENE E 
SAúDE PúBLICA 

órgão Oficial da Secretaria da 
Saúde Pública e da Assistência 
Social. 

REVISTA PAULISTA DE 
HOSPITAIS 

órgão of 'cial da Associação Pau. 
lista de Hospitais de São Paulo. 

REVISTA D. E. R. 

órgão do Departamento de !:s-
tradas de Rodagem - Secretaria 
da Viação e Ob ras Públicas do 
Estado ae S-ão Paulo. 
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CHUPETA lu--Ca-L4v, 

A chupeta leve 
como uma folha 111 
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